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A IRMÃ ENJEITADA
UM 

amigo que andou pelo México veio contando do orgulho com que os filhos do país
oferecem ao estrangeiro a tequilla, aguardente nacional que é encontrada nos lares,

no bar dos hotéis e nas boites de luxo. A tequilla é dada a experimentar ao forasteiro
com igual ufanía com que se mostra o bolero, a pintura de Diego de Rivera, osmonu-
mentos da civilização incaica, o sombrero dos peões.

Cada povo tem seus usos; tem também sua bebida. A tequilla não é irmã envergonhada
das aguardentes de outros povos, o conhaque francês, a bagaceira portuguesa, o vodka
russo, a aquavita sueca, o kirsch alemão. Tôias estas bebidas são exportadas e por elas
a gente-bem paga, sem reclamar, quanto lhe é pedido nas mesas elegantes.

O mal de que sofre a nossa cachaça, irmã enjeitada entre as aguardentes do mundo, é
custar apenas uns tostões nos butécos do país. Nas vendas do interior, quando próximas
de distilarias locais, uma talagada não vale mais que quatrocentão: quatro niquinhos
de tostão com que mal se compra uma caixa de fósforos. E nó entanto a cachaça, que
pode ser vício como qualquer outra coisa, é indicada para esquentar o peito depois do
aguaceiro ou da friagem; serve como estimulante e como abortivo de resfriados; serve
deaperitivo. Além de servir, naturalmente, para o piléque dos que não se podem dar ao
luxo da embriaguez pelo champanhe ou o uísque.

A bebida brasileira não tem apreço porque é modesta. Quando se atrevem a levá-la
a lugar mais chie é disfarçada em batida Não ha hotel de classe, em todo o Brasil, nem
restaurante ou bar de luxo, nem bolte que se preze, capaz de oferecê-la a seus fregue-
zes. E quando, ocasionalmente, atendem à solicitação de um freguês importante, a quem
nada se nega, a presença da cachaça na mesa assume logo um ar de conspiração ou sus-
peita, de coisa fora da lei e dos bons costumes.

Não é para admirar, diante disso, que um pobre deputado provinciano haja apresen-
tado um projeto de lei destinado a banir a ca chaça de sua pátria. A aguardente de cana
de açúcar, produzida e consumida abundantemente de norte a sul do país, devia pas-
sar por mais esta provação.

Passou a provação. Não passou o projeto.

Ficou a cachaça, como bebida brasileira que é. Picou o deputado, depois de fazer prova
pública de bestidade. Falta agora dar à cachaça o nível de outros prazeres populares
que um dia, também, não foram bem vi3tos por gente fina: o samba, o futebol, o frê-
vo, o violão, o tutu com torresmos.

ALCEU MARINHO REGO
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corpo central do "Tamandaré" inclui uma bateria constituída por 5
tríplices de canhões de 152m/m. Esse é o detalhe da foto acima
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Ameoa chata é uma exigência da guerra moderna para facilitar o de-

imSíqu.; S« cab^a. d. praia, de homen. • material. (Ao lado)
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Um marinheiro do Brasil, em continência ao pavilhão nacional, desfralda no topo do mastro do "Tamandaré", a nova unidade de guerra de nossa armada.|

CRESCE 0 PODER NAVAL DO BRASI
A CHEGADA AO RIO DO CRUZADOR 'TAMANDARÉ"

COMBATEU SOB A BANDEIRA NORTE-AMERICANA

A MARINHA DO BRASIL APTA A DEFENDER O PAÍS

Fotos de ALBERTO FERREIRA

I

$•

a TAMANDÁRÉ

10.000 toneladas
186 ms. de ccmprimento

19 ms. de largura
6,7 ms. de calado

49 canhões — 8 metralhadoras
Almirante Marquês de Ta-
mandará (1807-1897). herói
do Paraguai, que deu o no-
me ao novo barco de guerra.
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p*Tamandaré". peneirando pela pri-
ra vez as águas da Guanabara,
ia o pico do Corcovado (ao íundo)

se ergue a imagem de Cristo.

i .
fev-..

«pilão de Mar e Guerra Paulo Bosi-
YeoV cujo comando o "Tamandaré"

Jou do Norte até ao Rio. E* um vete-
experimentado nas lutas do mar.

<®

Wi 1m-.

m'

/"Tamandaré" no momento em que.
jiqueava a barra do Bio de Janeiro.
Jo contra o perfil do Pão de Açúcar,
sgem simbólica de nossa pátria.
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MANHA 
de domingo, 27 de

abril. As atalaias da Gua-
nabara, vigilantes: a fortaleza de
Santa Cruz, a de Santa Cruz, a
da Lage. Empavezados os mas»
tros e o tombadilho, navios da es-
quadra, com as máquinas traba-
lhando, aguardavam o sinal do
cápitanea para se porem em mo-
vimento. O céu muito limpo, as
águas mansas. Na murada do
caos, na avenida Beira-Mar, o de-
susado vai-e-vem dos dias fes-
tivos.

Nenhum inimigo ameaçava a
capital do país. Nem os fortes,
nem os barcos, nem a multidão
esperava qualquer acontecimento
desagradável e as fisionomias, no
mar e em terra, mostravam o ai-
voroço das alegrias coletivas. 0
que se esperava apontar na linha
do horizonte era o último cruza-
dor encorporado à armada nacio-
nal, que chegava dos Estados
Unidos com tripulação, bandeira
e nome brasileiros: O "Tamanda-

ré", construído em 1938 nos es-
taleiros da Newport Shipbuilding
Co., encorporado à marinha de
guerra norte-americana em maio
de 1939 e posteriormente adqui-
rido pelo Governo Brasileiro.

Estrutura, máquina,/instalações |
e armamento, tudo no "Taman-

daré" atende ás exigências da
mais moderna construção naval |
para a guerra. O navio participou,
durante o último conflito, com o
nome de "St. Louis", mas co-
nhecido por "Luchy Lou", que.
diz da felicidade com que se con-
duziu, de muitas e pesadas ações
no teatro de operações do Paci-
fico.

O comandante do cruzador
"Tamandaré", que o trouxe para
águas brasileiras, é o Capitão-de-
Mar-e-Guerra Paulo Bosisio, que
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Pela vigia de um outro navio da esquadra o fotógrafo assim viu e fixou o "T amandaré", em cuia popa a marinhagem iormada prestava honras à bandeira.

comandou a Escola de Aprendizes
Marinheiros de Pernambuco, em
1942. O imediato é o Capitão-de-
corveta Augusto Lopes da Cruz,
que esteve em serviço de guerra,
em águas nacionais, durante a úl-
tima guerra. Cerca de mil ho-
mens, entre a oficialidade e a ma-
ruja, constituem a guarnição da
nova unidade da marinha de guer-ra do Brasil.

Acrescida em seu poder de
combate, com a incorporação do"Tamandaré", 

que se segue à do"Barroso", 
a armada brasileira se

Prepara para cumprir, a qual-quer momento e onde se faça ne-cessário, a missão de defender
país e honrar seus compro-missos.

Oubra y,8ta da nova unidade da es-
tSmT Q 8UQ entrada na baía. Os ma-
diom 8 ou,ros navios nâo escon-m ° en<«siosmo pelo "Tamandaré".
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O pequeno conto

ASSIM FALOU MAHOMÉ
Por GEO WILLIAM

ABDULLAH 

Farah, ostentan-
do o turbante verde dos

'.hadji", penetrou na tortuosa
viela dos bazares de Bagdad, jus-
tamente'quando o sol a pino tor-
rava a imensa cidade deitada à
margem do Tigri.

O calor intenso imobilizara a
vida tumultuante da metrópole
onde todas as taças do universo
juntam-se tangidas pelas intem-
péries de destinos adversos.

Mesmo na viela serpenteante,
com seus toldos esticados por cima
dos primeiros andares, o canícula
era sufocante. A sombra artifi-
ciai a nada conduzia a não ser
emprestar ar de sonolência pro-
funda nos interiores das lojas exi-
bindo a incrível variedade de mêr-
cadorias orientais.

Os negociantes e vendedores empanturrados pelo almoço de leite
.de camela e pão de milho, sugavam baforadas dos "narghilés" ou
estiravam-se nas esteiras sebosas, sonhando com as "huris" do Nir-
vana. .

A Abdullah Farah era, conseqüentemente, o único viandante a cortar
a viela, de sul a norte, naquela hora de calma e tranqüilidade.
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MSemana
Crimes culposos

CRESCE 
dia a dia em todo o Distrito

Federal o número de veículos entre
uma população que também vai eros-
cendo sensivelmente. E o resultado disso
é o aumento também alarmante de aci-
dente?, muitos deles mortais. O atrope-
lamento de pedestres, as trombadas on-
tre veículos, as contravenções de .çrftnsito
tão comuns nos motoristas desi.a capitai
constituem o pavor de quantos tem a
infelicidade de andar cm nossas ruas o
praça» Os veículos, quando nao acham
gente nos leitos das vias públicas, so-
bem aos passeios e matam, ferem, atro-
oelam, escangalhando a vida dos cies-
gracados que nada mais podem lazer
senão pedir socorro à .Assistência. Ha
poucos dias a voz de um Desembargador,
o dr. José Duarte, clamou contra a im-
punidade com que os motoristas agem
nas ruas do Rio, ao relatar um acórdão
ciue manteve a sentença de primeira ms-
tânria em referência ao julgamento que condenara dois motoristas respon-
í&veis nor um desastre. E' interessante transcrever aqui as palavras do
iúristr «E' indispensável autuar todos os que dirigem veículos — automó-
veis ônibus e caminhões — pondo em perigo a segurança alheia». Com efeito,
as 

'estatística» 
a tal respeito nesta capital são as mais assombrosas do mundo,

N-o há cidade em que mais acidentes de trânsito se verifiquem do que no
Rio È há uma curiosidade para a qual chamamos as atenções das autori-
rtadés responsáveis: as bicicletas nos passeios, guiadas por empregados de
armazéns de botequins, de tinturarias, pedalando vigorosamente pelas cal-

çadas dobrando esquinas em velocidade de campeonatos...

yy

m,

I Depois de prescrutar.„muito, penetrou no interior de uma loja onde
objetos de adorno, feitos de ouro pesado, enfeitados com gemas, cha-

maram-lhe a atenção. O árabe que o atendeu, meio sonolento, cur-
vou-se reverente ante o turbante verde do peregrino que tinha

estado em Meca.
— Que as sombras frescas sempre estejam contigo "hadji..."

Faço-te a honra de penetrar em tua espelunca — respondeu
este. — Os pés de um "hadji" que pisaram a tumba de Mahomé,

pisam o teu sórdido assoalho. Sabes o quanto significa isso?
 Bem... realmente é uma honra para mim e os meus...

 Pois movimenta-se e mostra-me aquele bracelete pesado que
lá está ! Quero levá-lo à minha favorita.. .

O negociante relanceou um olhar agudo pelas vestes sujas e rotas

do "hadji". Titubeou, sabendo a quanto pode chegar a malandragem
de um sabido. Mas o olhar impiedoso e duro do "peregrino da Meca"
induziu-o a retirar a jóia, linda peça que valia um bom punhado de

libras. Muitas até....

1 Agrada-me bastante e faço-te a honra de levá-la em minha com-

panhia. Irá adornar o pulso da mais bela mulher que o Deserto já
viu apanhar frutas sob as tamareiras...

Podes levá-la "hadji". Mas deixas comigo o metal que lhe

corresponde!

Nada mais justo. 
' "Darás metal em troca de metal! Assim

falou Mahomé" — disse o "hadji", curvando-se ao citar a "surra".

Ato contínuo sacou seu afiadíssimo punhal e embebeu-o no peito

do negociante que tombou sem vida.

Deixo em ti o metal que te corresponde amigo!

E sumiu no silêncio da viela deserta, levando o bracelete riquíssi-

mo em troça de um punhal que valia poucas piastras... (IPA).

Quem matou?
COM 

a noticia, amplamente divul-
gada pelos jornais, de oue um ad-

vogado militante em nosso foro sabia
quem era o assassino da ladeira do Sa-
copa, a opinião pública ainda mais efer-
veceu cm torno do misterioso homici-
dio. E, desta vez, o caso tomou rumos
inéditos em nossas crônicas policiais.
O advogado sabe "uem é o homicida,
mas se nega a revelar-lhe o nome ou
dar qualquer roteiro à policia, argu-
mentando com o segredo profissional.
Com efeito, não se pode deixar de re-
conhecer ao advogado o direito de náo
delatar áaíiêle que, ou por si mesmo, ou
através de terceiros, bale às suas portas
para solicitar proteção jurídica. A pro-
fissão do advogado è a da defesa de
um réu, culpado ou não. Ê, em tal
caso, um sacerdócio, cquiparando-sc ao
do médico e do pastor de almas. Pode-se
argumentar com a defesa da sociedade . rfe
ofendida pelo ato delituoso, devendo ser comunicada a policia o '"'"','
crimes como o que eliminou a vida do bancário Af'ramo; mas, « «w •
da sociedade não pode anular juramentos solenes feitos aiumito ^ 

'L- -0
uni grau em função dessa mesma sociedade, aue, se tem sua clica quu.
pode desconhecer a pessoal, de um portador de. títulos <'\cnU!,ir°Z.Tn nata
giosos. A atitude do advogado está certa, embora não lenha eu rum> i {
aborrecer-se com a insistência da policia ao pòr-lhe cerco «w "farta 

do
ao sen escritório, uma vez aue à mesma policia compete a (,eZ," facêtas,
criminoso. 0 episódio se revestiu, de um dia para a noite, de 'yo,""'llcialil
e o povo do Rio, e mesmo de todo o pais até onde chegam tais
se mostra cada vez mais empolgado pela elucidação do crime.

NAO D»G0}\ <\<5-2pV

1_*ov^o^Ãoop^l j//í

O plural de gol
Al 

está uma palavrinha capaz de en-
cabular os nossos filólogos. Quando

o termo era usado no original inglês,
«goal», não havia nenhuma dúvida em
pluralizá-lo: «goals». Mas, depois que
os vocábulos de John i-iull começaram
a ser vestidos à brasileira, «chute»,
«meia», «quíper», etc, o «goal» também
passou a ser grafado «gol». E começou
a dificuldade para acharmos um plural
correto para essa palavrinha, que se con-
verteu na maior aspiração dos nossos jo-
gadores diante cio arco contrário, c dos
nossos torcedores que passam dias e
dias, a comentar um único «goal» que
lhes não saiu a contento. Com os atuais
jogos de Santiago do Chile, os jornais
estão cheios de «gols» como plural de
gol. Mas isso é vestir uma palavra no;:sa
com roupagem estranha ao nosso idioma.
Não temes palavra terminada em L, que
suporte a pluralização, simplesmente
com o aditivo de um s

 V *» (VY//Vx /Z//

j, oiiiiiJicainciiw lícita e ar''^'1
final, forçando uma pronúncia cx.qul^lci 

fazer u
gols. Temos que seguir um destes dois caminhos, se_ quiseimo ^ egcolll,

0<lue
^«>in. J.V111UU \-l M*_ iJ»- ^5 MU VI At* V4VWL^U -~* VJ- -*J -u«-- __ ^ ÍA\B 13*

lingüístico: ou escrevemos e dizemos gôis, ou então 
fSc

que ambos os termos estão de acordo com o espírito de no - 
ê(Jeg nia» r\

não pode ser é continuarmos a fazer «gols», acertando nas..^... nenhum»

í
que ambos os termos estão de acordo com o espírito de nossa n)aS «•
não pode ser é continuarmos a fazer «gols», acertando nas nenM**
rindo deploravelmente na gramática. Não há era n0SJ£7 glas são cw
palavra monossílaba terminada em AL com o circunflexo. iu" 

r com «g0'.
o aberto: rol, sol, (e que mais?) nada havendo que Pos=«* ., ? Goles? Vfo.
O plural daquelas é fácil: sois, róis. E o plural de «g°i»-,.<-?„'; nue esta «we lacii: sois, róis. n. o p.iuiíu "- -o" ,.lirai que e»1? IAío

s cronistas esportivos usassem «g^», 
^u^gôlg? 6 Pl°r

analogi " •..«••¦>

que o anglicismo «goals»,

interessante que os cronistas esportivos usassem •*&"•—. *-¦ „
de acordo com a analogia. Continuar essa cacograna ue ^

¦¦¦¦¦—— ¦ '
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$evista
lá vem o "Rapa"

£5 Q

O 
Rio, em certas ruas centrais, ilà
a idéia de bairro de Cufurnaum.

fi uma espécie de mercado persa, de
mercado "a Ia diable", cheio de gentea apregoar pentes, frutas, bugigangas de
toda espécie, como se esta cidade não
]>udesse ser uma cidade cie bons cos-
lumes, asseada, limpa, decente. Todos
sabemos que a vida está dificílima, e
que o' pobre precisa ganhar o pão de
cada dia; mas convenhamos: se as au-
ioridqdés responsáveis não tomarem uma
providencia enérgica e continuada, o
Rio passara a ser uma feira-livre para
quantos pensam em vender coisas ai
j>elas ruas e praças, de forma tosca e,
muitas vezes, anti-higiênicamente, atnea-
çando a saúde do povo. Na própria
Avenida Rio Branco os "camelôs" tomam
conta dos passeios, espalhando seus ar-
tigos pelo solo e dando espetáculos a
quem passa. Como as multidões são

curiosas, formam-se círculos amplos e densos de "niirones" que esperam o
final da exposição do vendedor ambulante, o qual recorre a todos os pro-
cessos para atrair a atenção pública com o fito de, no fim, vender alguns
vidros de drogas para limpar manchas de tinta, abridores de lata, apitos
oue imitam nambus, etc. O trânsito, muitas vezes, fica prejudicado, for-
cando os que não podem perder tempo, a descer ao leito da rua, arriscando-se
a ser apanhado pelos veículos que passam em disparada. De quando em
aliando o "Rapa" surqe e leva os vendedores e suas bugigangas; mas, nao
está a cem metros, ejá outro o substitui... Até quando, meus senhores, o
Rio exibirá esses aspectos de bairro sem dono?

•ftJBi

\JZaP*J/Z?

A rua do Senado
O

J>*iVlR/UDIfteriT/\oobrg a esqueRDA
líQueBRr a esquina,,.

Rio, como S. Paulo, são cidades
cosmopolitas, a receber, diária-

mente centenas e centenas de forasíei-
ros que para as mesmas fluem a nego-
cios ou a passeio. E' claro que ninguém
pode saber onde ficam todas as ruas e
todas as praças de cidades das propor-
ções desta e de outras semelhantes. A
quem recorrer? A guardas-civis, a guar-

J,**^ f 
* 

£p 
''^ das de trânsito, pessoas que, natural-

*vf ' Q* <?T mento, devem estar a par das ruas da
iVr L\ cidade. Mas, infelizmente, não ó. assim

que sucede. Conforme publica um dos
nossos matutinos do dia 10 de abril,
um cidadão, ao chegar ao fim' da rua
da Carioca, esquina com a praça da
Constituição (ex-Tiradentes), ficou in-
dociso no rumo a tomar, e procurou um
guarda-civil que estacionava ali, a ser-
viço do trân&ito. Perguntou-lhe onde
ficava a rua do Senado. O guarda ficou
uns instantes pensativo. cocou a cabeçae respondeu: «Homem, desta vez estou atrapalhado... Pergunte ali ao jor-naieiro». O rapaz da banca de jornais, com toda a solicitude, o informou:«u senhor vai por aqui, entra ali na rua D. Pedro I, segue o trilho do bonde,

guando 
virar à direita, entiou na rua do Senado». O transeunte agradeceuo seguiu o seu destino. Mas, agora façamos umas considerações: Como épossível que um guarda-civil, estacionado naquele cruzamento de ruas ePjaças, ignore onde fica a rua do Senado, uma das mais conhecidas e maisantigas desta capital? Vá lá que êle não soubesse onde ficava a rua S. Manuel,a do O" " "

nado?! Francamente. Ou esse guarda-civil acaba de chegar ao Rio. ou

ro

yM(
nni •>. « Quilo> ou qualquer outra em bairros afastados; mas. a do Se-auo.>! Francamente. Ou esse guarda-civil acaba de chegar ao Rio. ou«aquela corporação não há instruções sobre a constituição urbana da cidade.

A Cr.$ 15,00!
N ÃO, não é a dúzia de ovos, ou o

quilo de alcatra. Quinze cruzeiros
é o custo de um corte de cabelos, tanto
em cabeças repolhudas, como nus dos
carecas. Como a gorgeta è uma insti-
tuição. nacional, acaba um cidadão por
pagar vinte cruzeiros pelo corte de suas
madeiras, e irá a trinta, se tiver a má
lembrança de pedir uma loçãozinha. E
ai está: trinta cruzeiros para cortar o
cabelo, na cidade do Rio de Janeiro!
Mas, quem autorizou esse aumento? Um
corte de cabelo custava, até agora, nas
barbearias de menor luxo, dez cruzeiros.
O assunto tomou certo aspecto de sen-
sação porque os proprietários dessas

f*^"-^. 

SI AV II casas depiladoras da humanidade bar-
V^V^V ( \ flj IS bada c cabeluda, passaram telegramas

^ \\\"J/ <">s jornais negando une houvessem mu-
jorado a tabela de seus serviços. Mas,
afinal de contas, quem foi que mandou

nreen .. aumentar em cinqüenta por cento o
nieiiie . - cabe'° «o Rio de Janeiro? Os oficiais de barbeiro, espontânea-
iioriieí,, í? V°diam, ou não deviam aumentar a tabela, e sim a verba da
tnais ,àrn °, fato '• 'i"e os "in' '"'" servir-se dessas casas estão pagando
«sío,;i„í emb°ra não .se saiba quem mandou fazer tal coisa. Esses pro-
da íiilin ?abemoii, estão sendo postos em execução em todos os setores

sxMD

tèrcio a°mercial desta terra. Hoje vamos adquirir qualquer coisa no co
tinhas'. /,.,?"!?* e scmPr.e> "os surpreendemos com a alteração do custo
'orfo,
hrh
o

• «, "i-«i//ll, JUStt illlf l/f t l/l«tlMU.l LUHI M. *« • »*"¦ "i-m-w «-»¦
lazendas, papel, calçados, etc, tudo sobe constantemente, como

s mentimos

ymiAÊÈÈ&r*^

> sempre que vamos comprar qualquer utilidade. Ora, os
, 

e,ros tu>nbém procuraram seguir a ordem geral, e, não se sabe como,
deu, apesar da vigilância dos responsáveis ,pela COFAP.

1 PERSONAGEM Ui SEMANA
TODO 

o mundo civilizado sentiu a morte de
uma das maiores figuras políticas e cul-

turais destes tempos: Sir Richard Staífcrd
Cripps. Nascido a 24 de abril de 1889, depois
de cursar Winchester, na Inglaterra, diplomou-
se em ciências jurídicas e sociais na universi-
dade de Londres. Tomou parte na primeira
grande guerra, quando contraiu uma doença
intestinal que o obrigou a tornar-se vegeta-
riano. Ingressando na profissão de advogado
em 1930, tornou-se imediatamente político,
lutando pelo Partido Socialista. Churchill no-
meou-o embaixador em Moscou, onde per-
maneceu de 1940 a 1942. Voltcu a Londres
como Lord do Selo Privado e de Líder da Câ
mara dos Comuns, sendo depois nomeado.
Ministro da Produção Aeronáutica. Com a su
bida do Partido Trabalhista ao peder, err.
1945, foi êle nomeado Ministro do Comércio
e em seguida, chefe de um Ministério espe-
cialmente criado para assuntos econômicos. Naquele posto efetuou verdadeira
revolução na política econômica da Inglaterra. Mas, embora fosse o mais lógico
sucessor de Clement Attlee, em virtude da solidez de que gozava no Gabinete,
o seu estado de saúde o forçou a demitir-se e procurar descanso numa Casa d*.
Saúde da Suíça. O seu afastamento do Governo Britânico provocou verdadeira
tempestade. Deixou traços de sua grande cultura, como se vêem nas obras "O

que é o Socialismo" e "A Luta pela Paz". Muito se interessou pela situação da
índia, sendo elemento de entendimentos entre aquele povo e d Coroa Britânica.
Visitou a China e outros países asiáticos, discutindo- a situação internacional
com muito senso e equilíbrio. Nos últimos 18 meses, com o agravamento de
seu estado de saúde, manteve-se lúcido e interessado pelos problemas mundiais,
sempre assistido pela esposa, Lady Isabel, que nunca deixou a cabeceira de
seu leito em Zurich. Sua morte acaba de verificar-se em Zurich, a 20 de abril;
quando faltavam quatro dias para completar sessenta e três anos. Deixa do
matrimônio, um filho e três filhas. Seus despojos foram incinerados. Churehilfc
em discurso na Câmara em homanagem ao grande morto, declarou: "Stafford

Cripps era um hemem de poder e de fogo. Suas 'paixões intelectuais e morais
eram tão fortes que não somente inspiravam, mas dominavam todos os seus
atos, que eram dirigidos por uma profunda inteligência e uma viva e profundai
fé cristã. Sua passagem peia Terra foi assinalada por uma espantosa indiferença
para com as satisfações materiais". Perde a Inglaterra um dos seus mais ilus-
três e eminentes filhos, e a civilização, um dos seus mais fortes esteies.
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Sir Richard Stafford Crippi
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Filhos sadios
As crianças sadias acham pra*

zer nas menores cousas. Elas pró»
prias inventam e confeccionam, com
alegria, muitos dos seus brinque-
dos, porque a sua bôa disposição
física lhes permite ser activas, .es-
pertas e bem-humoradas.

Ê, de, facto, uma verdade incontestável que a inteligência, o espirito inven-
âvo se desenvolvem majs livre e harmoniosamente num sadio organismo
infantil,

Os médicos estão sempre ensinando e lembrando Qüe a fraqueza, uma
alimentação mal orientada, o funcionamento deficiente dos órgãos, as do-
enças, enfim, são causas freqüentes de atraso no desenvolvimento físico e
mental das crianças. Todas as pessoas esclarecidas sabem o quanto pode a
infância'influir — favorável pu desfavoravelmente *- na «vida adulta de
cada ser.humanp.Uma meninice con\saúde é patrimônio precioso, é indiscutível
f actór de êxito: Os.pais devem, portanto, empregar os maiores esforços para que
seus filhos possam contar, rio futuro* com essa apreciável reserva de energia.

Sentir-se-á, decerto, muito mais feliz a sfisorca inteligentemente cuidada,
o petiz robusto que imagina jogos divertidos<eednstrói, com poucosmelos,
pequenos.mecanismos engenhosos, do que o garoto doentio, vitima da-inexpe-
riência dos pais, o qual, .mesmo'rodeado de bonitos- brinquedos, será, na
maioria dos casos, desanimado-'© irritáveL i

Grande inimiga da saúde é.a prisão de ventre, essa intoxicanté atonla
muscular dos intestinos, tão comum nas crianças e nos adultos, e da qual
resultam perturbações gástricas, abatimento, .falta de apetite, mau hálito*
nervosismo, erupções na pele e outros distúrbios mais sérios.

Ventre-Livre é o remédio de confiança para tratar a prisão de ventre
e os desarranjos gastro-intestinais. Oe «acção suave e sabor agradável,
Ygntre-Livre .é largamente usado pelas mães experientes e preferido pelas
ttiansasj tanto no Brasil compuaos demals^aíses onde penetrou

(Não esquecexHDUjRaj
Veatre-Xlsre não e purgantô

1'issa

Al
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O ARTIGO ESTRANGEIRO

QUANDO 

a guerra terminou, ingleses e

s,mericanos verificaram, anos depois,

que, ce a haviam ganhado militarmente per-

deram Stalin, politicamente.

Nossos esquivocos podem ser vistos cia-

ramente agora, embora não os pudéssemos

vislumbrar antes. E, desde que continuamos

a arcar ainda com as suas conseqüências, é

preciso anilisar o ponto desse "porquê" agi-

mos erradamente, verificando onde estava o

elemento negativo da coalisão anglo-ame-

ricana.
Mr. Chester Wilmot, um australiano que

ficou muito conhecido como correspondente

de guerra a serviço da BBC, escreveu volu-

mc:?a, sadia e cuidadosa obra para esclare-

cimento do assunto. O livro tem o nome de
"The Struggle for Europe" (A Luta pela

Europa).
Produziu a primeira analise total, com-

pleta e coerente da guerra, pois, graças a

cuidadosas e profundas buscas, êle mergulhou,

igualmente, nas fontes britânicas, america-

nas e alemães. Em cada ponto culminante,

conhecerá o leitor, não somente o que Chur-

chill e Roosevelt pensavam, como também, os
motivos e as reações de Hitler.

0 tema principal, contudo, são as tendên-
-cias divergentes da cooperação anglo-ame-
ricana, cooperação essa, da qual depende o
futuro do nosso mundo.

Os americanos, — ficou bastante claro —

recusaram-se, positivamente, a encarar uma

política de guerra. Até aos últimos dias con-
tinuaram a considerar o assunto sob o ponto
de vista puramente militar.

Roosevelt se manteve- na teoria de que, se
somos corteses com Stalin, êle também o
será conosco. Sua política era limitada ao
sentido de evitar coisas que viessem aborre-
cer a Rússia. Êle acreditava na "Boa Vizi-
nhança".

Churchill acreditava no balanço da força.
Mas, sem o apoio americano não poderia êle

. fazer nada a tal respeito.
Por detrás de suas observações, contudo,

há alguma Coisa que Mr. Wilmot expõe com
muita clareza, e em que o povo britânico di-
ficilmente acreditará.

Os americanos, — mesmo Roosevelt — ain-
da olhavam a Inglaterra como potência de
um imperialismo incurável, com a mania da
conquista de colônias. Quando Churchill se
encontrou com Roosevelt em Malta, a cami-

0 de Yalta,êle achava que os americanos
eram mais suspeitos do que os russos, em re-

fiação aos plar^s do após.guerra>

DIVERGÊNCIAS
DA COOPERAÇÃO
rnuã

Por ALEXANDER CLIFFORD

EXCLUSIVIDADE
DA REVISTA DA
SEMANA NO BRASIL

A América deve estar desiludida da Rús-

sia, agora; mas sua atitude sobre a índia, Is-

rael, Pérsia e Egito, tem provado, sucessiva-

jnente, que suas suspeitas em relação à In-

glaterra ainda existem. E' isto um fator

crucial no mundo.

(Mr. Wilmot, incidentalmente, não diz

como o Ocidente teria vencido a guerra poli-
ticamente. Certamente os nossos exércitos po-
deriam ter ocupado Berlim, Viena e Praga,

antes dos russos; mas, teria isso causado toda

a diferença?)
Militarmente traça Mr. Wilmot um plano

paralelo. Isto é hoje importante, pois as per-
sonagens dominantes, — Eisenhower e Mont-

gomery — ainda estão em colaboração.

A América, uma terra de grande popula-

ção e fontes ilimitadas, pensa, inevitávelmen-

A MUbI
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te em termos de criar vasto potencial que pos-ví
¦y-m

sibilite uma arrancada fulminante sobre o ini-
migo. A Inglaterra, fundamentalmente ma-
rítima, terá sempre que, pela sua situação

em relação às linhas exteriores, procurar;
aproximações e explorar os pontos fracos. /

A (3
(A derrota de Napoleão é o clássico exemplo).

Assim, enquanto as faltas inglesas na coo-i;

peração são ditadas pelo excessivo cuidado

quanto a perdas e prejuízos, a culpa america
•

nesses desentendidos de cooperação, têm ou-

tros motivos. O tema da guerra a partir do

avanço na Normandia, como nos diz Mr.'^

Wilmot, é a luta entre o desejo de Eisenho^

wer de atacar por. toda parte, e a vontade,

de Montegomery de concentração de forças
esmagadoras num ponto vital.

Isto vem a favor de Montegomery, no livro.'

Embora não absolva o Pield-Marshal de umft
falta de tato que alienou muitos dos seus

colegas, Mr. Wilmot reivindica para êle uma.

vitória militar de quase cento por cento.A'¦UM

Revolta-se ainda com a lenda americana deí|' 
yfl.

que os ingleses fracassaram na cabeça de pon-ií|
te da Normandia, enquanto as forças améri<§j

canas eram bem sucedidas, e confirma quèjj
foram sempre os planos de Montegomery de

castigar severamente pela esquerda as gran-1;
des forças blindadas alemães, que puderarris|

permitir aos americanos surgir com êxito ¦ à||

direita.

A luta continuou incessantemente, por vê-/

zeá Violenta. Outros comandantes america^
¦¦ . . 1.. ¦

'"AV.

nos, especialmente Patton, contrariaram ^oS|

planos de Mowgomery, de tal modo que atét||

pareciam,yestranhamente, como sabotagem.;

Há ifíuita coisa mais nas longas 200 pági-
nas de seu livro. Talvez que os mais fasci-l

... v;..ÍC
nantes capítulos da obra sejam aqueles ém|

que vemos Hitler comandando os seus solda-!;

dos, algumas vezes com inteligência brilhan-^l

te, embora constantemente sabotado por sl|j

mesmo, em face de caprichosas intervenções

de detalhes com as histéricas decisões intut-j|

tivas. ¦ v":

E' curioso contemplar-se hoje, os desnecea-

sários erros cometidos pelos alemães. O «tt*i|

cesso na Normandia, por exemplo, só se deu

porque Hitler estava convencido de que óí

desembarque seria noutro ponto.

Contudo, esta parte da história já passou.
Seu corolário ainda está conosco. Êsse livro

¦ i

pode ser encarado, como uma análise das con-,

seqüências da situação presente, a que nòsjfj

vamos agarrando hoje em dia.
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I FOTOS AO ALTO: Vista do Júri no momento em que se iniciava
a sessão, aparecendo, encostados à mesa. os instrumentos do
crime; uma sala vasia (numa foto inédita feita pela REVISTA
DA SEMANA) onde se decide a sorte dos acusados, nela» os

f^fmitSoB condem ou 
'-absolvem, 

usando balas pretos o brancas.
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Estes jurados condenaram o pescador Murilo Costa a 28 anos
de reclusão. Eram seis homens e uma mulher. O advogado de
Dlnaura conseguiu o adiamento do seu Julgamento. Teriam esses
seis homens e uma mulher condenado também Dlnaura. que
ajudou o amante a assassinar o marido e a incinerar o corpo?
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11 horas do dia 8 do mês passado dois carros destinados à condução:
de presos chegavam com pequena diferença ao oitão do Palácio
Justiça, onde se encontra o corpo de guarda da Policia Militar, [ffl

serviço da justiça, e o portão que leva ao xadrez do Palácio. Vinha um do.
Presidio da rua Frei Caneca, trazendo sob rigorosa vigilância o pescado^
Murilo Costa, acusado do assassinato do investigador Jansen do Nascimento
Cruz, cometido no dia 13 dc maio de 1951, na Ilha do Governador^ ond
ambos residiam. O outro "tintureiro" trazia da Penitenciária de Mulherefcl
em Bangu, Dinaura Aniorim Cruz, esposa da vitima e amante do criminosc
ao qual prestara todo o auxilio na execução do crime.

Os soldados da Guarda e alguns populares rodearam os carros no 'mjgi
mento da chegada e, debaixo da curiosidade de uns e outros, os acusadoi
penetraram no edifício e foram conduzidos" ao . xadrez de detentos, situadç
no andar térreo. Mantinham-se aparentemente calmos. Êle, quase indifé^
rente. ICla, melancólica. Durante a fração de tempo em que se avistaram^
cruzaram o olhar. Mas ninguém poderia dizer o que traduzia. Ligados peita;
mesma paixão, jungidos à responsabilidade do mesmo crime, não se pci^
deria dizer se no momento em que a expiação começava, com a sessão de
julgamento do Tribunal do Júri, marcada para aquele dia, eles ainda
amavam ou se detestavam. *¦

Metidos no xadrez, o guarda correu o ferrôlho da porta de ferro e''.-ajif
dois criminosos, cada qual em seu canto, ficaram atirados à solidão tip
multuosa dos próprios pensamentos. Por cima de suas cabeças, no andai
superior, as salas do Tribunal do Júri se animavam com o vai-vém daa|
pessoas encarregadas da acusação, da defesa e do julgamento: o juiz, : 

'Üi

promotor, os advogados, o escrivão, o porteiro incumbido do pregão, osi uea|f
creventes do cartório. Com a aproximação da hora do julgamento chegavam|

¦'.**. Sj

Dinaura é jovem mas já tem uma tragédia na consciência. Sentada no fríç
banco do xadrez do Foro, que pensará a homicida da Prata da Bandeira?..;!

*' SANGUE — FINAL DE UM AMOR PROIBIDO
TRAGÉDIA DE MADRUGADA NA PRAIA DA
BANDEIRA
0 JÚRI _ COMEÇO DA EXPIAÇÃO DOS

J 
AMANTES
Io ACUSADO: 28 ANOS DE RECLUSÃO

Texto de A. MARCANTI
Fotos ALBERTO FERREIRA

:í>:.::xíiS:::';':':':'::
:is:::í::::llill
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.Pensará, talvez, na casa em que morava e que íoi palco da tragédia?..!
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... ou na porta que ela deixou aberta ...ou na mansa, fisionomia do seu
para que o assassino penetrasse? marido, o homem que ela traiu?... . |

m\ .- .'.
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, o. seu. pensamento, ne»»*

hora? Lá .» cima a Ju.ttça .• »-; 
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Julgá-la e ao homem com quem diria ^

de ca.ada. Ma. .ob a roupa de pr 
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ainda tremem «eu» mueculoe e



* 
comparsa da tragédia, o pescador Murilo.

a foto colhida ao momentc e.n que acaba-
nU"!)„ 

nruoar o banco dos réus. O detalhe pre»-
para uir estudo fisionômico: mostra alheia-

manto, indiferença, cinismo. Pegou 28 anc*.
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AMOR DE PERDI Ç
as primeiras pessoas para tomar lugar nu assistência, os repórteres
gratos, toda essa numerosa classe de pessoas interessada, por 0fjcl
curiosidade, nas cenas de um julgamento criminal.

os foto.
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O LIBELO-CRIME — Na sua denúncia contra Murilo Costa o promotor ú
blico acusava-o de haver produzido na vitima, cerca das 5 horas da manha
na Praia da Bandeira n. 7Í>, lesões em conseqüência das quais se deu
morte. Indicava que o réu se utilizara de arma de fogo, que agira a traici*
e por motivo torpe, concluindo por pedir as penas da lei.

Contra Dinaura Amorim da Cruz dizia o promotor que outrem havi
praticado homicídio na pessoa da vitima e que a ré (Dinaura), "concorreu 

d
algum modo, para a prática do dito homicídio, no dia, hora e local acim
referidos". Apontava, como agravantes, que Dinaura agiu por motivo torpe-
que agiu contra cônjuge; que se prevaleceu da co-habitaçâo para u prática
do crime.

Apreciando essa denúncia, que em linguagem técnica leva o nome de
íibelo-crinie aeusatório, o presidente do Tribunal do Júri, Dr. Faustino Nas.
cimento, pronunciou os acusados, determinando:

"Lancem-se os nomes dos réus no rol dos culpados e façam-se as devidas
recomendações nas prisões a que se acham recolhidos."

Esses atos da Justiça levaram Murilo e Dinaura à barra do tribunal c ali
chegavam ambos, na manhã de 8 de abril, com seus destinos colocados nas
mãos de sete jurados.

AMOU DE PERDIGÃO - Os criminosos são ainda jovens, com menos du
25 anos. Ela, branca; êle, mulato carregado, homem forte e hem pro-i
porcionado.

Dinaura vivia com seu marido, investigador de policia, numa casinha
de aspecto agradável, situada em meio de um terreno cuja cèrcu de fundos
dava para um morro onde, vinte metros acima, começava um denso matagal.

Murilo era conhecido do casal c freqüentava a casa, onde também vivi»
um filho de Jansen c Dinaura, menino de oito anos, hoje recolhido ao Ser-
viço de Assistência aus Menores. A mulher e o conhecido fizeram-se íntimos
c era na própria casa que, na ausência do marido, Dinaura recebia o amante, il
O casamento, o filho, o conforto relativo de que desfrutava, a tranqüilidade,
da existência que levava, tudo eln arriscou pela paixão que a ligava ao-;
pescador, pois era essa a profissão de Murilo. Amor de perdição cm ijuc .¦
devia se consumir insensatamente, até chegar ao crime. .• 

';¦

Não se sabe, porque não ficou apurado, de quem teria sido a idéia'dei 1
eliminar Jansen, o perturbador dessa felicidade proibida. Mas a idéia'
apareceu, ficou madura e foi um dia executada pelos dois amantes.

Dinaura combinou os pormenores com Murilo: deixaria abertas a janela
do oitão e a porta dos fundos, êle tomasse o melhor caminho para chegar'
até o homem visado, que estaria profundamente adormecido.

Às quatro e meia da madrugada, ainda escuro, Murilo chegou à porta
da casa silenciosa, na praia a essa hora deserta. Não teve hesitações. Estava
tudo sossegado, Jansen devia estar mergulhado em sono pesado, a mulher:
estaria alerta. A amada que desejava para si, numa paixão exclusivista f
feroz que dai a momentos seria uma paixão assassina.

Avançou pelo terreno, pé ante pé. Pela janela, avistou na cama o casal.
Dinaura lhe fêz um sinal quase imperceptível. Podia continuar e assim se,
encaminhou até à porta através da qual alcançou o interior da casa.

Ao receber o primeiro golpe de enxada na cabeça (era uma enxada que
Murilo carregava), Jansen, apesar de profundamente atingido, ainda teve
forças para se erguer e oferecer resistência. Mas inutilmente porque a luta.

era desigual e tinha (tue ser breve, apesar de violenta. No mesmo quarto-
de dormir em que era traído pela esposa, na frente desta e com suo cunipli-

cidade, Jansen terminou barbaramente abatido por Murilo.
O cadáver foi removido, pelos dois, para o pátio cimentado que fica atrás i

da casa e dai, atravessando uma cerca de arame farpado, levado até « 
|

matagal, num ponto alto do morro. Para as providências que se deviam^

seguir Murilo se valeu do menino, já despertado c aturdido com o espe-

táculo que presenciava, f.le foi buscar uma garrafa de querozene que lhe e«.|

pedida. Murilo e Dinaura embeberam no combustível as vestes do morto e|

deitaram fogo ao corpo. Depois, com instrumentos apropriados, cavaram

um buraco e o enterraram. M
Dias depois, diante de uma denúncia, a polícia tomou conhecimento o|

suspeito desaparecimento do investigador. As diligências realizadas Wg

descobriram toda a sinistra extensão da tragédia e Dinaura foi de •

(Cont. na pàg. «'

À esquerda, de cima pa-
ra baixo: cenas do local
da tragédia, feitas pela
nossa reportagem. Vêem-
se: o lado da casa em
que se encontra o quarto
do casal; o pátio cimen-
tado dos fundos, mos-
trando a porta deixada
aberta por Dinaura; o
mesmo pátio, visto do
alto; finalmente, o capin-
sal para onde foi levado
o corpo e queimado.
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Através do seu advogado»
Dinaura conseguiu escapar^
desse julgamento e volta ao
xadrez precedida do solda-
do da guarda. Mas sua li-
herdade continua ameaçada
pela júri. No detalhe: pernas'
que levam à expiação de

um crime.

0 advogado Celso Nascimento veste aMca para subir à tribuna de defesa.
Assunção, o porteiro do Tribunal, O promotor Sá Peixoto empregou toda
prepara-se para apregoar os réus. «ua dialética para condenar o ««asado.

A presidência era ocupada polo
Bandeira Stampa, quo dou mata 1
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CENTENÁRIO m l
PARA EHGÜÊ-LO JOSÉ CLEMENTE PEREIRA TOMOU A VARA DA

PROVEDORIA E EI-LO. NAS RUAS. A ESMOLAR FUNDOS PARA A

REALIZAÇÃO D OMAIOR DOS INTENTOS DE SUA EXISTÊNCIA

REALIZAÇÃO 

D OMAIOR DOS INTENTOS DE SUA EXISTÊNCIA j

A, ^V
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José Clemente Pereira, o grande inolvidável
provedor que iniciou a construção do Hospital.

A. 
data dc 2 do julho, histórica c amorável nos fastos da velha c nobre
Instituição da Misericórdia, assinala, òsse ano, um acontecimento me-

morável: -••¦ o centenário da inauguração do "Grande Hospital", no iria.-
jestoso edifício em que se encontra. . -*

Nesse longo período de glórias, por vezes dc atropelos, acompanhou u vida
ila própria metrópole, cresceu, multiplicou-se, paia, afinal, tòrnar-se um
monumento de piedade o amor, solenemente erguido nas fronteiras ilimitadas
(In caridade evangélica.

<» GUANDU PROVEDOR

Dcvi-se-llu! a criação morai e material a uni dos vultos mais enii-
nentes — senão mesmo o mais eminente - entre os que, desinteressada-
mente, aportaram o cérebro, b coração e os braços, a essa obra santifiçada,
capaz de merecer, e melhor justificar nossa permanente admiração: —
•>0SÉ CLEMENTE PEREIRA.'1'ôcIh sua edificante vida constituiu uni autêntico apostolado pelo bem dos
•raios e desprotegidos. A renovação do Hospital foi, por assim dizei-, sua
bíblia permanente, seu breviário.

Para erguê-lo, dada a endeniia permanente da Misericórdia a falta de re-
cursos cm pecúnia, tomou a vara da Provedoria, e ei-lo, nas ruas ifesmolar
I mulos para a conseeussão do maior dós intentos de sua existência.

Gaio os conseguiu da filantropia particular, que, jamais se eximiu, antes
«-'"praiou-sc, em auxiliar as finalidades humanitárias da Santa Casa.

O LANÇAMENTO DA PEDRA R NDAMENTAL

ti$l , 
A Pudra fundamenlal do edifiejo foi lançada com austera solenidade, aos

tW^' ; tio julho de 1811», com a presença de S. M. <> Imperador D. Pedro II,
"•'as um a,^ beiiréitores da Instituição, que o reverencia ein reverência
permanente.

Doze anos decorrerain até a data que se vai festejar e dai até hoje, o
Hospit»! cumpriu a generosa missa» «pie lhe cabe, distribuindo benefi-
",)s « quantos, jamais cm vão, lhe batem :"ts portas.

t» CUSTO DD EDIFÍCIO

HuJe, quando sabemos, pelos dados oficiais da Santa Casa, que a construção
e todo o edifício se elevou a cifra, altíssima para a época, de 3.883.091,50,
'«mos estupefatos com a pertinácia dos beneméritas cidadãos que não se

ai'rcceiuram com rtespesii tão considerável-- -

mm! '*?' ¦¦" /jRjH flvV^Rvffffl 1^m :.-:fjsn<wm uvíáà Ksàm m.
¦__ ^yJl'P'l^i(/*JE&M!/mmWmM \W

pyy^ypy^Pk^rmyppy^^ _____

¦mprp-ppp.-^m js
¦'-PjmW fl

'•¦•¦'''•'ií.^fl Wl/ILu m/r^/^r^Pi^y
'''.mBH mwÊBXÊBIIh WÊu1••fáy/T'-?¦•-..¦

//• '///wffl Wllfí/m flf Í'-/lí'y ¦'•'¦•

rm

m

Pimm' !in'hnlfl
¦'ti-.. :;^?iM^IM^f•//«l.^«'''ff..í^• ;<

José de Anchieta. a cujo espírito humanitário
deve cidade a fundação da Santa Caia.- í p '.. • . .-,;

Vamos, pois, a titulo de curiosidade, inserir aqui o detalhe daquela cifra:,

Planta  
Obras de escultura
Fogões ........;
Empregados
Operários . 
Materiais
Ferragens 
Condução 
Desátêrro do morro .

2.917,00
128.190,40
34.800,00

125.542,20
1.465.407,10
1.689.118,20

266.346,50
• 81.630,40

89.091,50

\Ji

A construção durou de 1840 até 1873, segundo a planta do Engenheiro Do-

mingos Monteiro, alterada, em 1850, pelo Engenheiro José Maria da Silva

Rabelo, executada, finalmente, pelo Comendador Francisco Joaquim de Bit-

tencourt da Silva. s
Cabe aqui referir que a derrubada das fraldas do velho Morro do Castelo

foi trabalho - c trabalho insano - dos escravos, que, aliás, eram pagos

pelo rude serviço.

OS GRANDES MESTRES NO HOSPITAL v

' 
Da modéstia de então, temo-lo agora com 33 enfermarias e outros tantos

consultórios e scrviçcs especializados onde pontificam os sábios mestres da,

medicina, herdeiros dos valorosos ancestrais que nêlc se formaram e vieram

formar os sucessores. .
Torres Homem, Pedro Affonso, Barata Ribeiro, Francisco de Castro, Jobim,

Miguel Pereira, Miguel Couto, etc, têm, nos atuais chefes das enfermarias do

Hospital os mais legítimos herdeiros de suas glórias.

AS IRMÃS DE CARIDADE

Ergue-se cm cada unia delas um altar, santuário, que as acompanha desde

as origens, e ante eles dobram joelhos, em unção que ousaríamos dizer

quase canônica -- a essência de fé, aureolada na fronte das soberbas Irmãs 1

Em suas vestes, há focos das luzes eternas que vêm do alto: — são as

luzes do SENHOR, ilumianndo-lhes as mãos dadivosas no aconchego ao

leito dos enfermos, que, às centenas de milhares, hão tido morada airosa

no Hospital. .
Bem-vindos sejam assim para sempre à nossa memória, á nossa admi-

ração, nosso preito, nosso reverente culto, aos nomes dos egrégios Prove-

dores: — JOSÉ CLEMENTE PEREIRA e ZACARIAS DE GÓIS E VASCOX-

CET.OS. iniciado!- c ultimndor dn obrn grandioso!

m



Voluntárias de )hui,
que colaboram no wr
de enfermagem, hanii^,
do o póiticb da etcadariJ

do Salão de Honra.
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O CENTENÁRIO DO HOSPITAL DA MISERICÓRDJ
Houve mister de extraordinária coragem, talvez audácia, para que se

'T^reV 
|f vLc-.as, e ve„ccnde-as ce„,Uis.ar.m e «tule .,„e .hcs

^ÍriunTaJmC^cialmente sobre o futuro, na certeza de que lhes viéssemos

TC°a»'tes7rrl1Tsri,e„,es, se c„g.,.„» e blco d. &.W*gg
tJU vão ao céu do peito dos enfermos, para gloria de JOSÉ

S; PMEnVe PFREml e ZACARIAS DE GÓ1S E VASCONCELOS!
CLEMENTE PEREIKA hospitalar 

da misericórdia restam scpul-
Do chão em que « «gue imperador sobre a bênção dos

tadas a, relíquias, aipostas p P 
^ f|naIidade>

S53S^S^ *&p?""' ° -«n*' - m,!5So excc,s"de
bem fazer! v 

FR0NTAWA F/ UMA OBRA DE ARTE

>,as já é tempo de referir, pelo menos un, dos seus aspectos artísticos mais

..,!„_. na r&W
a Misencorda -,inceder-i

s p"*1.
 aq»1 ¦

empolgantes: — a fachada. Lá, no alto, está C0IL
de seu porte augusto. E se lhe viéssemos dar corpo e «"^'^ 

parilrf»!
voz, a palavra, o gesto, teríamos imaginado que de seu 

^^.
verbo da ressurreição; verbo que caber-lhe-ia servir de

nasce a esperança!
1 desenipw,l,'<'0 j

Resta assinalar, cm assinalamento imperioso, o papei ^ometa sàbi«*
atual Provedoria, que tem à sua frente, a figura de umi ^

operoso: — O Ministro Antônio Carlos Lafayette de Ana*&de 
da j|ised«*

feitos, já conquistou um posto de alto relevo na Irma" 
enfeitore8.

e, certamente, vai figurar na extensa galeria de seus
. todo í'*»

Desçam pois as bênçãos do céu para santifica-lo, sej^ 
f,oreí, ^

data augusta do centenário, envolvido por uma torrem fe aa Çgrto
terçar, tempos afora, a majestade suprema dessa

que se emblema na velha Irmandade da Misericórdia.



Flagrante de uma opera
ção realizada num dos an-
liteatros do Hospital GeraL
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Novela de IRENE TEMPLE BAILEY
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CAPÍTULO XX

O verão se escoa monótono, num
calor úmido e lânguido. E íoi durante
esses dias quentes e úmidos que_Mary
começou a pesar bem a condição de
sua nova existência. Passou a consi-
derar sua entrada no escritório com
os outros ocupantes imóveis por de-
trás de suas mesas. Ela ia ficando ca-
da vez mais agitada no decurso das
horas de sua reclusão, saindo com
muita alegria no final do trabalho, to-
dos os dias. E-quando chegaram os
dias mais frios, chegou também a tris-
teza da chuva e dos ventos gemen-
tes. E agora era novembro, e já de-

correra um ano que Roger Pode

partira. .
O jardim morrera, e Mary se ale-

grava com isso. E' que os jafdins fe-
necidos ficavam melhor ao se,u estado
d'alma, do que os cheios deplores.
Resolutamente, decidiu tornar-se ale-

gre. Conscientemente decidiu pautar
sua vida dentro das teorias qüe hd-
via professado. A rigor teve que reco-
nhecer,. consigo mesma, que não es-
tava tão contente com a. liberdade com

que havia sonhado. Constantemente
sua razão-entrava em luta contra seu
coração, e era este último que saía

ganhando.
Mary teve que admitir que todas as
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ruiard Arfâ de nai e mãe, vivia em grandt* casa acas-*S3t Èãmmssm mxmm?
s0SsS^srJ;S^Aa.^sr^^
SSS' s5Kt tíst r=is %&smmm
fic*oVèS3S3i&& nâo dava demonstrado, dt> «£«¦ 

ZVTá&rw* dêBn_e, Bontia aumentar sua paixão para com Mary, mas a unerenm uc
fdade ct» ?» iSSvê* Depois do Natal estava sozinho em seu aparta-
mento íínd™ ousndo Maiy pediu licença e entrou. Mary desejava ser
SSmf tríbalhar num dos Ministérios, e fora ouvir a sua opinião.
Mm o SSilino ich"va que ela devia casar-se, dedicar-se ao lar e nâo
25r%^^íS££l»rti«iò pública. Xeila e Delilah foram eomP.fter,
Mirv Tieneral Dick assistir a um exercício de cavalaria e evoluções de
artilharia ÍBÍÍiyT aproveitando estar a sós com Leila, declara seu amor.
Mas o amor entre ambos é coisa secreta. Barry.. porém, revela-o,à irma^
Marv e esta procura ouvir a opinião de Roger sobre o assunto .Roger se
oferece para S buscar Barry, que está ausente de casa e do trabalho sem
kTdito^ída a ninguém. Mary nâo sabe ««.H^r^í^â^S
de Roger, o qual vai «descobrir» o fugitivo, ao lado de Leihv,eA^K^M
DiclT seu pai. numa praia de banho e lhe dá muitos conselhos úteis. Em"etembíJ 

todo mundo* volta a Washington, inclusive a irmã de Mary com
sli esposo, Gordon, que reconhece em Roger Poole um antigo col^pi de
coíéíff Roger confessa que se dedicara h vida religiosa, tendo dirigido
uma igreja evangélica; mas depois abandonara as ordens. Roger acha
queteíá dê confessar a Mary esse episódio de sua vida. o que faz. através
de uma longa carta. Depois de ler a carta de Roger. Mary foi à igreja,
onde meditou durante largo tempo, resolvendo convidar Roger paratomar
chá em sua companhia, mas eles dois. a sós. Mary conduziu a v££n™
sentido de Roger voltar às suas funções como pastor de uma igreja- Mas
êle parecia resistir, embora estiveses adorando as sugestões e_* J»"*a *e
fé que a jovem possuía. O problema de Barry e discutido e Gordon pa-
rece náo aprovar os amores do rapaz com Leila, bem como nio via com
bons olhos qualquer tentativa de Roger para entrar na família, casando-se
com Mary. Roger, que se ausentara, escreve uma carta a Mary. Em casa
de Mary a situação se inclina para separar Barry de Leila. Gordon pro-

S5e 
levá-lo para Londres, onde lhe daria emprego. Apesar de ter concor-

ado com sua viagem para a Europa, Barry ilude a vigilância e casa-se,
secretamente, com Leila, mantendo o caso em segredo. Quando ele voltasse,
então, tudo seria revelado e se uniriam. Leila estava repassada de paixão^
cal. chorando, nos braços de seu, que não pode adivinhar o que está
acontecendo. Mary resolveu falar a Porter sobre a carta que recebera de
Roger, e Porter ficou consternado diante da fugidia esperança que ali-
mentava de casar-se com ela. Tia Francês e Porter foram os que mais se
mostraram indignados com os propósitos da moça de trabalhar como este-
nógrafa no Ministério das Finanças, e Gordon não ocultava sua contra-
riedade. Delilah levou Porter para tomar chá com ela e ali contou como
iniciara relações de amizade com o seu hoje amigo íntimo. Colin Quale,
exímio desenhista de modas femininas. Durante o conhecimento que Porter
fés com Colin Quale. soube que o artista conhecera a Roger Poole e à es-

{tosa 
do mesmo, mostrando-se muito interessado pela novidade. Nesse

nterlm. Mary escreve longa carta a Poole. contando os episódios mais
emocionantes. A carta de Mary, Roger respondeu çom uma outra na qual
falava de seus trabalhos e dava informes acerca de sua prima Patty, de
quem Mary pedira notícias. Porter estava ansiando por encontrar um
momento que lhe proporcionasse mostrar a Mary o retraio da mulher de
Poole pintado por Colin Quale. Então mandou que Leila a convidasse
nara darem um passeio de auto pela cidade. Porter deu várias voltas até
aue consultou a todas se desejavam fazer uma visitinha a Delilah. Tudo
ajustado, êle a levou até lá. Mas sua intenção era a de mostrar o tal
retrato a Mary. Mas Porter não teve coragem de revelar aquele segredo.
A conversa pendeu para férias, enquanto todo mundo tomava refrescos e
comia bolinhos. Porter, não podendo suportar mais, confessa a Mary que
a levara ao atelier de Colin apenas para mostrar o retrato da mulher de
Rorer Mary. porém, não se perturba. Mas, diante do que lhe dissera
Porter seu espírito começa a vacilar. Chegou mesmo a pensar que a
carreira de funcionária pública não lhe servia.

estações seriam sem graça, sem Re-

ger Poole. . .,
As cartas que ela lhe escrevia ja

não tinham a espontaneidade que as
caracterizava antigamente. Ela sentia
isso e procurava retomar a antiga im-

pressão de intimidade com êle. Mas,
tudo o que Porter havia semeado,
conseguira frutificar. E, entre Mary e
Roger, flutuava a visão daquela santa
vestida de encarnado.

Inevitavelmente as cartas de Roger
também mudaram. Cessou de mostrar-
lhe o lado-do seu caráter que havia
começado a desvendar-lhe de maneira
surpreendente. Sua correspondência
se tornara superficial, intermitente.

"A culpa é minha" — murmurava
Mary, mas essa convicção não lhe

. trazia mais tranqüilidade.
E foi aí que começou o seu descon-

tentamente. Se alguém lhe houvesse
dito, no começo de sua jovem con-
fiança nela mesma, que ela se sentiria
ainda esgotada ao recolher-se ao leito, ,
e que despertaria mal humorada,
Mary acharia graça de tal profecia.
Entretanto, reconhecia agora que os
frutos de sua independência eram ter-
rivelmente amargos.

Foi devido a uma carta que rece-
bera de Barry, que ela resolveu re-
tomar o tom marcial de sua marcha
pela vida."Achei um trabalho que me con-
vém, — escreveu êle — e você pede
imaginar como é bom. Durante tanto
tempo eu ia a meu bureau como um

. menino a quem se arrasta para a es-
cola. Mas agora eu trabalho mesmo
depois do expediente, apenas pelo
prazer de trabalhar, e porque me pa-
rece que isso me aproxima cada vez
mais de Leila".

Era incrível tais palavras saírem da
- pena de Barry, um gozador da vida!

. E ela, que lhe dera tantas lições de
moral, estava a choramingar por cau-
sa do calor, do frio, das longas horas
de trabalho esgotante... como se tais

• coisas tivessem significação. Ora veja!
A vida nada mais é do que uma gran-
de aventura, e. ela já o havia esque-
cido! Então Mary começa a olhar em
torno de si, como que em busca de
algum raio de luz para iluminar-lhe a
vida de cotidiano labor.

E acha esse raio de luz na amizade
e na camaradagem de seus colegas
de escritório, — e eram bons amigos
— partilhando entre si a luta pela
vida, dividindo as canseiras da cami-
nhada, todos precisando, de solidarie-
dade recíproca, dos exemplos de cora-
gem de Mary, da contribuição de ou-
tros a levar-lhes mais do que pediam
para vencer. Quanto mais Mary se en-
fronhava na amizade e nas relações
dos colegas de Ministério, mais se ia
afastando das antigas amizades. E,
se no momento a sua luta lhe parecia
vã, pelo fato de não poder apagar
os gritos de seu coração, é que ela
era mulher, e feita para amar, capaz
de fazer coisas mais belas e mais ver-
dadeiras do que traçar riscos cabalís-
ticos em cadernos, que depois eram

J transcritos em máquina de escrever.

Leila continuava a manter as melho-
res relações de amizade com Mary, ¦;
Sempre que podiam, faziam juntas uns \
passeios pelos arredores da cidade, em I
auto alugado. Evitavam as ruas cen-
trais e iam despairecer nos parques e
pelos terrenos militares mais afastados
do centro urbano. Foi no curso de uma
destas excursões que" Mary notou es-
lar sua amiguinha muito mudada em
seus modos de viver. Leila sempre con-
fiara muito em Mary, mas a bela es-
pontaneidade de antigamente como que
estava banida de seus atos.

Por isso, aproveitando o momento,
Mary falou a Leila:

Você envelheceu da noite para
o dia, Leila. — diz ela — Está cemo
um ratinho tão tranqüilo...

Leila suspira.
Tenho tantas coisas em que pen-

sax...
Observando-a, pensa Mary, de si

para consigo: "E' mais dure para ela
do que para Barry. Êle tem seu traba-
lho, mas ela só tem que esperar por
êle e se mortificar".

À força de tanto esperar e de enlan-
guecer, a pequena Leila ficou pareci-
da com um pobre ratinho triste. Mary,
sem nada dizer, falou ao general:

Leila precisa de um meio qual-
quer que a divirta.

O velho concordou.
Sei bem. Estou com vontade de

levá-la para fora na primavera.
Que bela idéia! Já lhe disse isso?
Não. Quero fazer-lhe a grande

surpresa.
Diga-lhe agora, general. Ela tem

necessidade de ter os olhos fixos em

alguma coisa.
Também o general, cujo reumatismo

c havia encerrado dentro de casa du-

rante todo o inverno, estava disposto
a ir à Alemanha a fim de tornar uns

banhos terapêuticos que muito me

serviriam.
Penso que posso ir até lá, -diz

êle a Leila no dia seguinte ao da e»

versa com Mary, e você P0*wg*
veitar a oportunidade e ir ver Barry,

na Inglaterra.

ÍoBouv7r!isso, a moça se lançou nos

braços do pai. , j.je 0
— Oh! Papai! Papai! e verdade

que me diz? . . .

maSrecostou a cabeça no seio *

terno e chorou de alegria.
_ Papai, sinto-me felicíssima!

Com esse raio de esperança em

coração a pequena Leüa_volta^coração a pequenu ^« a
aquela radiosa cnatwinta*
De novo os seus pés dançam n

ho do vestíbulo e a musica de iDe novo os seus pés d^ra*%
lho do vestíbulo e a musica de^

invadiu, a esvoaçar por entre a» «T

des daquelas salas.
Delilah, conversando com o

tista, diz: p0mance
— Leila me faz pensar em n

com R maiúsculo. Eu, Poreropequena

poderia amar como essa

criança.
Colin sorriu. , idtt ccin°
— Você amara, sem d"Yorscnali-

i *
* 9

uma
Vcce amaru, »=»- rscn

leoa. Eu reformei a sua p
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dade no exterior, mas, no seu íntimo,

VOcê ainda é muito primitiva.
__ Não sei se será assim mesmo —

di_ elaCcorno que a sonhar.
O homem que lhe servia (Cohn se

recurva para ela) é Porte Bigelow. Que-

ro esclarecer, porém, que falo do ponto
de vista dc artista. Vocês como que
foram feitos um para o outro, uma du-

pia de jovens deuses. Aquela cabeça

afcgueada a dominar a sua cabeleira

morena, como todo mundo viu Ia no
"garden-party". Todo mundo viu e

notou.
Delilah começou a rir.

Os seus olhares não são para
mim. Para Porter. só há Mary Balard. Se
eu me apaixonasse por êle, passaria
a odiar, a detestar Mary. Mas isso não
é o caso. Eu, ao contrário, a amo e
muito. E ela, ela está apaixonada por
Roger Poole.

Colin, que estava ocupado a esco-
lher amostras de fazendas para o guar-
da-roupa de Delilah para a primavera,
ao ouvir essa referência, exclama, brus-
camente:

Poole! Eu conheci sua mulher!
Era o retrato dela que eu mostrei na-
quela ncite! Aquela santa que posou
como uma visão angelical! Será o mes-

. mo de que ouço agora você falar?
Delilah atravessa a sala e vai bus-

car a tela.
A mulher de Roger Poole? — Ex-

clama Delilah surpreendida.
Depois ela fica silenciosa a mirar o

quadro.

Você não me havia dito gue era
ela.

Não.
Colin estava imaginando de si para

consigo a atitude de Porter nesse epi-
sódio.

Não. Eu não disse a ninguém, ex-
ceto a Porter Bigelow.

E êle a mostrou a Mary!
Ambcs se entreolharam e se puse-

ram a rir.
Talvez que tudo seja leal em

amor, — diz ela — mas eu não posso
crer que êle o tenha sido, diante disto.

E encostando a tela contra á parede,
exclama:

Mary Balard vale cem mulheres
como esta.

Uma mulher como você, vale cem
outras mulheres, sejam elas quais fo-
rem — brada Colin deliberadamente.

Dalilah corou um pcuco. Colin lhe
acabava de render uma homenagem
gue nenhum outro homem lhe havia
feito até então. Ela ficara sensibilizada.

Você sabe o que fêz de mim. —
diz ela sentada junto à janela — Você
me fêz crer que eu sou semelhante à
mulher que você pintou quando fêz
aquele meu retrato.

E você é mesmo assim. — susten-
tou êle calmamente — E' uma questão
de aparência superficial.

Colin continuou a ocupar-se atenta-
mente com as amostras de tecidos, e
os seus dedos e os seus olhos estavam
inteiramente voltados para a escolha
das fazendas, quando Delilah retorna:

— Se Leila e seu pai forem à Ale-
manha em maio, eu vou fazer tudo
para que papai faça outro tanto para
mim. Penso que vccê não se interessaiá
a unir-se a nós, não? Certamente pre-
ferirá voltar àquela cidadezinha de
Amsbury ou Newburyport, não sei
bem como é o nome, e onde está aque-
Ia jovem.

Oue jovem?
A que vccê deve desposar.
Não tenho que desposar nenhuma

jovem ali ou ende quer que seja. —
respondeu êle firmemente — Não tenho
nenhuma jovem a desposar. nem ja-
mais terei.

Aproximando-se de Delilah, Cclin en-
costa contra seu rosto uma <-mostra de
fazenda de amarelo pálido e i. uito
suave.

—¦ Leila Dick pode usar muito bem
um'tem desses; mas não assenta muito
bem em você.

Depois ficou em pé diante dela, cern
ar meditativo.

Colin,- — intervém Delilah — quan-
do você começa a olhar-me assim, eu
tenho a impressão de que sou um ma-
nequim de madeira.

Êle sorriu.
Foi o que acabr?i por encontrar

em você. — diz êle — Não pesso ver
em você uma mulher.

Per que assim? — Interroga De-
lilah eom audácia.

Porque você é, para r.ão dizer
mais, perturbadora.

E volta a examinar as fazendas.

Balançando a cabeça com gesto ne-,
gativo, ela volta:

Nada disso servirá para c jantar
com o Ministre. Você vai precisar de
outras fazendus e ae outres adornos,
de acordo com a nova moda de rerdas
e pregueados. E eu vou penteá-la dè
entra maneira. Solte os seus cabelos.

Delilah já estava habituada a tais
ordeno. Imediata]/!ente cs seus belos
cabelos se derramaram pelas espá-
duas em toda a sua beleza. Quando êle.
separava as madeixqs, dir-se-ia que
eram seres vivos, mexendo-se em suas
mãos. Prepara-lhe uma trança em for-
ma de diadema como :.a antiga moda,
no alto da cabeça de Delilah. E assim
feito, o que era moda antiga passaria
a ser moderna, e Delilah semelhava
uma rainha.

Veja agora: com seu vestido novo.
e suas pérolas, não haverá nada de
extraordinário ou sensacional, mas ne-
nhuma mulher será como você.

E, ecm efeito, ninguém foi como De-
lilah. E por causa de seu vestido con-
cebido por Colin e de seu penteado su-;
gerido por êle, pôde Delilah anexar ao
número, de seus admiradores, naquela
noite do jantar ministerial, um cava-
lheiro distinto e titulado, que anda à
cata de uma mulher que pudesse em-
belezar o castelo de seus ancestrais. E
esse "gentleman" ficou impressionado
com a figura heráldica de Delilah, qüe
se prestasse para aquele fim.

(Continua no próximo número)
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Ijl O Nenhum embaraço encontraram depois daquele ataque. De súbito, a es-
m& querda ê*s viram uma região cheia de colinas e mulas florestas, lagos

le rios. Quando atravessavam um rio. Tony. que consultava o mapa. disse: Ja
não estamos longe do final de nessa viagem. Dentro de duas horas chegamos .

Tony ordenou que parassem. Êle conhecia todo o cerimonial da eüqueia chinesa.
Então deu várias lições de como todos da caravana deveriam portar-se diante do
Mandarim e de sua corte, para que conquistassem as simpatias dos habita*
tés e do mandão do lugar. Depois disso iriam agir para libertar o repórter.

5
pt
ur

fiC f\ Duas horas depois entravam eles na cidade, transpondo a grande porta
OU da muralha. Tony parece estar em sua terra natal. ali. Logo que pediu

\ audiência, foi introduzido no palácio do Mandarim, que apareceu com um veu

no rosto, ocultando® do nariz para baixo. E Tony falou: "Viajei para aqui com

meu filho e minha filha, e trouxe uma partida de ópio. Senhor! AJB" 
J 

>e

Marga é recebida pela mulher do Mandarim, a qual se expressa enlexcei

francês: "Peço-lhe desculpas pelo forte cheiro de incenso desta £»«;»"- ^
meu filho está doente". Marga se interessou, imediatamente, pela cnanS ,
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C1 "Seu filhinho está doente?" E correu para ver o garotinho Ia no berço.

Oi Maraa. que havia feito um curso de puericultura na America, examinou

rbflbee diagnostica difteria, perguntando: 
"Que medicamentos deram ao me-

iwr l larorlta do Mandarim lhe mostrou alguns vasos e frascos contendo

do percebe»
panacéias. "Não se aflija. senhora", respondeu-lhe Marga. ..«"JjLs^ Apl*0
que ela estava alarmada, ao ver que Marga preparava ^"jjjjj fica eo*
a injeção no menino, que. logo depois parece melhorar. A ^jiltant*
tente. Nesse ínterim, o Mandarim vai mostrando seu palo«« 9
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RESUMO DA PARTE fÁ PUBLICADA - O Cap. Rob eslava em aventuras peles mares da China, quando o seu iate é posto a pique por terrível tem-
pestade. sendo salvo por Marga e Villy. duas jovens desportistas que andavam em excursão em poderosa lança. Elas o levam para terra lirme e apre-
sentam-no ao pai de Marga. um construtor naval, que se prontiíica a armar um novo barco para Rob. Sabendo Rob que cs piratas chineses haviam apri-
Bionado um repórter que fora investigar contrabando de ópio e de armas, êle aceita o convite da; moças e vai procurá-lo. Dias depois eram aprisionados
p.r um navio chinês, comandado por Tony. holandês. São levados ao junco de Wang Hang. para vender o ópio que o Tony trazia e ali são vítimas de
uma traição. Fogem, e seguem em direção ao ieudo do chinês que havia apri sionado o repórter. Já a esse tempo Tony se aliara a Rob. contra os piratas.
Atravessavam uma região deserta quando sao atacados por bandidos, mas os vencera. Uma das moças ficara a bordo da lancha "Pandora".
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CQ Um par de dias depois. Tony e Rob já começam a impacientar-se porque
üfcl não encontram o menor traço da presença do repórter aprisionado. Marga
prossegue no tratamento da criança. Ao abrir a maleta de viagem, caiu ao solo
uma fotografia. A chinesa a apanha e exclama lívida de emoção: "Este é...

Rcy Robinson!" gagueja ela. "Sim. é êle". responde Marga.. "Conhece-o?" A
chinesa informa que sim, e que seu marido o retém prisioneiro. "Onde?" Indaga
a moça interessadíssima. "No porão, sob o Templo". E explicou: "Meu marido;
dep eis que ficou com a face defeituosa, na guerra, tornou-se um homem cruel.
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KQ Marga sabe então que o repórter está preso ali, e lhe diz a chinesa que,^^ para chegar-se até lá só há um caminho: uma escada que leva a um cor-
redor. A moça corre para Tony e Rob e lhes narra o que ouvira. Os dois com-
binam um plano. Os guardas do palácio viviam com os olhos sobre eles. Mas

—Y:...-. -«

os dois ardilosos visitantes promoveram um lauto jantar com bebidas e ópio^|
para os soldados. Duas horas depois, estavam tedos eles, embriagados, a dormir
profundamente. Dois tripulantes do "Pandora", ficaram de atalaia, enquanto Tony
e Rob, guiados pela favorita do Mandarim, iam em direção do subterrâneo.'
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y)4 ,avia °M enorme pedra, que eles removeram e penetraram na escada-
na, tudo muito escuro. Rob acionou sua lâmpada iluminando o caminhows leva ao subterrâneo. E' estreito e tenebroso. Eles têm que andar curva-"• em virtude da pouca altura. De súbito chegam diante de uma porta de ferro.

Naquele mesmo instante ouvem uma espécie de toque de sino. longe. Exami-
navam a grade de ferro, quando Tony solta um grito. Outra perta de ferro
desce do teto. Eles estavam também prisioneiros. Caíram na ratoeira. Aquele som
distante que ouviram, fora o de um gongo, com certeza o sinal para prendê-los.
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VOCÊ, 
leitor amigo, que conhece já a

nossa detetive Peggy Stone, de certo
terá sentido sua- ausência prolongada. Eu,

como criadora da famosa jovem, aqui cs-

tou com mais uma de suas aventuras, e

desta vez, apresentando-a por um aspecto
bem curioso, como o indica o título desta

j novela.
O gigantesco tenente Cummings, também

lhe deve ser familiar, desde que vem acom-

panhando toda a carreira da jovem caça-
dora de criminosos. Cummings, como che-
fe do departamento de homicídios, de início
não gostava nada da intromissão de Peggy
no seu trabalho profissional, chegando mes-
mo a persegui-la com ironias. Finalmente,
reconhecendo que a moça possuía quali-
dades apreciáveis sobre deduções lógicas,
sendo habilíssima em seus raciocínios, aca-
bou por não só concordar com sua atua-

ção em numerosos casos, como chamá-la

mesmo, a auxiliá-lo nos momentos de de-

; sespero. Devo adiantar que Peggy Stone

.não trabalhava a esmo, pois em uma casa
de campo que seus pais lhe haviam deixado
de' herança, a moça fizera instalar no

porão, um confortável laboratório subter-
râneo, com refrigeração artificial e todo

um equipamento próprio para pesquizas ele-

mentares sobre a procedência de mil e um

produtos. Além do curso de detetive, Peggy

é também causidica, conhecendo portan-
to, a lei em todos os seus detalhes e pro-
cura sempre não inflingí-la, só o fazendo

quando a situação a obriga e ainda assim,
' de modo a resolver um problema sem

conseqüências imprevisíveis. Mas vamos aos

(atos:
Fazia já uma semana que Peggy se en-

tregava ao gozo das férias que ela mes-

ma se impuzéra, quando o correio lhe en-

tregara um telegrama. Rapidamente a jo-
vem imterrompia o repouso à que se vinha

Nov ela policial

entregando e já no mesmo dia, um trem
de carga com apenas um vagão de passa-
geiros a trazia de volta para a cidade.
Viajando toda a noite, apenas recostada
no banco sem conforto, a moça pensava
no trabalho que iria ter. Poucos foram os
momentos que conseguiu conciliar o sono,

porque as sacudidelas do trem logo a des-

pertavam. Finalmente, já pelas quatro ho-
ras da manhã, o trem chegava ao destino.
Embora extranhando não ter ninguém à
sua espera, Peggy apanhou um táxi e rumou

para o seu apartamento.
Diante de sua porta, a jovem tirou a

chave e ao introduzi-la na fechadura, sen-
tiu que alguém a antecedia do lado de
dentro. Recuando um passo, Peggy re-
costou-se à parede, esperando que o seu
visitante se manifestasse. Em frações de
segundos, o revólver com cabo de ma-
dreperolas estava espunhado por sua mão
firme.

Entre, miss Stone...
Peggy suspirou aliviada e entrou. O gi-

gantesco tenente Cummings estava diante
dela, um tanto divertido pelo susto que lhe
pregara.

Você é ligeira, hein? — Disse vendo-a
com o revólver ainda empunhado. — Se
eu fosse um criminoso já não estaria vivo.

Isto não se faz, tenente. Imagine
se eu fosse precipitada? Sua sorte foi o
fato de eu não atirar nunca antes de sa-
ber quem é o alvo.

Desfazendo-se do casaco e chapéu, Peggy
atirou-se em uma poltrona estofado, rela-
chando os músculos.

Pelo que vejo o caso é realmente sério.
Murmurou com os lábios quase cerrados.
Dê o serviço, tenente: o que o preo-

cupa desta vez?
E' um tanto difícil explicar, porque

tudo está envolto em mistério que a força
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policial até agora não conseguiu resolver.
Estou certo de que somente você, com
seu tato e truques infalíveis conseguirá des-
cobrir alguma coisa. Espero que me des-
culpe essa invasão ao seu apartamento, mas
eu estava certo de que você amanheceria
aqui, depois de receber o meu telegrama.
Você é uma grande 

"praça", miss Stone,
e estou certo de que o misterioso desapare-
cimento de carros e motoristas será^ defini-
tivamente resolvido. Ouça agora com mui-
ta atenção: precisamos agir...

Peggy sorriu levemente, recordando que
não fazia muito tempo, Cummings, o chefe
do departamento de homicídios era o seu
maior antagonista, fazendo mesmo cerrada
barreira quando a encontrava tentando des-
cobrir um assassino.

Como as coisas mudam... — sus-
pirou como se falasse consigo mesma.

Acho que sei em que você está pen-
sando, miss Stone. Mas não me guarde
ressentimentos, sim? Será que ainda não
mereci o seu perdão? »

Desculpe-me, tenente. Vamos ao que
interessa, porque pretendo tomar um gran-
de banho antes de dormir êste resto de
manhã. Que horas são? Não tenho nem
disposição para olhar o meu relógio de
pulso.

Quatro e trinta e cinco. — Disse
Cummings consultando o próprio relógio.
Vou deixá-la dentro em breve, mas pre-
ciso antes dizer-lhe em que pé estão as
coisas: Você conhece a "Estrada da Tor-
tura", não é? Pois bem, exatamente no
trecho mais tortuoso estão acontecendo coisas
extranhas, o completo desaparecimento de
certos carros com seus motoristas. Tive-
mos já várias< reclamações neste sentido c
por mais que investiguemos, nada encon-
tra mos.

Quantos cairos desapareceram até
agora ?

Cinco, em apenas um mês, e todos
filhos de grandes financistas, que dirigem
carros de praça para aprenderem todas as
exigências do trânsito. Alguns deles cos-
tumam fazer viagens de recreio para a ei-
dade vizinha. Os cairos destinados a essas
experiências tem o número anotado e os
três carros desaparecidos pertencem ao grupo,O que fêz a polícia até agora? E pot
que o senhor está no caso?

A polícia tem investigado o trecho
do desaparecimento sem ter encontrado ne-

. nhum indicio. Agora quanto à minha in-
tervenção, está justificada pelo aparecimen-

, to de um cadáver. Trata-se de Karl Stefan
amigo de um dos rapazes desaparecidos e
que estava com êle no carro. Stefan foi
encontrado à margem da estrada, com três
balas no corpo e nem signal de seu amigo
ou do carro.

Quem era o desaparecido?
Gregory Stil, filhb do insdustrial Stil, I

fabricante de tecidos. O rapaz não teria
mais de vinte e dois anos, foi o última a
desaparecer.

Compreendo que devo agir o mais rá-
pido possível. Muito bem, tenente. Du- I
rante o banho pensarei em algum plano,
Preciso seguir uma pista qualquer. '

Muito cuidado, miss Stone. Destaca-
mos um dos homens mais inteligentes da
polícia para seguir um dos carros c...
êle também desapareceu sem deixar vesti-
gios.

Então fique certo de que eu tam-
bém desaparecerei, mas enquanto tal não
acontece, peço-lhe licença para dormir um
pouco, antes de entrar em ação.

Desculpe, miss Stone. Desejo-lhe um
bom sono e não se esqueça de me chamar
tão logo esteja pronta para trabalhar.

Quero apenas um pouco de tempo

para repousar e comer alguma coisa.
O tenente retirou-se, certo de que aquela

mulher adorável, de cabelos côr de cobre
e olhos brilhantes mais uma vez mostraria
sua superioridade diante dos íriminosos.

Quando ò sol veio brincar nas madeixas
bronzeadas da cabeleira de Peggy, a çàlidês
de seus raios logo a acordou. Seu primei-
ro olhar caiu sobre o relógio: onze horas,

Dormira bastante. Distendendo os músculos,
Peggy quase sentiu seus nervos estalarem.

Afastou os lençóis e saltou da cama. 'Al-

guns momentos de ginástica lhe devolve-

riam a flexibilidade até então anulada pelo

cansaço. Meia hora lhe foi suficiente para

voltar à forma antiga.. Um telegramaj*»

o tenente completou os preparativos
estava pronta para entrar em ação,
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Vai para a cidade vizinha? — Per-

I „Jou esforçando-se para parecer natural.

Vou sim. Preciso concluir uns nego-

cioS muito importantes. Vou adquirir ai-

\ gumas lo>as para a amphaCa° da mmha

; indústria. . .
Nesta altura a gazolina descia para o

tanque do carro e o marcador indicava já,
. quantidade suficiente. O rapaz desceu e

fêz sinal para o homem que retirou o tubo.

_ Vocês aqui não têm concorrentes,

m Quer dizer que ° negócio vai sem*
pre bem, embora fosse muito melhor se

houvesse um bar qualquer por aqui.
_ O homem o olhou fixamente. — Um

| bar? Qu« dizer que está com sede?
I .1 E muita, meu amigo. Será que você

sabe me informar se posso encontrar ai-

guma coisa para beber mais adiante?
Bem... o senhor não é... pode me

mostrar os seus documentos de identidade?
_- Se disto depende a sua informação,

aqui estão eles
-Cario Gonzalez... Mexicano... indus-

trial... Qual é o seu ramo?
Porcelanas.
E\ Aqui diz o ramo. ótimo. Venha

comigo.
_ E o carro? Não vamos nele?

Náo é preciso. Eu tomo conta, fique
descançado.

0 rapaz deu uma volta pelo carro, cur-
vando-se sobre as rodas, uma de cada vez
como se examinasse os peneus.

Tudo em ordem. Podemos ir.
Os dois homens desapareceram atrás da

velha bomba de gazolina, onde havia ape-
nas um alçapão que dava para uma es-

he ura
chamai
r.

tempo
i.

aquela
: cobre
ostraria
sos.
ladeixas
calidês
primei,
horas,

úsculos,
alarera,
ia. "Al-

devolve-
da pelo
ite para
na pa«

, A bri-
indisivel

os desti-
ticularü.
:eu olhar
sse admi-
visou ao
qual P'0'
Io. U"11
je o I»s-
c embora

perto, i
aderia t«
,s fi**
Voltand»

íar a bo-
nem 3PJ-
,mba »PJ-
a abando-
ajava •»
ndose um

I preso, mas o homem explicou que ali em

] baixo havia um bar clandestino, exclusiva-
:- mente para os que estivessem dispostos a

"colaborar" com sua proprietária que em
troca de algumas notas proporciona aos seus
cientes, conforto, bebida, mulheres e música.
Efetivamente, chegava aos ouvidos do ia-
paz a música suave de um blue. Agora
achavam-se os dois em uma pequena sala
de espeta mobilada com um jogo estoia-
do. Duas jovens em trajes reduzidíssimos
estavam-sentadas fumando longos cigarros.

I Indiferentes, nem mostraram interesse pelos
I recém-chegados. Afastando um reposteiro pe-
| sado, o homem convidou o rapaz a entrar.
I Um bar moderníssimo e confortável apare-
I ceu a sua frente. Mergulhados em poltro-
I nas estavam vários homens, alguns fuman-

do e outros adormecidos. O disco termina-
ra na vitrola e outro o substituía automati-
camente. Um garçon veio atendê-los.

Uma bebida para o nosso amigo. Mi-
1 chel. Êle vaL para a outra cidade. Creio
I que gostará de conhecer Dolly. Diga-lhe
I que temos um freguês novo. Eu volto para

o posto.

0 rapaz pediu um whisky com soda.
0 garçon o atendeu e em seguida desapa-
«ceu atrás de uma cortina ao fundo do
b«. Dois minutos depois voltava paradizer com toda a cordialidade:

Dolly espera-o. — Chamando uma
garota que acabava de entrar continuiu —
Mi"y. leva o rapaz que Dolly o está es-
Perando.

Mary atendeu prontamente e terminado o*h'sky os dois seguiram para o fundo do"• Uma salinha que devia ser o gabinetee D°Hy, tal o luxo com que se apresen-"a, surgiu ao fim do pequeno corredor.ary' sem se fazer anunciar parava dian-

d

d« uma secretaria onde alguém estava^ado como se remexendo alguma gaveta.moça retirou-se, fazendo sinal ao rapaz
m 

^ 
ficasse. Finalmente a pessoa que

. acI>ava à secretária endireitou o corpo
to° 

«paz mal conteve um gesto de espan-
verd n°Vem' 

morena' com grandes olhoses Dolly era uma criatura estranha-piente bela « _.«¦» e o rapaz começou a compreen-
i cijr tmund°de c°isas até entâ° *««*"-
í n*n * de Dolly era impressionante.
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Cario... Cario Gohzales... —Disse

o rapaz a voz mais masculina que pode.
E'... você é um tipo bem interes-

sante. Não é demasiado gordo, nem ou-
gro, como os imbecis que tem vindo aqui.
As feições são muito delicadas, tais como
as aprecio. Decididamente, Cario, você me
agrada inteiramente.

E que vantagem eu terei com isso?
Terá as vantagens que os outros nâo

tiveram. Deles só me interessou o dinheiro
e se os aturei por algum tempo foi apenas
enquanto suas contas corrente satisfaziam
meus interesses.

E que é feito desses rapazes?
Estão por ai... bebendo whisky e

fumundo ópio, sem forças nem mesmo
para conquistar as garçonetes.

E que pretende fazer deles?
Nada... Quando não mais existirem

lhes darei uma sepultura condigna.
E por que me diz tudo isso? NSo re-

ceia que...
O que posso recear de um prisio-

neiro? Você não conseguiria sair daqui
com vida, como nenhum outro dos que
entraram. Mas tratemos de assunto mais
interessante. Para princípio de conversa, as-
sine-me um cheque de dez mil dólares.

Dez mil... — o rapaz soltou uma
risada. — Você está completamente louca
se pensa que lhe poderei dar dez mil dó-
lares. Nunca tive essa importância a mi-
nha disposição.

Como... — inquiriu Dolly colérica, —-
então não é um industrial?

Só de nome, sim senhora. Desta vez
você deu um golpe errado porque meu
capital no Banco não vai além de qui-
nhentos dólares.

Dolly não escondia seu desapontamento.
Com que então seu capanga se havia dei-
xado enganar. Cario, embora lhe agradasse
fisicamente, era um "pronto".

Que vai fazer agora? Deixa-me ir?
Não seja idiota... deixa-lo ir de-

pois de tudo que ouviu seria loucura. Você
não tem dinheiro, está certo, mas agra-
da-me, apesar de tudo . e vou conservá-lo
para mim. Posso até providenciar um casa-
mentò...

Casa... — o rapaz estourou em nova
gargalhada. Passado o acesso e diante do
assombro de Dolly êle tentou explicar: —
E' que... eu sou noivo e minha noiva
diz sempre que se eu abandoná-la por ou-
tra ela a matará sem piedade. Como vê,
está-se arriscando muito. Mas... espere
aí... e se nos tornássemos sócios? Sim, eu
conheço muita gente cheia da "gaita", que
bem poderia passar por aqui.

Calma... que conversa é esta de
sociedade? Você é meu prisioneiro e não
vai poder sair daqui para coisa nenhuma.

Quem disse que eu quero sair da-
qui? Até que estou gostando do ambi-
ente! Imagine, a gente livrar dos credores,
das despezas...

Mostre-me seus documentos. Quero ver
até onde posso confiar em você.

São falsos. Não vai adiantar nada que
os veja porque já os mostrei ao seu empre-
gado. Aqui diz que sou industrial, que
possuo fábrica de porcelanas, etc.

E quem me diz que não é verdade?
Eu, porque nesta outra carteira diz

que sou escriturário de um Banco da cidade,
e nesta outra, identifica-me como agente de

publicidade de uma grande companhia,
quando não sou nada disso. Vivo de "gol-

pes" aplicados nos "trouxas", de quem
estou sempre arrancando dinheiro, sem con-
seguir nunca o suficiente para pagar o luxo
em que vivo. Sendo seu sócio...

E*. Você me parece um sujeito muito
esperto e não sei até onde devo confiar
em sua lealdade.

Cario deu volta à mesa aproximando-se
mais da jovem.

Sabe que você também me agrada
terrivelmente? — Segurou-lhe o queixo, er-

guendo-lhe o rosto. — Que olhos maravi-
lhosos você tem... e vou beijâ-los assim...

(Continua na pág. 45)

Mil DA PSICANÁLISE
Pelo DR. LUIZ FRAGA

A ALEGRIA DE VIVER
... "Vive sem constrangimento, com a alma repleta de felicidade, ainda

que todos vociferem contra ti ultragem incríveis..."
Com estas palavras de Marco Aurélio poderíamos resumir a resposta à

carta que você me enviou, C. L. P.
Quando você veio à consulta estava apressada e discrente c fugia ao

"test" que lhe propus.
Sua carta de hoje diz, entre outras coisas:
...uO senhor não pode avaliar o que estou sentindo, desde que me

afirmou não se dever sentir saudades do sucedido, mas do que se poderia;
ter feito... Contudo, aqui estou louca de saudades por aquilo que não ex-
perimente... Tenho passado os meus primeiros dias aqui em verdadeira
angústia, sentindo quanto a minha terra está velha e triste...

Desta vez não sei o que será, tenho os trabalhos deste ano já iniciados
(C. L. P. é professora) e as férias ainda estão longe para uma fugida ai,
ao Rio. Será que o senhor, como uma criatura boa, inteligente e compreen-
siva poderá ajudar-me em alguma coisa? Seria tão bom!... Hoje lamento
não me ter submetido à análise; não ter tirado a máscara de moça alegre;
e bonita (segundo os amigos) e apresentar-me tal qual sou: uma triste e de-
sencantada mulher! Aproveitei para escrever-lhe num dos meus dias "gris",

onde aquela "C" que ai esteve se ocultava e somente a outra fala e chora.
Acredite que assim estou lhe escrevendo e, quem sabe, esta carta lhe chegue
às mãos num dia em que o senhor esteja ouvindo gente feliz e esteja bem
humorado como sempre, não compreendendo como outra pessoa possa viver
nestas subidas e descidas de humor, sem causa aparente. Não! Sei que o
senhor me compreenderá"...

C. L. P. sofre as conseqüências dum recalque a que chamamos "Resis-

tência Inconsciente", isto é, um processo provido de carga psíquica, des-
tinado a impedir a mudança dum estado determinado por certas razões
psiquicas. A psicanálise torna pouco a pouco as resistências acessíveis á
consciência, aplainando caminho ao seu domínio pela razão.

¦

A VISITA DE C. L. P.

C. L. P.: — Que é remoção?

MÉDICO: — E* o efeito duma inibição inconsciente, proveniente do super-
égo, que se desenrola no limite entre o inconsciente e o preconsciente.

C. L. P.: — Instintos rejeitados...

MÉDICO: — Não, é sempre inconsciente. Não ,confunda com o fenômeno
da repressão consciente.

CL. P.: — Eu precisava remover algo que me vem martirizando.

MÉDICO: — Quando o paciente reconhece a necessidade duma remoção,
a tarefa' do médico torna-se mais fácil.

C. L. P.: — Não pense que. vai encontrar facilidade em meu caso.... y;.
MÉDICO: — Você o tornará fácil, de vez que espontaneamente procurou-me.
C. L. P.: — Procurei-o como a um amigo.
MÉDICO: — O médico é sempre um amigo.

C. L. P.: — Mas eu não estou muito disposta a deixar-me analisar.
MÉDICO: — Tem, pelo menos, disposição para conversar sobre você e o

"seu caso".

C. L. P.: — Está curioso?
MÉDICO: — Todos os casos despertam curiosidade num psicanalista.
C. L. P.: — Então, náo é o meu em particular ?

MÉDICO: — Agora é o seu em particular. A atitude psicológica é um da-

queles atributos humanos que,. se é fácil reconhecer, dificilmente pode mc-r.
dir-se ou analisar-se em seus componentes.

C. L. P.: — Acha-me uma introvertida?

MÉDICO: — Existe uma crença amplamente difundida, segundo a qual
todos os que sofrem seriam introvertidos c todos aqueles livres de qualquer
processo neurótico sejam extrovertidos.

C. L. P.: — Mas náo é verdade?
MÉDICO: — E' absolutamente falso.
C.L.P. continuou neste diapasão, vindo irregularmente ao consultório, até

que, findas as suas férias, regressou à cidade em que reside e trabalha,
no nobre mister de professora primária. Escreveu-me logo após ao seu regresso.

CORRESPONDÊNCIA

\
M. P. V. — São Januário — Meu consultório é Rua Senador Dantas, 76-4»

andar. — diariamente, das 15 ás 18 horas.
"LINDAMIR — Santos — Foi entregue. Muito bem.
EUNICE — D. F. — Pode vir ao consultório.
ANSELMO —S. Paulo —Você precisa dum exame. Procure ai um psicinalista.
JULINDA — B. Horizonte — E* caso para clinica ginecológica.
MARLY — Salvador — Desista, é melhor.
SHEILA — P. Alegre — Escreva com minúcia.
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REVISTA DA SEMANA quer interessar os seus leitores fotógrafos em
reportagens e, desta forma, se propõe selecionar, nas condições indicadas,

alguns entre os melhores trabalhes que lhe forem enviados. A seleção será

feita por uma cemissão de cinco pessoas idôneas e os trabalhos aprovados

serão publicados e remunerados como colaborações de qualidade excepcional.

Os pretendentes a tal gênero de colaboração só têm que observar escrúpulo,

samente as condições do regulamento que damos a seguir, escolher seus as-

suntos e fazer funcionar suas máquinas. O resto ficará a cargo da cemissão

julgadora do mérito dos trabalhos-apresentados.

1. Qualquer leitor dc Brasil ou do estrangeiro, profissional ou amador, pode

participar desta competição, desde que observe o Regulamento e remeta seus

trabalhos dentro do prazo de noventa dias, a começar em 26 de abril de 1952.

Nos trabalhos expedidos por via postal se tomará em consideração, para efeito

do prazo, a data do carimbo da repartição postal expedidora.

2. A remuneração aos trabalhos classificados pela Comissão Julgadora será

de 
'duas 

noturezas: a) remunerações-prêmio para reportagens fotográficas e

b) remunerações para fotografias isoladas.

3. Considera-se reportagem fotográfica a série ou seqüência de fotos, rela-

•cienadas com um mesmo assunto que, acompanhadas de legendas breves,

contém por si sós uma história. Por exemplo: a história de um embarque no

porto, com a seqüência das cenas de despedida no cais; do viajante na amu-

rada'do convés; dos lenços acenados pelos que ficam; do navio que se afasta;

atitudes interessantes dos que vão e dos que ficam, etc.

4 Considera-se fotografia isolada toda aquela que satisfizer as exigências

de 
'técnica 

fotográfica e apresentar interesse jornalístico, realizando, sob esses

dois ângulos mencienades, uma unidade completa.

As remunerações para as melhores reportagens fotográficas são: l.a das-

sificada - Cr$ 10.000,00; 2.a classificada - Cr® 5.000,00; 3.a classificada-

Cr$ 3.000,00; 4.' elessificada — Cr$ 2.000,00.

As remunerações para as melhores fotos isoladas serão: duas de mil 
J.

cruzeiros cada, para as primeiras classificações; e quatro no valor dequi- »

nhentos cruzeiros, para as classificações seguintes.

As fotografias enviadas pelos pretendentes á colaboração estabelecida

neste Regulamento não serão devolvidas e as classificadas, não premiai

poderão em qualquer tempo ser publicadas, ficando o autor com dirarto

muneração habitualmente paga pelos trabalhos de rotina.

do £

contt
nos
lii:i;d
às í'(
do ti
mio
tem
quer
nem
teri£
obed

Ce
tesci

Iflp '"¦ mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm.u,y,y.. —

IH u*' ' \
IBI> .Ifll;' Xm- ¦ ,m m* a
llr ¦<" I r I f\

ra
T' -1

8. Os nomes que compõem a Comissão Julgadora serão revelados junta-

mente com cs resultados do Certame, em seguida ao julgamento.

9. O envio de trabalhos deve ser feito com observância das e^eãk^ 
\

seguintes: a) o pretendente remeterá conjuntamente negativos e copia* _

cópias devem ser esmaltadas e tiradas no tamanho 13x18; c) caaa ^

ser acompanhada de legenda explicativa, com a extensão exigi

sunto que se explica.

10. O material deve ser metido em sobrecarta, com pseudônimo 
J^ ^

dato. Dentro da mesma sobrecarta deve ser incluído um enve oj^ 
^< ^

chado, sobre o qual se escreverá c pseudônimo e dentro do qua s

indicações seguintes: nome, nacionalidade, idade e domicilio.

' • (luz foc0' i
11. No julgamento serão considerados tanto os elementos ec ^ 

^ |
composição, etc.) como os jornalísticos: movimento, ação, singu ar

sidade, oportunidade, ineditismo do assunto, etc.
v

12. Qualquer omissão deste Regulamento será suprida pela pro^ 
{[m] jo

são Julgadcra que fará constar o fato, e sua explicação, no

julgamento.

. "REVISTA DA SE'

13. Os pretendentes devem enviar seus trabalhos para. ^ Certa»e ^

MANA — Rua Visconde de Maranguape, 15 — Rio de Janeiro ^^ c

tográfico". Convém escrever no envelope, com clareza, em

seguinte: "Pede-se não dobrar".
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HOLLYWOOD PASSA A PERNA
Reportagem de LEON EUACHAR Fotos 20th Century Fox

-x

I

T.RTO ou criado, o fato é que o cinema ame-

Crlcanò 

vai muito bem, obrigado. Há quem
diga que oxiste, atualmente, uma forte crise

do cvgtimentps em Hollywood. Sou obrigado a
contestar semelhante afirmativa. Em verdade, há.
nos estúdios da Califórnia departamentos espeçia-
liados em adaptar qualquer espécie de argumento
às fórmulas já existentes. B há, também, por trás
dc tudo isso. uni objetivo altamente comercial. Por-

que Hollywood, mais experiente do que ninguém.
tem dado ao público o que o público realmente
quer. Para isso, não são necessárias estatísticas
nem consultas à opinião pública. E' a voz da bilhç-
teria quem dita a moda. E Hollywood limita-se a
obedecer o figurino

Contudo, a grande força que movimenta a gigan-
tosca máquina de cinema americano é a propa-
¦"min Peritos como ninguém na arte de «conven-

ter» o próximo, eles sabem perfeitamente que a
grande massa não está educada para o bom ei- y
nèma. D nrm sequer se preocupam em educá-la,
com produções de quilate superior. Nada disso.
Afinal de conta?, é muito mais prático — c mais
rendoso — obedecer às fórmulas já estabelecidas
ê fazer a sua produção em série. A quantidade
tem dado provas de superioridade sobre
a qualidade! Na maioria dos casos.

Assim, Hollywood descobriu, muito
facilmente, que o público gosta de
ver pernas. Sendo a maioria do pú-
blico freqüentador de cinema com- ,
posta de jovens adolescente.-?, adoles-
centos que sé convencem em beber
Coca-Cola unicamente porque a pro-.
paganda é feita por um cartaz de
moça semi-nua, o problema fica logo

resolvido aós cinco minutos de raciocínio: as pernas-
yâo o verdadeiro chamariz. Para movimentar essas
pernas, existe um corpo de técnicos especializados:
para explorá-las. Desde o «caçador de talentos»,
que descobre a.s pernas das futuras candidatas ao
estrelato, passando pelo teste de fotografia, de-:
elegância, de caminhar corretamente, até à foto- ;

:'

i^__l'------tr^^ *<w ^*\s$^ ^"^ w/^^_^ P^v^SSB _Bi^"¦:__Rp;:l___ WBkí. __. ¦¦ - ü ^Sí^K^a»;^ ____!_»¦ ¦: :?3_________________k

1QS* fll Í^Bí / y \______Ht *• t" *_Bí^ Jw^^fe^o^^^Sfc.-- *"_y_^_tJwW^^.^'xx!^^^^^v"^
h m__t«; 

'^. ^WfPS^''¥'^^^^Ê ^?^gSPH-i -MP^x- * Wm
— ^ lSÍ J__^^__________ft .^______i_v '^ <^^\^IÉsÍÍ1íh vf*s ^ M___PlS___l !*••% •• <^%_^j& SBjJSj^^-^H

£&-___ ^B _B^„__i^^t_____!í^;^^^wP^^^^X-_S^^___^"*<^'^y«_________8_______________r ^^m
ri-_---P% _______§___9r '^^^í________S^s__, isktò ^¦^^•^tj_______i^_______r^_______l -Kn-B Bi^^W-fc&fe-.'- "'^Ffc

\ ____________P-_P^^^^^^^;^^ __&! Í____l\. 
^^^_E* ^_. 

''%• ;í^__^p__í^^' x^-___-_-----3&-_^^^ ¦

*í • m^^^ÁJSm^íSlhimi^i... .^^^^.s-í^vw^s-t.*.»wWv. «•« \«o*^ -. >*.&^^..<.fSSÍBw, ^^^^______WBl^__^_--BKfc^ic;^ ..¦./¦¦..•.¦-> ._ .............

wWf ^^^mmFlW. ^fi^BR*' -'Im WWWWWf^^^^^ *&* «*4M___I SB^Hr

i_73H^J!^n___i NBScS^r* . •iX::l____%v 0 - 0 ^^fl_ ________v%£ 0:' 
"*-'' R__P__R__E 

______W^w>5-———BI^S——i __Wff^l':o_—5—W IBar •' ."WS:'í.'. .'.v''.!.-.:fl^^^B

t ' _____ K______ _____to_X_B _-^___l !5^__i _^ :_ÀÍ_____Ém' ^^^j&ffài^Sri^jP

andi-

5c as

foco,
curió-

^offlis-
lal 4o

)A St

meFo- ;

ivel, o I

fcm noventa e nove por cento dos casos, Hollywood contrata uma jovem para o cinema pelas»a plástica. E, por isso mesmo, as que desejam vencer pelo talento iniciam cedo sua car-
»eiía. Charlote Austin, (17 anos) Helen Westcott, Joanne Dru, Hildegarde Neff e Constancesmith, (à direita) talvez esperem anos e anos por uma chance — que nem sempre aparece.

Um corpo de técnicos para movimentar a indústria

dos membros inferiores *

Uma canção, um sorriso, um penteado,
tudo é pretexto

para levantar a saia.*

Nem sempre o talento está na cabeça *

Hollywood sustenta uma tese: pernas. E as pernas sustentam

Hollywood
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A MODA é sempre um pretexto
para exibir a plástica das fu-
turas candidatas ao estrelato.
Aqui vemos Charlotte Austin.

DEGRAU por degrau, elas sobem lenta-
mente para as culmin&ncias da glória. Mer-
ry Anders, desconhece seu futuro, mas é

paga para sorrir.
I
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PENNY Edwards, como muitas outras, ali-
menta uma esperança: ser atriz. Mas nao
sabe se a câmara deixará, algum dia, de

focalizar suas pernas.

TUDO é pretexto pwi
June Mc Call, de 17 tmy»
dia abaixar a saia. Foi

se a obedetti

»;.'.

genia dos membros inferiores em technicolor, o

objetivo é sempre o de salientar as pernas para

vender a sua coca-cola. Centenas desses descobri-

dores de talentos estão espalhados no mundo in-

teiro, freqüentando, asslduamente, concursos de

beleza, com*petições aquáticas, universidades, etc.

Nunca é demais fazer contratos de pernas — mesmo

porque, há a esperança de que, algum dia, o ta-

lento lhes suba à cabeça.

A maioria das pernas contratadas por Hollywood,

sustentam corpos jovens, colegiais de 16 a 19 anos,

que largam os estudos para dedicar-se à carreira

cinematográfica. Muitas mesma, antes do ingrüssar

no cinema, posam para capas de revistas — e

fazem disso uma profissão, a chamada «cover-girl»

(garota da capa). Outras são modelos de casas do

moda, cantoras de «night-clubs» ou secretárias de

agências de seguros. De qualquer forma, o objer

tivo é sempre o cinema — e as condições para •:>

ingresso, com raríssimas exceções, são * sempre i*

mesmas:

A jovem crédula e ingênua que pisa, pela pri-

meira vez, num estúdio cinematográfico para um

teste, leva no peito um coração palpitante e na

cabeça um mundo de sonhos. Quando é contra-

tada, começa a ver seu nome falseando, a gás neon,

nos letreiros luminosos das fachadas dos cinemas.

Afinal, ela dança, canta, sapateia, representa. Sim,

será uma grande atriz. Beijará Gary Cooper, Hum-

phrey Bogart, Tyrone Power, Robert Taylor. Ar-

rançará lágrimas da platéia, receberá ptfopostas de

amor do mundo inteiro. Sob o peso confuso de

pernas.
., algum

i, limita-
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HOI.ÍLYWOOD nio se limita ao produto nacional;
Sm também carteira de importafiio e «P«'t»«io. O
S™imento no cais e no «eroporto de Nova York é
verdadeiramente assustador. Ava Norring veio da
Hungria e seu passaporte foi: pernas. Visado, e ciaro.

A INDÚSTRIA DE PERNAS favorece também outras
indústrias. Milhares e milhares de maios, de todos
os tecidos e feitios, sio vendidos anualmente no mun-
do inteiro, graças às fotos de propaganda, como este

que se vê no corpo de Joyce Mac Kenzie.
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NOVOS ângulos são sempre estudados pe-
los técnicos da publicidade. Hollywood
gasta milhões, anualmente, para lançar

novas pernas no mercado.
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CINEMA tem seus P»»*0*0^.?*?!1^0^'*1
maquilagem do rosto — P»r» realçar as pernas.

pensamentos que se baralham em seu cérebro, ela
baixa os olhos. E é quando vê sua3 pernas e com-
preende que elas são tão bonitas. Bonitas ao ponto
de terem lhe tirado, há poucos minutos, nada
menos que 128 provas fotográficas — e apenas
meia dúzia de seu rosto. Ela sabe, então, que,
apesar de estar dentro do cinema — ainda está
completamente fora. No estúdio, só serão notadas
.suas pernas — e se quiser ir móis além, terá
de lutar, terá que se impor às próprias pernas.

Mas Hollywood não quer saber do drama pessoal
de cada um. O cinema é uma fábrica como outra
qualquer, que produz, ininterruptamente, emoções
as mais diversas para vendê-las em lata? ao mundo
inteiro. Sua técnica, cada vez mais perfeita, su-

:-ü'.ni

perà-s> a si mesmo para esse fim. E assim

criou a indústria do crime, compreendeu «íuej -

indústria das pernas é, também, um negoco.

doso. E muito embora nem todov os .* .

comportem bailados <• exibições de «pouca » •

a publicidade se encarrega de despir as 
^

para as fotos de divulgação. Isso lhes í?arane^

propaganda permanente em jornais e re\ -

que o mundo está ansioso de pernas, quer 
^

nas. o Hollywood lhes proporciona essas P _
= * qpus possam^

através de suas lentes miraculosas e seu v 
^ ^

refletores. Porque tudo é um conlérC!°rou 
yáriaS

lywood. mais do que ninguém, encontro
-j, .vniora essa»

formas para ganhar dinheiro, u *-*v

mas. Como se vê. ^

.. -: -
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NEM SEMPRE a candidata ao estrelato tem pernas bonitas. Nesse caso, os
fotógrafos sabem qual o ângulo que lhe vai melhor. Mas uma coisa elas sabem

fazer: sorrir. Porque é desse falso sorriso que depende o seu êxito.

AS FOTOGRAFIAS americanas atingiram o máximo de perfeição, tanto,
qualidade como em quantidade. Isso garante a Hollywood uma eterna .«1
gacão de seus produtos nas capas de revistas. As pernas sempre atraem o pttt»l
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? ^ENTO dramático também é reconhecido em Hollywood. Mas as I«*J»s dão
0 Primeiro passo. Um corpo jovem e lépido, um sorriso gracioso e simpático,

têm de ser sustentados por um par de pernas descobertas. #r

PHiS;A,HS™íg

Zer**

HEI

SETENTA por cento da produção fílmica de Hollywood explora as pernas,
prêto-e-branco e em teenfeolor. Mas os outros 30 por cento lhe garantem o

-'•-••: vllégio de ser «o melhor cinema.do mundo».
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EATR0-REV1STA
Jnha da graça e da sensibilidade
$JE VIVE DA POESIA E PARA A POESIA, NOS

CONCEDE UMA ENTREVISTA.

Direção e legendas: ROBERTO LOBO

Fotografia: MOZART

Principal intérprete: LUDMDLLA

ÉL «ande espírito numa grande dama. Ela no. recebe a porta com
fw« SSante simplicidade, permitindo-no. beijar-lh. as mãos.
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E declama pela milésima ves (o poema e por-
tanto müionário). e só para nós. "A Avinha que

l*oa. que voa sempre a voar, um belo dia voando.
3 

Encontra um gavião. Bicbão. Papão. Zangado. De
bico preto. De pés pretos. De cara preta. Não.

De cara asul. Brrrr... Vou te comer.
4Chih! 

A avinha morreu? Quase. Não diga. Wgo.
Mas, fugindo, a ave ruma para Ararirona. w

rlroba, Arariroba. O disco rachou."
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weâ__ -handono assim das coisas materiais, longe do O E tanto insistiu, tanto insistiu, que não nos foi possível deixai
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quV ela compõe os seus poemas místicos. O com ela. Pronto... Quanta poesia perdida, madame...
• e»iJj
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O CORAÇÃO DISTRAÍDO
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Conto de W. A. MITCHELL

A
cm feitio de coração (1) cobriam

mesas armadas sobre cavaletesS caixas
duas longas
no andar térreo dos estabelecimentos Bren-

»¦ nãò havia entre elas, naturalmente, nenhuma

daciuelas maravilhas mecânicas do período de 1!)10

1920 que se abriam com um estalo e revelavam,

doni todo o encanto da perspectiva estereoscópica,

um bote, um cisne e um portão de jardim. Ima-

Sino que Morison Tylcr, quarentão com uma pre-

ferència feita de simplicidade e emoção pelas coisas

do passado, tenha pensado com os seus botões que

nunca conheceu aquelas lembranças de São Valeu-

Um com botes, cisnes c jardim, não sente real-

mente falta delas. Isso até pode ser considerado

uma vantagem, julgou, pois quanto menos se sabe

dos tempos antigos mais fácil é ser feliz nos dias

presentes, que são os que nos vemos obrigados a

viver sem faculdade de escolha. Por outro lado,

não lhe parecia provável que daqui a trinta anos

venha a ocorrer a qualquer um procurar saudo-

samente exemplares dos insípidos cartões come-

morativos que ali se achavam expostos à venda.

Mesmo naquele momento ninguém lhes dava atenção,

na realidade. Êle era o único freguês naquela parte
da loja.

Recordou repentinamente uma velha papelaria da
Avenida Lexington que costumava vender pequenos
presentes comemorativos do dia, no estilo anti-

quado mas não, não serviriam, seriam excessiva-
mente gênero antigo, do último modelo vitoriano,
e também caríssimos. E estava chovendo e não
tinha tempo durante o horário do almoço para
ir até lá. Por isso resolveu escolher um dos cartões

que havia ali, com uma vagem verde pintada,
dentro da qual duas sementinhas de ervilhas se
aconchegavam, e a legenda: "Seja minha, Va-
lentinai"

0 vendedor entregou-lhe o cartão acondicionado
num envelope, e o troco,i e êle se dirigiu para as
estantes de brochuras. Correu todas as prateleiras,
examinando os títulos, por uns dez ou quinze mi-
nutos, decidindo-se afinal por cinco aventuras po-
lidais e dois romances. Numa mesa próxima havia
uma seleção de livros artísticos remarcados, com
a indicação dos preços: curvou-se rapidamente
para uni grande volume sobre Jean Fouquet c
outro sobre pintores franceses da Idade Média. Ao
sair do estabelecimento meteu os dois pacotes de
livros, com o cartão entre eles, por baixo da
capa, para que a chuva não estragasse os envó-
lucros. Estava com pressa — tinha ainda que
comer e passar pelo banco e chegar ao escritório
às 14,30 — mas quando viu do outro lado da
5» Avenida a fachada vermelha de uma casa de
bombons hesitou, atravessando depois e parando
para examinar o arranjo da vitrine.

Variavam consideravelmente os preços das caixas
em forma de coração. Por doze dólares e cin-
quenta cêntimos podia-se comprar um ornamental
coração de pelúcia escarlate atravessado por unia
seta de metal dourado; por seis e cinqüenta, um
eni tafetá vermelho; e por cinco um em moiré
(segundo informava um cartaz) branco coberto de
rosas artificiais vermelhas. Os corações de papel
dourado eram para quatro dólares e setenta e cinco.
Os de papel vermelho com rosas brancas para
quatro dólares e um quarto. E os de simples
papel vermelho, sem adorno, do tipo connimentc
exposto em todas as casas do ramo naquela época
<lo ano, para dois dólares e. um quarto. Tanto
quanto Tyler podia concluir, os chocolates no in-
•enor de todos eram da mesma qualidade.Olhou as horas no relógio de pulso e entrou na
9Ja. pedindo um dos corações de cartolina simples.">a das empregadas alcançou um, dentro de uma«ixa, e êle fêz um gesto apressado para apa-'a-lo. Mas a rapariga se pós a embrulhar displi-centeniente a caixa cm papel branco plissado. Tyler

o» de novo para o relógio e quando a moça
preparou para amarrar o embrulho com uma"a vermelha êle disse: "Não tenha o trabalho,

vou levar assim mesmo como está". #Emhora
tempo valha dinheiro para muita gente, evidente-
mente não valia para a balconista e ela tinha ainda
que zelar pela honra da casa. Amarrou, pois, -o

pacote com um laço perfeito e protegeu a cniba-
lagem de presente coni papel e barbante comuns.
Quando Tyler' afinal pôde sair lembrou-se de
que ainda tinha uma compra a fazer, mas esta
teria que ser deixada para a noite.

Tyler e a mulher haviam morado no campo du-
rante os últimos seis anos e tinham perdido o
hábito dessas comemorações anuais. No inverno,
o longo percurso de trem num vagão aquecido era
prejudicial às flores e no verão o jardim tinha
abundância de flores para serem colhidas, de
modo que rião haveria sentido em comprá-las na
cidade. Êle poderia (e deveria) ter comprado
bonibons de vez em quando para Lois, pensava
agora, mas é que era sempre obrigado a correr
p.»ra não perder o trem das cinco e vinte e quatro,
não passando por nenhuma casa de balas quando
;i do escritório até à Estação Central. Naquele in-

s ;i •-,' haviam fechado a casa no campo e
"luRudo por três meses um apartamento na ei-
dade, para variar um pouco, de modo que lhe
sobrava tempo para agir galantemente.

Às cinco e um quarto, quando Tyler deixou
o escritório com os bombons, os livros e o car-
tão de novo sob a capa. chovia nindn, e grandes
flocos de neve caíam com a chuva Êle ia zigiie-
zagueando de sul para leste e chegou a uma pe-
qüená casa de flores na 3* Avenida. Não eram
muito bonitas as flores, mas Lois tinha pena da
italiana velha que tomava conta do negócio e pre-
feria flores dali, embora não muito frescas, às
de qualquer outra casa. A velha não estava pre-
sente naquela tarde, o homem de meia idade que
a substituía não era de tipo a despertar simpatia
mesmo nos mais sensíveis, nem dc ligar a isso.
Caberia muito bem num filme dc "gangsters". O

primeiro olhar dc Tyler sobre a mercadoria foi
desencorajador. Deveriam melhorar, pensou, pelo
menos no dia de São Valentim. As anêmonas já
começavam a murchar e deixavam cair as pétalas.
As rosas, na geladeira, haviam desabrochado de-
mais. Haviam belas palmas, mas Lois detestava-as,
e lindos junquilhos, que não eram próprios para
a ocasião. Afinal, Tyler escolheu uma dúzia de
cravos rubros e pediu um galho de mimosa. "Não

sei se ficará bem para dia dc São Valentim", ob-
servou quando viu as flores sendo envoltas em

papel verde. O florista resmungou e juntou alguns
verdes.

Tyler pagou, levantou a gola da capa e, car-
regado de ofertas de São Valentim para a mulher
mais amada que homem já teve, saiu para a
noite especial. Quando chegou ao vestibulo do
edifício de apartamentos uma mulher acabava de
abrir a porta de dentro, mantendo-a aberta par,
êle passar. Por sua vez, êle abriu para ela ir

porta do elevador automático. Quando a porta st-
fechou ela o observou curiosamente.

Três — disse êle.
Vou também para o terceiro — disse ela.

Êle apertou o botão e quando o ascensor se mo-
vinièntòu ela se manifestou, olhando para o cone
dc papel (pie êle segurava com a mão esquerda:

Que bom, flores numa noite assim!
E' por ser dia de São Valentim — explicou

Tyler.
(Cont. na pág. 50)
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(X. do Tr.) —- Nos Estados Unidos o dia
de São Valentim, 14 de fevereiro, é comemorado
como o dia dos namorados, que trocam presentes.
Os homens homenageiam as suas eleitas com caixas

de bombons ou outras lembranças em forma de
coração.
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Mocfe/os simples, elegantes, para senhorascomo para senhòritas, seguindo as duas ten^
wm da moda: a linha justa e a de ma
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1QIS MAXWELL
0 ideaüsno fruitrado.

<7'«<'** »*M*v importante í/(/ .,,.,., (; (( inf(inciUi mundo &rn-:nça começa a modelasse por aqueles em cuja companhia' ;y< • /_« rfo, p.v ,,u<.v,r<>.v ,.„, ,e .veí/»(//f «o primeiro, raem>>l
2"«\>»l»encia 

do que este, e se considerarmos a rida como'>">u mstdiuçao de educação, um circunaveqador do mundo**'<-¦ menos influído pelos países que percorrer do que porsnu alma." HW.IITEH.

AMAMA SERÁ TARDE DEMAIS
(Domani é troppo tardi — Art Films)

¦K^te,^8 QU^m^Ca,S<S^aSJ^a/Xe''Cer: ^f™' inSt,uir e dira'to a° *>Malcança perfeitamente os três objetivos DesdfT,í íSS°? PeÇu»toíl- "Amanhã será tarde demais"
infantil, até a sua realização como Za íe arte rinL^6"^,0' 

de- aPrtar ° Problema da educação!filme visa, propriamente, é a educação LiSÍS WMm?flml-é alcan^ada Plenamente. O que Ó|deve ser ministrada na escola e MmÊtiÊW ^^^ A 'tese apresentada é que essa educaçãocação inicial é perfeita: ,«Êste e um fume ^S£°^°^t0 °Portuno* Por isso mesmo, a expli-
que também foram crianças" dedicado as crianças... e aos adultos que já esqueceram,

No mundo em que vivemos imr»t.oo-«o^^ I
provém, como provém e pSaau^^S <f "•?& £ crjanCa «ente o impulso e náo sabe de quelque já nasce com a^rian** Vao Sía ouCiL^V886 ^PUlS° é ° próPrio instinto se^idade, em que a criança começa a peSe «S. ÍS?«? -^volve com mais intensidade. Nessadavel, que ela procura descobrir M^^éní^S • Ve>° 1Me.contin«a sendo um mistério insonr J
diferir dos instintos animais. A cada nasso n»« Jt™r!entaçao' os ^stintõs da criança em nada podem|sexo. As revistas ilustradas, as histórSs ™ „,SA Z*' 

"- C3rtaz de mulher nua lhe desperta õfdão uma vaga idéia e uma^noclo mutti erZ.q^Jrmhos' 
as conversas sujas que ouve nas rías, lhe

própria procurará dissolver. Tfsso ?ataimen?P t Z*°' 
DeSPerta-lhe 8SSÍm Uma curiosidade quê ela ,

para mais tarde o mal que pode e dS? íi' -í"? carrunho errado* porque não se pode deixar -
outra qualquer e, quiçá a mata imnorfnntfr 

^viUdo hoje. A educação sexual é uma matéria como
do caráter do indivíduo. importante. Porque e dela, exclusivamente, que depende a formação

ta£? pa^umf fme* O argumento, que prende a atenção do espécí?í%^?t£ íx3f?»- -s,d: sí^^
marcados em S mentel IraTreTn^v/3^ amb°S' a "m de «vitar'erros que permanecerão!
penosa que a cicatrS f sicaP Nem todos os r^r°rqU%& 

cicatriz do esPírito é mais árdua e mais
paciente. E uma pessoa com recto Com m' f Podem^ser administrados igualmente a cadaj
não é mais que um doente desaTustadê'nS ™,n hP ' ,de/ld° a Uma educ^ào em SUa infância A
doenças e não sabe como curá-las sociedade 

- essa mesma sociedade que cria asl

Poetn'^eSUaèamo7^rctdÓl3rLZ^Í06Ir' """ .^^^ * almas. B-. antes, uni
vimos no cinema. As minúSw o1 dSfShí nT |fal(luer coisa de extraordinário, dentro do que jálcomo que extasiada, perplexa fitando dfner?o n«^n6^& perfei5ao absoluta. E a sua câmara fica
como que tentando penetrír-lhe no corLãn lin- ^Sf in°centeS e curiosos da J°vem Mirelai
E o espectador chegjZè MM porelaSr SS? ?**¦* 

P"a ela'.tudo é mistério. Ela sente, apenas'
ia, dar-lhe um amplro, uma L5hcacãoziní« «íf 

^ Tem a vontade de estender-lhe a mão, ajuda-1
simples, como é o amor ^s^TZ^n?^/?^* pan\ nao vê",a torturada diante de um fatoyf
adquirida, certamente à Za dP rtíi^ 

adUU°S insistem em eomplicá-lo com a sua filosofia, 1
nocivas dó falso-pudor' c^da faísa moral nZFT*™"^ Ç Uma infância desamparada pelas leis'f
conduzindo à desonra ou^o transfoZie^es<fa. 

mfma 
^ofia que brutaliza o amor pela ignorância, i

Porque só um poeta poderia aTranc^no^H^ 
Vand° &° C^me> Sim' Leoni de MoS^ é um poeta,êle transforma em versos a^emP?IS3mí! ?"" qU6 poderÍ3m &? chocantes nesse filme e que 

'
Mirella e Gino representam a infâ^ dÜUem bl'andamente nas imagens. ;
bém a de amanhã ~ u£a iíSíSS^iS 1*° h0je ~ e que êle tenta ovitar We seja tam- fsua mentalidade retrógrada e cíi compreendida e sem protenção. A diretoria do colégio, com-1
choque. Mademofseíf Ana LÍ*S*Z 

"*' hom/m/ividc e experiente, são as duas corrente em
pode pôr em S^SsStí^^-^* representa a nova geração que não -J
Franco, o menino "ãüM^^ehZi^^Ll ^ 

Se 
^ prejUdÍCada na luta Pelos «euS4ideais.

se um freio não segurar-lhe as ?Ideas TodofS^ t 
denot\° homem ^"e será no futuro -

despercebidos. Porque são uni refíexcrda J^nH» If 
^P08 estao be™ marcados e não podem passarvícios, e a mesma dispILên^ia P & qUC ViVemos- com os mesmos erros, os mesmos

Aqui, dificilmente veremos os artistas senão os próprios personagens que vivem Pier Angeli emé uma verdadeira revelação, dentro dos seus 15 anos «hoje ela tenf 18) T§ I mf I3ue ama. silenciosamente, que vive assustada mm „ 1„LT ten\}8).' E a m.e.11Km„r^^^
(Cont. na pág.. 50)

O AMOR INOCENTE
Pode ser perigoso.

A EDUCAÇÃO SEXUAL
Deve ser ministrada. li
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carriola sacolejava pelo caminho tortuoso e pétreo
que subia através de uma região selvagem. Ne-

puma flor. Apenas uma erva seca e rara surgindo por
itre as fendas rochosas. Lá de cima, o duro e causti-

iiahte sol da Provença curvava as cabeças dos dois vian-'
dantes. Dá no mesmo — falou a mulher após um pesado
lilêncio apenas interrompido pelo ranger dos pedregulhos
lob as rodas do carro e as ferraduras, da mula — dá no
sesmo; antes de mandar o menino para a companhia
[esse homem, o senhor deveria ter pedido a minha opi-
MoV — Era jovem, loura, trajava-se com um rebusca-

(nento algo gritante a contrastar com a indumentária do
pamponês, calças de brim e camisa aberta. Ela guardava,
no enatnto, um ar gentil e sedutor, mesmo nesse flame-
lamento de cólera. — E'... — resmungou êle de mau
hürnor * —mas o menino já estava conosco há tanto tem-
mí' .. Quando vimos que a senhora nãò mandava o di-
àheiro do trimestre... Mas, não tenha receio, Gilles
í um bom homem... — Isso era certo. Ela bem o viu
fõdchegar à choupana do pastor, quando se defrontou com
àquele velho alto e seco, tisnado de sol, uns olhos claros
de antigo marujo. — Chamo-me Marie sou a mãe de Si-
mon... Êle está? — O garoto chegou em breve trazendo

prneiros. Era bronzeado hirsuto, sujo mas soberbo. Marie
partasiava-se: — "Como estás crescido para os teus doze

;no$... Tu me reconheces?... Anda, dize, gostas de tua
mãe?... Mas que é isso? Nem ao menos sabes bei-

ftar? Que selvagem... Olha, trouxe-te brinquedos. —
fcimon, intimidado, quedava-se mudo diante do presépio de
¦papelão e do cavalo de pau saidos da maleta e ridículos

|M(i semelhante lugar. Êle não conhecia senão animais de
yerdade, os carneiros e a cadela Duquesa, ao lado dos

Iquis passou junto de sua mãe, sobre uma enxerga, a sua
derradeira noite nas montanhas. Vinda a manhã, parti-
ajta.. Marie levava seu filho para Marselha... Já no
$rm, quantas surpresas para Simon! Os automóveis, toda
iquela gente... E a estação de Saint-Charles, e tráfego da
tf ande cidade, as lojas e até mesmo os cestos do mer-
lado, no velho bairro onde Marie tinha a sua morada,

jniín quarto andar aberto sobre um estreito beco tortu-
e íngreme... A' sua chegada, vizinhas, transeuntes"

itterpelavam-na: "Então, beleza, é o teu novo apaixo-
¦lado?... E' meu filho — respondia ela sorridente e ai-

ÍVa.' Marie mostrou-lhe as venezianas cerradas de seu

¦uárto. Uma vez vencida a escada, abriu-as largamente
luminando um aposento bem limpo que ofuscou o ga-

Íôto. Moveis brilhantes, uma Virgem colorida, um rádio

[oalhas de renda e um leito; um grande leito baixo que
•ecia encher todo o quarto. Pouco depois, no banheiro:

Mamãe, que recipiente é esse? — Que recipiente que
da! E' uma banheira! Lavado, esfregado, Simon ouvia

¦MHl
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Direção de JEAN DELANNOY

o programa: viveriam sempre juntos. Dormiam em um pe-
queno quarto perto da cozinha. Seriam muito felizes. A
campanhia soou. Surgiu um homem vestido com apuio,
aparentando uns quarenta anos: — Perdão... Como eu vi
as venezianas abertas... — E' meu filho, explicou-lhe
Marie. Venha de noite... De noite, nessa primeira noite,
Marie, maternalmente meiga, acariciava Simon quando soa-
ram passos na escada. Era o homem. Marie deu um
último beijo no rosto do filho: Boa noite, querido... E
no limiar da porta; Boa noite, querido — repetiu ela
em outro tom. Acima de sua cabeça, antes de adorme-
cer, Simon ouviu risos furtivos, depois de um ruido seco:
Marie fechava as venezianas... Pela manhã, e por todas as
manhãs subsequentes, êle despertava embriagado de sua
felicidade nova. Sua mãe o levara ao cabeleireiro; um
amigo. Levara-o em seguida a uma loja onde lhe com-
prou um formoso traje de marinheiro ao qual não faltou
nem mesmo o gorro de estilo. Mas sua grande alegria
fora, sobretudo, a descoberta do mar, durante um passeio
que fizpram de automóvel. Era ainda um amigo o cava-
lheiro que os conduzia. O pugilato de Simon com um
vádio que atirara um rato morto no colo de Marie fora
a única nuvem a empanar todos aqueles prazeres: 

"Não

quero que toquem em minha mãe! Dizia surdamente o

pequeno, com os olhos iluminados por uma chama negra.
De volta, Simon demora-se um pouco na rua. O outo-
bobilista entrara com sua mãe. Lá no alto, as venezianas
bateram... A criança não dera importância ao caso.
De pé já bem cedo, corria em busca do café, dos bis-
coitos, do correio. Uma carta, a conta da eletricidade,
surpreendeu-o. Marie explicou-lhe: — Mas sim, tudo
é pago, a luz, o gaz; a água... E onde arranjarás dinhei-
ro, mamãe? — Bem... eu trabalho... Faço negócios!...
Acaba de comer, vamos à Nossa Senhora da Guarda:
Uma tarde, pararam numa praça para comprar sorvete:
ainda uma revelação para o jovem Simon. — Aí estava,
a uma das mesas dispostas ao ar livre, um homem de

bigode tratado, elegante, gravata onde brilhava uma pedra
rara, no pulso um bracelete de ouro. Moças de cíhos

pintados e lábios em sangue o cumprimentavam: Bom

dia, senhor Paul. Marie abriu a carteira, tirou um cigarro.

Paul ofereceu-lhe o fogo de seu isqueiro em sua mão re-

pleta de anéis... Não agradou à Simon, aquele senhor

Paul. Via sua mãe nervosa, perturbada... completamente
outra... E Simon sentia que era por causa daquele homem.
— Toma, vai comprar um doce — disse Marie dando-

< _ Nâo agradou ao pequeno, o senhor Paul
- ¦ 
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lhe dinheiro. E, rápida, seguiu sozinha. No dia seguinte,
Simon já não se surpreendeu ao vê-la agitar-se dentro
de um vestido novo. Começava a compreender. — Depressa
Simon, temos uma pessoa esperando por nós... Ah!...
E' o homem que te ofereceu fogo ontem, ein, mamãe?...
— Sim, era êle. Ainda êle. Nesse primeiro dia, no
táxi, o garoto olhava pela vidraça para não ver a mão
de sua mãe crispada no joelho do senhor Paul. Foi-lhe
preciso almoçar com êle, jantar com êle. Sua mãe co-
bria o intruso com o olhar. Simon entrou com eles em
casa, ao anoitecer... e refugiou-se na solidão de seu quar-
to. — "Oh, coitadinho, eu tinha esquecido de te dar
boa-noite!" — Era a sua mãe que descera, mas para apa-
nhar uma garrafa de champanha. Logo tornou a subir,
rápida e leve. No dia seguinte, Simon não tomou café
em sua companhia. Cançada, lânguida, remexendo-se no
leito, ela o mandou embora: — Vai brincar, sê bonzi-
nho... Vai... Por muito tempo êle perambulou, me-
lancólico e triste, ao longo do cais e à margem do rio.
Foi a primeira de suas longas caminhadas plena de deva-
neios, de longíquas viagens imaginárias... Quando regres-
sou, encontrou o senhor Paul em seu próprio quarto. Ou-
via-se lá de cima a voz de outro homem no quarto de
sua mãe, o que não parecia perturbar o belo amante.

Via sua mãe nervosa, perturbada"..
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Este tentou domesticar o menino selvagem. Vou mostrar-
te uma coisa. Olha, escolhe uma carta... Mas Simon
nunca tinha visto um baralho em sua vida e fixava um
olhar sombrio em seu rival no coração materno: E' vtr-
dade que o senhor é marinheiro; — Foi tua mãe quem
disse? Sim, é verdade. Devo embarcar no "Galliéni", um
navio que vão lançar... O homem de cima foi-se embora.
O senhor Paul estendeu a Simon uma nota de mil fran-
cos estalando de nova: toma, vai-me comprar uma garrafa
de vinho... Algum tempo depois, o pequeno achou-se a
sós na cozinha. Procurava alguma coisa quando Marie e
o senhor Paul entraram- na peça ao lado. — Mandarei
pintar tudo, instalar um diva — dizia ela. Estarás bem
aqui... perto de mim... Simon irá para um colégio in-
terno... Amorosa, ela chegava-se a êle. O homem atirou-a
sobre a cama de Simon, que, perturbado, deixou cair uma
garrafa, traindo a sua presença. Toda corada, Marie
pôz-se a falar num tom de volubilidade: — Estavas aí?
Por que não dissessete? Falávamos a teu respeito, eu e
Paul. Conheço uma boa escola, um internato que... A
instrução — sentenciou Paul — é tudo na vida! — Nesse
mesmo dia, Marie foi ao cabeleira. Uma outra freguesa
tagarelava ao telefone. Era Annie Flynt, a cantora do
cabaré "A Esc-ila". — E's tú Paul?... Sim, eu te adoro!...

Vem esta noite ao "Escala..." Tú não estarás sozinho? ^s
Não tem importância... Nós arranjaremos uma horinha....|
O empregado do cabeleleiro disfarçava o riso enquanto,'
soprava ao ouvido de Marie: — Essa Annie Flynt... en-
rabichou-se por um tipo. Êle se diz marinheiro e que"
espera o lançamento do "Galliéni" 

para embarcar. Ora
essa!... Um barco que não entrará para os estaleiros,
antes de cinco anos... — Nessa noite, o senhor Paul condu-x
ziu Marie ao "Escala". Indo ao telefone, surpreendeu-a </
tentando estrangular a cantora Annie Flynt. O homem
interferiu e Marie largou-a após aplicar-lhe a corrigenda de
um par de tabefes. No mesmo momento, o bravo capitão
de um cargueiro corso fundeado no cais ouviu um ruido
na água negra, perto da proa de seu barco. £le atirou-
se, mergulhou... Um garoto, surgiu desmaiado em seus
braços. O homem reanimou Simon, o garoto, vestiu-lhe a roú- j
pa seca, deu-lhe de beber um pouco de rum. O ambiente era
doce e calmo no camarote envernisado. O marajo, delicada-
mente, interrogou a criança — "Não tens pai?... E tua mãe?...
— Não sei... Anda por aí... Diante do homem como»'
vido, êle, entretanto, erguia a cabeça, afirmava que cairá
nágua por acidente. Foi também o que disse à sua mãe, S
já bastante inquieta, ao entrar em casa. O senhor Paul
acabara de partir batendo a porta, furioso com a cena;
do "Escala". Houve, então, uma lua de mel entre Marie
e o filho. Simon julgava que o intruso partira para
sempre. Assim, quando seu amigo, o capitão, lhe ofereceu
engajamento a bordo de seu navio, êle disse: Não, ma-
mãe precisa de mim... Mas a sua mãe vivia agora cho-;'
rando. Toda noite ia procurar o amante pelos cafés doC-
porto, chegando ao ponto de mandar o próprio Simon pro-
curá-lo. £ste acabou esbarrando um dia com o seu gran-
de inimigo. — "Ah, estás a minha procura?, disse o se-
nhor Paul, triunfante. E tua mãe?... — Não encontrei'
ninguém — afirmou Simon à sua mãe apesar de vê-lãA
banhada em lágrimas. Certa noite, ao regressar, Simon
encontrou Paul ao lado de Marie. Perto, o leito' em de?
sordem.. Pobre Simon! Tão alegre vinha; trabalhara kM
bordo do barco de seu amigo e ganhara o seu primeiroC
dinheiro. Seu primeiro pensamento fora o de convidar;
sua mãe para jantar... Em lugar disso, as reprimendas...
E de quem!... Por que não disseste à tua mãe que me ti-V.
nhas encontrado num café? Não tens coração? Para 'J

mim minha mãe é sagrada! — Ou vir tal coisa do senhor
Paul !... E ver sua mãe aprovar tais palavras... Louco "

de dôr, Simon correu ao porto, resolvido a embarcar, mas
o cargueiro corso acabava de levantar ferros... Era ne- ;
cessário que Simon suporatsse ainda o inimigo. Êle pos-
suia, ao menos, uma arma guardada em segredo. O dono
do bar tinha-lhe dito: "Menino, aquela nota de mil
com que me compraste uma garrafa de vinho... Lembras-te?
Pois bem, era falsa. Marie reembolsara o vendeiro $eai'M

IPp~_ci
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nada dizer ao senhor Paul. Su.is preocupações eram outras.
No café que êle 'frequcnatva em companhia de amigos.

- uma prostituta gritava aos quatro ventos a sua ligação com
o "marinheiro" Paul. Mas este nem por isso deixava Marie,

O.e nessa noite convidou-a, e também a Simon, para janta-
rem com êle em um restaurante de primeira. Essa noitada

o familiar acabou mal. O senhor Paul quis por brincadeira,
obrigar Simon a beber, l/m criente revoltado, interveio,
insultou-o. Acovardado, humilhado, o senhor Paul, aquie-
tou-se. Ansioso por ir embora, abriu a carteira e pagou a
conta. A nota foi-lhe devolvida: era falsa. E a sua raiva

. explodiu quando jâ estavam em casa... mas as vitimas
foram apenas os móveis indefesos... E' mais fácil...
— disse Marie num desabafo. Furioso, êle bateu-lhe. No
instante seguinte Simon atirava-se sobre êle, empunhando
sua velha faca de pastor. O senhor Paul não teve mais
que um arranhão no dedo, e já Marie desarmava o filho,
esbofeteava-o, expulsava-o do quarto; Simon rugiu: — Hei
de matá-lo! — No dia seguinte sem nenhum receio, o
pequeno pediu ao senhor Paul a devolução de sua faça,

. uma recordação do velho Gilies. O irttruso ergueu o punho
cortado. Se me tocar, disse o garoto, eu o denuncio. Tenho
comigo a sua nota falsa de mil francos, a da garrafa de
vinho... O senhor Paul ameaçou, tornou-se conciliatório,
ofereceu uma nota verdadeira em troca da falsa. Tudo
inútil.

Acabou devolvendo a taça. Durante u noite, porém,
Marie foi falar com Simon em.seu quarto, suplicando com

.lágrimas nos olhos, na angustia do seu amor insensato:
e Simon, dá-me a nota, bem sabes que eu preciso dela.V.
Então, envergonhado poi sua mãe, o pequeno entregou Co
que ela lhe pedia:. Passou a noite cm claro e, apenas
amanheceu, dirigiu-se ao porto., onde encontrou o capitão.

que regressava..da Córsega.. Indagando sobre a próxima
partida do navio,- soube, qtre' ;> cargueiro tornaria ao mar
n.1 noite..de^se. mesmo.vdia», õüaíydo <» menino o deixou.
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o capitão notou que o seu revólver tinha desaparecido. O
olhar de Simon não o enganara e êle correu à casa de
Marie. As venezianas estavam cerradas, um murmúrio pas-
sáva através da porta. O punho robusto do homem do
mar abateu-se: a porta abriu-se. Por fim, Marie apareceu,
semi-nua, os cabelos cm desalinho. O capitão contou-lhe
o que se passara. — Meu Deus!.... gemeu ela empalide-
cendó. Eu sei o que êle vai fazer. Vou correndo procura-
Io. Peço-lhe... procure-o também: Caso o encontre, tele-
tone-me para p Café Inglês. Pergunte por Marie... Sim...
Somente Marie. — tra o Café Inglês uma espécie de
quartel-general de Paul e de seus amigos, amigos que
êle não cessara de acusar perante Marie, acabando por
confessar-lhe que todos, inclusive êle próprio, pertenciam
a uma quadrilha de moedeiros falsos. As ameaças de Simon,
as suspeitas no restaurante, a vigilância que êle sentia
cada vez mais ativa, tudo o alarmava. E, após uma noite
dc insônia. o senhor Paul saiu muito cedo, dirigiu-se imè-
diatamente à polícia e denunciou todo o bando. — Bem,
disse o, Comissário com desprêso: agora um conselho
larga-te, para Paris! Sc nós não os apanharmos, eles te
apanharão... E ò senhor Paul decidiu participar aos seus
amigos e cúmplices que teria dc fazer nessa noite uma
viagem à Toulon, onde precisava ver um amigo. Chegou
ao Café Inglês quando Marie, desorientada, procurando-o
a tim de preveni-lo dos intentos de Simon, acabava justa-
mente de sair. Em vão; ela interrogara os componentes
dó bando, inclusive Luccioni, o chefe; nenhum de vocês
viu Paul? Êle saiu muito cêdò hoje pela manhã, respon-
deram... Logo depois entrou Paul e disse fingindo dis-
phcênci.i: Dormi agora com a Marie... Num relance,
Luccioni tudo advinhou. Quando Paul saiu, após ter
anunciado sua pretendida viagem à Toulon, êle dirigiu-se ao
lavatório. Era tempo. Os policiais, surgindo "dc vários
l.rd. )S, lorani arrebanhàndos os demais cumolices. Nesse

Ínterim, o senhor Paul caminhava sem ver Simon, que n

seguia com astúcia de índio. Foi diante da casa da mete-

triz loura do Café Inglês, que o inimigo se dirigira em

busca de subsídios, que o garoto se ergueu de súbito, a

arma alta, e atirou. A bala chamuscou a roupa de Paul,

que logo se atirou sobre o pequeno. Que fazer? Mas o

tempo urgia, o perigo aumentava. Paul soltou Simon.

E disse: desaparece, patife! — Não tinha tempo a perder

sé quisesse apanhar o trem de Paris. Correu ao hotel a

lim de arrumai as malas. Foi ali. que Marie por fim o,

encontrou, alucinada e desfeita. A um chamado do Capi-

tão, ao lado do qual Simon se tinha refugiado, ela vira

seu filho adormecido, exausto das aventuras do dia.

Consentira em deixá-lo partir com o bom marujo e logo

correra em busca de seu amante, suplicando-lhe que a

levasse em sua companhia. Bem, disse êle por fim, im-

paciente — vai arrumar as tuas malas. Pasáarei lá as oito

horas de táxi. apanhar-te... Às oito horas, um taxi

parou diante do hotel do senhor Paul, mas Annie Flynt

estava dentro dele. Era com ela que êle partia... O se-

nhor Paul deixou o hotel. Ei-lo, na rua... Um veículo

aproximou-se velozmente com Luccioni no estribo. O

de uma metralhadora brilhou à luz dos lampeões, ouviu-

se uma descarga furiosa, um clamor prolongado ao qm

respondia o grito histérico de uma mulher. As mao

ventre. Paul jazia hirto na sargeta, e já o negro vecu<

desaparecia na primeira esquina... Fazendo soara

o cargueiro corso dobrava o molhe do porto, levando

apoiado .? amurada. O pequeno tinha os olhos f*» '"

sombria . Marselha, a desaparecer aos poucos entre 
^

trevas" da noite. Seu pensamento estava com sua

sua pobre mãe sentada em seu quarto, á maleta pr

pés, certa dc que o táxi dc Paul, jamais ina. «K 
_'

pois que a hora do trem. a hora do grande amor...

passado.

rI
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FLASHES ¦1.
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í,.,nArTK^GÉ.DIA DÜT,M?L' DESTINO" (This Woiíian is Dangerous), estrelado polJoan Crawford, com Denis Morgan e David Brian, alcança sucesso no Paramoutít^Iheatre, da Broadwny, onde está em segunda triunfal semana! M

• KARL MALDEN, ator premiado pela Academia de Artes e Ciências Cinematoará.^.iicas pelo seu trabalho em "Uma Rua Chamada Pecado" (Streetcar Named DesireV.Íassinou contrato com a Warner, devendo aparecer em "The Fighting Marine". ciiJeífnstro principal 6 Cornei Wilde. Steve Cochran também trabalhará nesse filme qué^l.iv.vis Seiler dirigirá. H v~-

ir %I)I)1E CANTOR aparece como èle mesmo cm "The Story of Will Rogers", em :
filmagem -nos estúdios da "Warner, 

que também preparam "The Eddie Cantor Story". 1baseado na vida do grande comediante! -f":>3m

ir CAUSOU EXTRAORDINÁRIO sucesso a exibição especial que a Warner promoveu!para mostrar "Luta Selvagem" (The Lion and the Horse), primeira produção filmada í
pelo processo revolucionário "Warnercólor". Outro filme que está em preparo tambémspelo novo processo em cores intitula-se "Os Milagres de Nossa Senhora de Fátima*-»5.(The Miracle of Our Lady of Fátima), que aliás
todo o mundo católico!

aguardado com vivo interesse poo

• DEBORAH KERR aparecerá novamente ao lado de Stcwart Granger (os dois foraniios principais de "As Minas do Rei Salomão", como sabem) na nova versão de "ÕSl
Prisioneiro de Zenda", que se acha em preparo nos estúdios de Culver City e qu&iserá filmada em Technicolor. James Mason c Robert Coote também integram o eíencçem papéis de relevo. Jane Greer e Louis Calhem haviam sido escolhidos anteriormente.^

iíi SAM ZIMBALIST, produtor de tantos sucessos, entre os quais "As Minas do ReiSalomão", regressou aos estúdios da M.G.M., após uma estada de seis semanas nf
África do Norte e na França em estudos para a realização de "Mocambo", que ôl.
deverá produzir. Clark Gable seria o principal do elenco.

Á

ir OS ATORES da Broadway, ' Robert Burlou e . Frank Silvera, foram incluídos ui
elenco de "Shameless", película da M.G.M., com Shelley Winters, Ricardo Montalban,j
Wendell Córey e Claire Trevor

ir BARBARA STANWYCK
da Metro.

foi contratada para aparecer cm "The Lonesome Gàí*

ir GENE KELLY, o admirável intérprete de "Sinfonia de Paris", aparece ao lado dei
Píer Angeli na película que a M.G.M. filma atualmente na Alemanha, intitulada.-"The Devil Makes Three".

ir ROBERT TAYLOR e Eleonor Parker, após terminarem "Ivanhoe" e "Scaramouche'%|
respectivamente, estão filmando juntos "Eaglc On His Cap", em que também aparccemH
James Whitmore c Marilyn Erskine. ¦'m

ym
"LILI" c o titulo do Technicolor ora em filmagem nos estúdios de Culver City qüèj

apresenta Leslie Caron, Mel Ferrer, Jean Pierre Aumont, Kurt Kasznar, Zsa Zsa Gabor,
nos papéis centrais. ,~

ir FILMES EM preparo nos estúdios M.G.M. :
Sheldon; "The Girl Who Had Everything", com
"I Love Melvin", com Debbie Reynolds, Donald 0'Connor, Dean Miller; "Naked Spur*
com James Stewart, Janet Leigh, Robert Ryan, Ralph Meeker; "Never Let Jile Go", çpíl

"Dream Wife", produção de Sidney?|
Elizabeth Taylor e William Powelfôl

Clark Gable; "Prisioneiro de Zenda" (Tecnnicoior), com stewart uranger, í.enoran n.err,r
James Mason, Jane Greer, Louis Calhem, Robert Coote; "Rogues' March"; "Small To^rit
Girl" com Jane Powell; "The Story of Three Loves", com Píer Angeli, Ricardo -Hotím
talban; "Student Prihce", com Jane Powell; "Time Bomb", com Glenn Ford. y

y cW

ir LANA TURNER c Kirk Douglas são os principais de "Tribute. To a Bad Mànjlf
mie vincente Minnclli dirige para a Metro-Goldwyn-Mayer, atualmente. Walter Pidgeoifc
I):ck Powell Barry Suílivàn, Gloria Grahame e Gilbert Roland também aparecem no ca*f,/a
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Leslie Caron, com apenas um filme se impõe ao pú-
blíco pela sua personalidade. Vemo-la com Van' 

Johnson e uma pose para publicidade.

Fotos Metro

leslie caron
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A 
revelação de "Sinfonia de Paris", nasceu em Paris.

Gene Kelly viu-a em um espetáculo de "balletV,
em Paris, em 1948, e "marcou" a pequena. Já

então se pensava em levar à tela "An American in
Paris". Naquela ocasião Kelly quis falar à jovem "bal-

lerina", mas esta, muito timida, esquivou-se, desapa-
receu. Dois anos depois, voltando a Paris com a iiíeum-
béncia de coordenar elementos para a produção de
"Sinfonia de Paris" (Gene Kelly colaboraria em toda
a linha com o diretor Vincente Minnelli), o bailarino
da Metro-Goldwyn-Mayer não descansou' enquanto não
conseguiu uma entrevista com a pequena, que já então
não se mostrava tão esquiva. (Faça-se aqui um parên-

j tesis para informar que nesse meio tempo Leslie Caron
viera ao Rio de Janeiro e a São Paulo com a companhia
de "ballet" do Teatro Champs Elysées, de que a pri-
meira figura era Jean Babillée). Aceitando a oferta que
lhe fêz Gene Kelly, Leslie Carou viajou então para Hol-
lywood, onde se submeteu a "tests" para interpretar a
Lisa Bourvier de "An American in Paris". E logo de-
pois foi escolhida para papel de destaque em "O Homem
das Sombras" (The Man with a Cloak), com Joseph
Cotten. e, com Ralph Meeker, cm "Escravo de um Se-
grêdo", filmes que veremos pròximamente. Neste mo-
mento,' com Farley Granger, Leslie Caron interpreta um
dos três episódios que compõem o filme "A História
de Três Amores", que Sidney Franklin está produzindo.
Leslie Caron gostou da Califórnia e a Califórnia não
pode ter deixado de gostar de Leslie Caron, que não é
bonita — parece uma azeitoninha, não parece? — mais
tem uma simpatia muito grande e é uma bailarina de
classe e com isso não estamos fazendo trocadilho para
frizar' que Leslie- é bailarina clássica... Adora rosas
brancas, não fuma, não toma chá (njas é muito bem
educadinha, oui) — e se pudesse, segundo disse, só usa-
ria roupas tipo esporte. Não nada nada, mas diz que,
por isso mesmo, sempre se sente bem em companhia ile
Esther Williams, uma de suas maiores amigas... Casou-
se há pouco. E está feliz. Felicíssima.
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O CINEMA

DESCOBRE

O "BALLET",

MAIS UMA FIGURA

SE PROJETA

NA TELA.
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Depois de Moira Shearer e Vera EUen, JoTfm
fêz outra grande conquista: esto 8Ü,^*do.

que já dominou as platéias do mu»»



PEGGY STONE...
(Cont. da pág. 27)

_- Que atrevido, hein?
Veja se gosta do meu beijo...

Dizendo isto o rapaz colou os lábios nos
de Dolly que a principio tentou reagir,
mas depois deixou-se beijar longamente.

_ Gostou? — Perguntou num sussurro.
Maravilhoso... — suspirou Dolly bei-

j.indo-0 novamente.
A partir daí, Cario era dono da situa-

ção. Durante dois dias êle não fêz nao_a
mais que prodigalisar carinhos à jovem DoI-
|y que se deixava adorar com a felicidade
das deusas. O que mais admirava em Car-
Io era o respeito, a elegância, a delicadeza
do seu afeto que se manifestava apenas nas
palavras apaixonadas e nos gestos de ter-
nura. Tratava-a como se ela fosse realmen-
te uma noiva muito querida, e Dolly sen-
tia crescer em seu peito uma paixão devo-
radora. Pouco a pouco sua precaução foi
desaparecendo. Em uma semana, quem man-
dará era Cario. Os homens apanhados lá
fora eram então tratados como hospedes.
Sem despertar suspeitas, porque todo mun-
do acreditava fla sinceridade do seu amor
pela jovem dona do bar clandestino, o ra-
paz foi substituindo o entorpecente empre-
gado por outra substância inócua. Dez dias
depois, êle era completamente dono da si-
tuação, e com muito tato propôs:

Dolly querida, o que você diz de co-
meçarmos logo a tratar do seu enxoval? Ou
será que não vai haver casamento?

Você fala de veras, querido? Pensei
que você estivesse mais interessando nos ne-
liócios do bar do que em desposar-me.

Náo diga tolices, querida... — e bei
jou-a longamente. Como vamos fazer? Onde
compraremos o necessário?

Posso mandar alguém à cidade com as
instruções necessárias. O qüe acha?

Acho que devia ser você mesma quem
deveria fazer essas compras.

Sabe que eu não gosto nada de sair
daqui? Habituei-me tanto a essa vida...

Logo que nos casarmos, deixaremos aqui
alguém de confiança e viajaremos. Quero
que todo o mundo conheça a minha mu-
Ihèrzinha,

0 que você acha se fossemos nós dois
lazer as compras do meu enxoval?

Ótima idéia, querida. Quando você
quer ir?

Daqui a três dias, está bem?
Cario não pensou em outra coisa durante

«ses três dias, e tão absorvente foi o plano
que se lhe delineava na mente que quase
Pó* tudo a perder com sua abstração. Quan-<in se apercebia da situação, procurava Dolly,
«trcitava-a nos braços e a beijava com furor.Finalmente chegou o tão ansiosamente espe-«do momento de abandonar aquele antro
que lhe pesava cada vez mais.~ Tudo pronto, querido? Podemos ir?Sim, querida. Que prazer tê-la ao meulado, pelas ruas da cidade.

Subiram as escadas e Cario mal contevea satisfação de ver o sol depois de um mêsv,da su**erranea. Aproveitou para olhar
J 

«*o de Dolly. que êle vira apenas •
lw wlada do bar. Pareceu-lhe então, que•l moça não possuia apenas os vinte c dois
27". 'hC dÍSSéra ter- ** 3 «'«sama<la de creme, pareceu-lhe perceber ru-" bem definidas. Também os olhos, con-
J"1*» 

«uito verdes, não possuiam o mes-°j>nlho. e em torno deles as olheiras se•1c«ituavam.

_raDnÍr f° **** de aMecimento, um
extrai "^ cstava Parado- Cario*«nhou e com muito jeito perguntou:_ Não vamos no meu carro?
carro r 

qWt'á°- Urabte* <V* o seu
P»a semi ^ 

°S °Utr°S "desaPa—"

fi«° de So? qUC VOCê eS<,UeCCU ° "*

lAaAZ™"' qUtrÍda- *** um P»««"
J 

«sa possante máquina.
bem vombím 

ÍSS° "â° Vai acontecer. meu
ticular Sr" 

M,klos- meu motorista par-
«"te a ^ 

*" de «uiar' ta^ém ga-mmha... a nossa segurança.
** ^«Pãmo°mrent0 SUÍ8ÍU Um 8i8ante' **>¦ ^«m um cumprimento seco, di-
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ngiu-se para o carro, abrindo á porta txa-zeira para que Dolly e Cario entrassem.
Minutos depois corriam em direção à ei-dade. O solêncio que caiu entre os dois
era interrompido de raro em raro, por uma
palavra de carinho que Guio se julgavana obrigação de dizer à moça. Quandoentraram na cidade, o rapaz deu um en-
derêço à Miklos, explicando à Dolly:E' o apartamento de minha noiva.
Vou até lá. a fim de lhe dar uma satis-
facão.

Eu quero ir com você.
Pois não, querida. Farei logo as apre-

senta ções. ,
Miklos irá comnosco, por garantia.

Cario disfarçou o seu aborrecimento e
quando o carro parou diante do edifício de
apartamentos onde morava Peggy Stone, os
três desceram. O acensorista não escondeu
sua expressão de espanto e desconfiança,
diante dos desconhecidos e quando Cario
pediu o oitavo andar, êle vacilou ligeira-
mente.

Segundos depois Cario tocava a campai-
nhia do apartamento de Peggy, sem que nin-
guém viesse atendê-lo.

Tenho algumas chaves e vou expeii-
mentá-las. Tirando um molho de chaves,
Cario foi experimentando uma a uma, até
encontrar a que servia, abrindo a porta.
Os três entraram e Cario pediu-lhes que
ficassem a vontade, enquanto êle ia telefo-
nar à sua ex-noiva que devia estar em casa
dos pais. Efetivamente aproximou-se do te-
lefone, discando um número. Dolly acer-
cou-se com viva curiosidade, e quando Car-
Io perguntou: — E" você, Nora? — Dolly
arrebatou-lhe o telefone para ouvir a res-
posta: — "Sim, sou eu. O que houve com
você? Por que desapareceu?" — Dolly de-
volveu o telefone á Cario. — "Então 

que-
rida, como vai o "papai Richard? — "Posso
falar à vontade? — perguntou Nora, do
outro lado. — Claro que não a esqueci e
quero falar urgentemente com o "papai Ri-
chard'. — "Onde você está? — Aqui no
seu apartamento... — Diga ao "papai"
que não me faça esperar, porque preciso
resolver o assunto do nosso casamento. Até
logo!

Repondo o telefone, Cario voltou-se para
Dolly: — O pai de Nora é um sujeito im-
portante, de modo que se eu disser para
êle que sou um "vigarista", êle concor-
dará em que nosso noivado, (meu e de
sua filha) seja desfeito e estarei livre.
Agora, como estou faminto, creio que vo-
cês também estão. Vou dar uma batida
na geladeira de Nora.

Assim falando. Cario saiu para a cozi-
nha. Sob um prato de frios, encontrou um
bilhete de Nora: "Venho aqui todos os
dias a sua procura". Cario guardou o bi-
lhete e passou a preparar uma ligeira re-
feição. Quinze minutos depois, voltou com
uma bandeja colocando-a sobre a mezinha
que arrastou para diante de Dolly. Não
vendo Miklos, seu olhar procurou-o, indo
encontrá-lo curvado sobre a mezinha de
cabeceira do quarto de Peggy Stone. Quan-
do êle se aproximou, trazia uma fotografia
na mão e seu olhar nada tinha de tran-
quilisador. Colocando a fotografia diante
de Cario, perguntou:

— E' sua irmã... ou... — Ràpidamen-
te sua mão avançou para a cabeça de Car-
Io arrancando a cabeleira masculina, dei-
xando a descoberto os longos cabelos côr
de cobre. Um revólver apareceu em sua
mão. Dolly, que na ocasião levava uma
torrada à boca, parou como se ficasse pe-
trifiçada. Seu olhar esgazeado pela surpresa
pregara-se em Cario, que transformara-se re-
pentinamente na detetive Peggy Stone. —
A mão armada de Miklos ergueu-se ameaça-
dora, mas a jovem mergulhou de cabeça,
atingindo-o no estômago. A arma saltou-lhe
da mão sem que Miklos se preocupasse.
Suas mãos estenderam-se em garras, para o
pescoço de Peggy. Foi neste momento pre-
ciso que a porta do apartamento abriu-se
com estrondo e uma bala do revólver do
tenente Cummings atingiu o joelho do ban-
dido que se curvou violentamente. Dolly,
como que impelida por mola oculta, sal-

(Cont. na pág. 50)
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NA POEIRA DOS ARQUIVOS
C A simplicidade, a clareza, o poder expositivo da "Pequena História do

Brasil" (Edições Melhoramentos, 1952), de R. Haddock Lobo, colocam-na,

de maneira absoluta, como a obra ideal para o curso primário. E' a ver-

dade em matrimônio com a fluêneia do estilo. Todavia, lembraremos

que o descobridor de nossa terra não era almirante (pág. 11); e a funda-

ção do Rio de Janeiro não ocorreu em 1567, sim em 1« de março de 1565

(pág. 28). Permitam comunicarmos ao distinto autor de tantos compêndios

admiráveis aue, a respeito do assunto, não será Inútil a leitura de nosso
"Distrito Federal", vol. 8 da série "Viagem através do Brasil", das Edições

Melhoramentos.

# Caráter, inteligência, cultura cimentavam o patriotismo de Huet de

Bacelar, ilorão de nossa Marinha — nossa Marinha, que tem sido um oceano

de luz na história do Brasil! Pois reunindo, em elegante volume, sólidas
'páginas 

do grande marujo, outro prestigioso vulto de nossa Armada -

I comandante Gilberto Bacelar — publicou, neste ano de 1.952, "Almirante

Huet de Bacelar — Problemas navais", festejando-lhe, assim, o centenário

de nascimento. Assinala Gilberto Bacelar, com inteira razáo: "... um mari-

nhiero e um técnico para quem não tinha segredos a complexa carreira de

oficial de Marinha" (pág. 10).

$ É' delicioso ler bons cale pi nos, forma prática de viajar no tempo e no

espaço... Agora mesmo, saboreamos as páginas do magnífico "Dicionário

Espanhol-Português", de Júlio Martinez Almoyna, apresentação de Porto

Editora e dádiva que nos fêz a fidalga Livraria H. Antunes. Trabalho de
"lúcida orientação, que mesmo aos sábios ensina sempre alguma coisa.

% Em seu "Dicionário de termos médicos" Pedro A. Pinto leciona, com

oportunidade: "Estrofio — faixa para sustentar os seios. Traduz o francês:
1 soutiengorge."

E dissemos "com oportunidade" porque, em nossos dias, predomina mesmo

a faixa, pequeníssima...

"NO TEMPO DAS RIMAS"

A 
edição é de 1951. mas o livro ainda é uma novidade. Novida-
de, principalmente, porque o seu autor aconteceu inesperada-

mente no mundo literário brasileiro: trata-se de um livro de ver.
sos do sr. Silvestre Péricles que, além de político alagoano, dos
que mais têm dado que falar, agora ingressa no terreno lírico, tra-
zido, aliás, pela mão ilustre de Menotti Del Picchia, quem prefacia
"No Tempo das Rimas". Romântico, como constata o prefaciado*1,
Silvestre Péricles constitui, sem dúvida, uma das mais extraordiná-
rias estréas literárias do ano último, embora se considere simples
amador de poesias. •

Desse livro, transcrevemos aqui um soneto, "Nuvem de Amor",
para que nesses leitores façam uma idéia do lirismo do novo poeta
alagoano:

"Passaste como nuvem côr de rosa
no firmamento azul, em horas mansas.
Da graça, comovida e luminosa,
retrataste a doçura das lembranças.

E conduziste os sonhos meus, formosa,
e a centelha de afeto, em que descansas.
Talvez sejas feliz, ou inditosa,
tu, que levaste as minhas esperanças.

Fico-me só. Sozinho, e suave, e triste....
Mas, neste peito, ha vibrações sadias
do que foi, e será, e agora existe...

Cardos e flores, com que o ser se junca,
resultam, pela vida, em harmonias,.
se o amor, no coração, não morre nunca.
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SEBASTIÃO FERNANDES

ÁLBUM DE FAMÍLIA
SEBASTIÃO 

FERNANDES é um de nossos polígrafos mais estimados. Sua obra
infattgável, numerosa, variada e sempre harmoniosa lhe marcou ' "J '"J.

de exceção em nosso mundo literário. Na crônica e no conto, PmfWMWm
é que èle conquistou, trabalhando coma discreção e o carinho ¦«* "m ?f"„0.
tino — seu renome e seu prestígio. Sua obra publicada }a orça pelosjm&fò
lumes, todos louvados pela crítica e lidos e admirados pelo publico,J^r;W
o público infantil de seus deliciosos, encantadores livros de historias par« *"«

ças, como "A namorada do Sapo", já aparecido em segunda edição. MaJJ™-ms.
os contos de "Destinos", seu volume de estréia (1930) mereceram muno> n.
lamente o louvor* aue o cercou, revelando um novo artista da Pfosa.e. tem
qítimo criador, um'fiecionista novo e forte. A crônica, por outro jaao,
nele am de seus melhores cultores, com a arte sutil de fixar os fpMfMuandei
cotidianos, em estilo ágil e sempre agradável. Além disso, Sebastião ru ..^
tem escrito crítica e ensaio, com igual êxito, tão certo é oue o autor u

güras e Legendas" está servido, ao mesmo tempo, por um belo talento i p» ,n.
cultura incomum. "~ -- '-* '~ --»-—*- - »" '¦'—•—'-
Modesto, recolhido
o verdadeiro artistt
para nosso deleite e seu próprio
que o torna merecedor da nossa melhor estima intelectual. aue o és-

Este registro vale por uma comemoração, no mês (abril, 17) e™fí£- 
ein süo

critor comemora seu cinqüentenário de nascimento. Nascido em 2./W-. ^
Fidélis (Estado do Rio), Sebastião Fernandes festejou, neste abril, seu 

j ft
culo, o que é motivo de alegria para seus amigos e, certamente, uma
a crônica literária.

nuo $c ueixuimu scuuzn pt-m /(n//ttuuO e peta n l „„'..:«flifl
à sua concha, envolto em discreção, com o pudor que «*: .

a e o homem inteligente, Sebastião Fernandes vem crw
' ' encantamento, essa obra significativa e

Iv.
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TlCIAS DE
SÃO PAULO

O TEATRO Brasileiro de Come-
i|a continua apresentando a peça cm

lrès atos e oito quadros de Edgard

da Rocha Miranda. «Para onde a
;cr'ra cresce», na direção de Adolfo

Ccl'i E, por falar em Adolfo Celli,

tko conhecido diretor teatral já co-

jjjgpú os ensaios de «Antígona». de

Sófocles. e de «Antígona», de Jean

Anouüh. a próxima grande estréia

do T B.C., com Cacilda Becüer no

principal papel.

4CABA de sair mais um número

da revista de arte. dirigida por Lina

Bardi, «Habitat». Deste último

númoro, o sexto da coleção, desta-

canios unia interessante reportagem

sobre a pintora brasileira Tarsila

do Amaral, uma das pioneiras da

arte moderna em nosso país.

PAULO Dantas, autor de «Cidade
Enferma», livro premiado ptda Aca-
demia Brasileira de Letras, e pelo
«Jornal dc Letras», está organizando
atualmente a página literária do ma-
tutino paulistano «O Tempo». Na re-
ferida página, encontramos, todos os
domingos, a opinião de um escritor
nacional sobre os dez maiores ro-
mances brasileiros.

ALDO Bonadoi e Gaston Novelli
estão expondo os seus últimos tra-
baihos de pintura e de cerâmica na
Galeria Ambiente, um novo local bas-
tante acolhedor.

POR SUA vez, Renina Katz, ar-
tista brasileira, já há alguns dias
que vem expondo no Museu de Arte
cs seus desenhos e gravuras. Esta
exposição tem despertado um enorme
interesse entre os entendidos.

EDMUNDO LYS. conhecido inte-
lectual brasileiro, passou alguns dias
aqui em São Paulo. Seus amigos ti-
veiam, assim, oportunidade mais uma
vez d; estar em contato com o re-
ferido jornalista e escritor. Ao que
parece, Edmundo Lys tem um livro
<1p contos que será lançado breve-
mente na capital paulista.

0 MUSEU de Arte Moderna de
São Paulo organizou uma exposição
de quadros de artistas italian&s con-
temporâneos. Figuram nessa mostra
tó?s de Carrá, Severini, Sironi, Da
Pisis, Morandi, Tosi.

«CAOS INTACTO» — eis o nome
do segundo livro de versos de Milton
de Lima Souza, recentemente publi-cado. Trata-se de obra barroca, ondea Penalidade do jovem poeta se«ilremostra bastante marcante.

8A1RAM MAIS dois números da
pista 

Anhembi, dirigida por Paulo«arte. Colaboradores: Bertrand
Assei, cinude Lévi-Strauss, Henri
}UEnier' Maria de Lourdes Teixeira,Luciano Safce. Arnaldo Pedroso"ll0'ta, Paulo Duarte, Pierre Ver-
FT- Mauricc Rostand,* Nicanor Mi-fflaa. Flávio A. Pereira e outros.

«nci.TEATRO 
'Bi,asilc-ro de Comédia

| 
regou Vaccarini para fazer os

Jr,°" de «Antígona", de Sófo-
Ancíjiih Ue *AnMeona», de Jean .
lista r> 

° jOVC,r"' desenhista pau-
«*má« ' Pentead0 está fazendoaras Para o coro grego.

I PREl
0 LIVRO DA SEMANA

\\ CIMÉRIA //

f\sJSWALülNO Marques não é uni estreante em teatro. Como não o é, na poesia. En-
tretanto, embora já antecipadamente certos de virmos encontrar nesta sua peça

em três atos, "Ciméria" (Edição do S.N.T.), um autor seguro de seu "meticr", não é
sem surpresa c sem encantamento que lemos este drama poético que acaba de enriquecer
soberbamenle a "Coleção Dionijsos".

Quando lemos Claudel, no "Annonce", o que mais nos perturba é certamente a mara-
vilha da reconstitui ção da Idade-Média, a criação dessa atmosfera especial, a recupera-
ção na atualidade desse tempo ido, com todos os seus caracteres essenciais e todo o seu
colorido, o seu andamento, o seu tom próprio. Essa reconstituição de ambiente é o prin-
cipal naquela obra-prima. E decorre de muitos fatores especiais e, sobretudo, da lin-
guagem, de certa hierarquia de vocabulário e de expressões. Com isso, o elemento poé-
tico, não como em Maclerlinck, por exemplo, de superfície, mas de profundidade, de-
correndo, não do artificialismo de composição, mas da própria substância poética ad-
quirida por uma perfeita integração nesse mundo remoto, pelo sentimento do tempo,
das criaturas e do ambiente. E' esse mesmo milagre de inspiração que reencontramos
neste drama poético do autor brasileiro. Desde o primeiro momento da peça, começa
a surgir o mundo físico e moral cm que se desenrolará o drama. Suas criaturas, como
suas paisagens, começam a erguer-se pelo milagre do verbo criador, nas suas justas pro-
porções, nos seus exatos contornos e, então, toda a estrutura psiquico-física da obra está
à nossa frente. Começamos a assistir o desenrolar da ação — e sentimos a prodigiosa
força emocional da peça, sua dramaticidade interna, mais pungente do que seu movi-
mento exterior, seus incidentes dramáticos: E, então, essa "Ciméria", tocada de me-
dievalismo e de poesia intensa nos toma e nos arrasta até à sua última cena, para nos
deixar completamente conquistados. Oswaldino Marques rompe o marasmo de nossa li-
lerafura dramática, com uma peça de alio significado teatral, como literário. E sua
peça, na grande tradição, é obra para ser assistida, tanto ela
tem de teatralmente construído, como para ser lida, tal c a sua yfi
participação, sua integração na fonte da eterna poesia dos des- -2./pc**«<*íl Vyí
tinos e dos conflitos humanos. . "" ' 

/ ->»

COMO APRENDER ESTATJS-
TICA — Os «Elementos dc Geriér
tica», do engenheiro-agrônomo E.
A. Granor, foram entusiástica-
mente recebidos pelos mestres do
assunto. Agora, o mesmo profes-
sor. da Escola Superior de Agri-
cultura «Luís de Queirós», da
Universidade de S. Paulo, publica,
também, pelas Edições Melhora-
montos, «Como aprender ostatís-
tica». Apresenta a análise as ba-
sos para o seu emprego na expe-
rimentação agronômica e ern ou-
tròs problemas biológicos, o que
é da maior importância para a
objetividade, tão necessária à
compreensão das realidades bra-
sileiras. Fartamente ilustrado,
«Ccmo aprender estatística» é o
volume 13 da Biblioteca Agro-
nômica Melhoramentos.

PEQUENA HISTÓRIA DO
BRASIL — Destinada ao curso
primário, e dando indicações dos
principais fatos de nossa vida eco-
nômica. «Pequena História do
Brasil», de R. Haddock L'">bo

com ilustrações do Osvaldo Storni,
ó obra inteligentemente planejada
e executada com argúcia. Por-
nece, ao aluno, um senso prático

dos acontecimentos formadores da
nacionalidade 'e do país. óxtin-
guindo lirismos tolos e tabus a.b-
surdos. O
História do
tante clara,
da matéria';
cão . grájg.ca
rámentós.

loitor da «Pequena
Brasil», aliás bas-
terá noções firmes
excelente a realiza-
das Edições Melho-

FLORES NO LAR — Qual a
mulher que não procura enfeitar
sua casa'.' Daí a utilidade que.
rsrim para profissionais, como
para amadores, r.otadarnente para
as senhoras, oferece o volume
ilrstràdò «Flores no lar», que as
Edições MóUioramontòs acabam de
estampar. Todos os motivos li-
gados a «Flores no lar» estão lü-
eidámente. explicpdos nas páginas
desta obra de João S. Decker,
autor de «Floricultura». -Horti-
cultura», «Cultura do mamoeiro»
e «Cultura do morangueiro».

HISTÓRIA DA AMÉRICA —
Para uso da segunda série do
Curso Ginasial, as Edições Me-
lhorãmeritos publicam "História da
América», de R. Haddock Lobo
consagrado autor de obras .tiidáti-
cas. Inteiramente de acordo com
as atuais alterações do programa

4 ¦' $0"'¦¦¦ >W

de ensino, o compêndio tem as
qualidades necessárias a atrair o
estudante à leitura de tão palpi-
tante disciplina. Oportunas ilus-
trações aumentam o valor das pá-
ginas de «História da América».

NOTURNO — O poeta Sebastião
Noronha acaba de publicar uma
coletânea de poemas a que deu
o titulo geral de «Noturnos», o
que, desde logo. indica o parti-
pris romântico de sua poesia,
muitas vezes realmente emotiva,
em que pese a forma tradicional
em que escreve seus versos, assim
se obrigando a compromissos tan-
ta vez extra-poéticos, para não
d'zer não-poéticos. O metro e a
rima em que escuda sua inspira-
ção lírica muitas vezes forçam a
composição do verso e nos faz
com que se reduzam suas propor-
ções de espontaneidade, de simpli-
cidade, de sinceridade. «Notur-
nos» é, entretanto, obra de es-
tréia de um poeta de espírito for-
mado na tradição: alguns de sêüs
poemas nos comunicam verdadeira
< moção, por suas notas elegíacas
e desconsoladas, seu" carregaflp .
sentimentalismd* todas as páginafez
vazadas cm ínjüssetianas rtotaçõé8Z*>|{
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NOSSA PÁGINA DE TESTES — OS SEIS PONTOS DA CULTURA

Nenhuma resposta certa .. Estado primitivo
De Ia 3 Cultura inferior
De 4 a 6 Cultura média
De 7 a 11 Cultura superior
De 12 a 14 Genial

Homem-macaco
Selvagem
Estudante ginasial
Universitário
Um sábio

Tôdao as quinze  O gênio em pessoa

COMO SE CHAMAVA O LOCAL EM QUE MATIAS DE ALBU-
QUERQTJE ORGANIZOU A DEFESA DE PERNAMBUCO CONTRA
OS HOLANDESES:

Porto Calvo?
Arraial do Bom Jesus?Pau Amarelo?

QUAL DENTRE ESTES GUERREIROS O QUE MUDOU O RUMO
DA INVASÃO HOLANDESA EM FAVOR DOS INVASORES:

Domingos Fernandes Calabar?Adriun Peter
Marten Thijssén?

COMO ERA O NOME POR INTEIRO DO PRÍNCIPE MAURÍ-"* CIO DE NASSAU:
José Maurício de Nassau?Maurício João de Nassau?João Maurício de Nassau-Siegen?

A NA GUERRA CONTRA OS HOLANDESES. NO NORDESTE,
QUAL DESTES COMANDANTES A SERVIÇO DE PORTUGAL,
REALIZOU O MAIOR FEITO ESTRATÉGICO:

Luís Barbalho?
Matias de Albuquerque?
Conde de Bagnoli?

e QUANDO FOI QUE A INGLATERRA SOFREU O PRIMEIRO
f. BLOQUEIO PARA SER VENCIDA PELA FOME:

Na guerra contra a Espanha?Na primeira grande guerra?Na guerra contra Napoleão?

g COM QUE PAÍS NAPOLEÃO SE UNIU. POR UM TRATADO,w A FIM DE INVADIR PORTUGAL EM 1807:
Com a Áustria?
Com a Espanha?
Com a Itália?

^ QUAL O APELIDO QUE PUSERAM EM D. JOÃO VI:
--• O Suíno?

O Gago?
O Surdo?

8

10

11

12

13

14

15

BRASILEIRO EM CAIENA. DE
JOÃO VI DECLAROU GUERRA

QUEM FOI GOVERNADOR
1810 A 1817. QUANDO D.
À FRANÇA:

Um Almirante?
Um General?
Um Desembargador?

EM QUE CIDADE ESTRANGEIRA ERA IMPRESSO O JORNAL
«O PORTUGUÊS», PELOS REVOLUCIONÁRIOS PERNAM-
BUCANOS:

Em Londres?
Em Paris?
Em Montevidéu?

QUAL A REVOLUÇÃO BRASILEIRA QUE SUPRIMIU TODOS
OS TÍTULOS DE NOBREZA E PRIVILÉGIOS DE CLASSE:

A Inconfidência Mineira?
- A pernambucana de 1817?

A da República de Piratini?
QUAL O PRIMEIRO GRÃO-MESTRE DA MAÇONARIA BRA-
SILEIRA:

José Bonifácio de Andrada e Silva? s
Hipólito José da Costa?

D. Pedro I?
QUAL O POSTO MILITAR DE JOSÉ BONIFÁCIO. O PA-
TRIARCA DE NOSSA INDEPENDÊNCIA. NO EXÉRCITO POR-
TUGUÊS, AO TEMPO DA INVASÃO FRANCESA:

Tenente?
Capitão?
Tenente-coronel?

EM QUE DATA D. JOÃO VI ABRIU OS PORTOS DO BRASIL
A TODAS AS NAÇÕES AMIGAS:

2-12-1810?
::0- 5-1809?
28- 1-1808?

QUANTOS DIAS LEVOU D. PEDRO I, DE S. PAULO AO RIO,
APÓS O GRITO DO IPIRANGA:

Cinco?
Oito?
Dez?

O OBELISCO QUE HÁ NA PRAÇA DA CONCÓRDIA, EM

PARIS, DE ONDE VEIO: rj
Da Itália?
Dos Estados Lhiidos?
Do Egito? i

(Respostas na página 51) i
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CORAÇÃO DISTRAÍDO
(Cont. da pág. so,

procurar um chapéu para comprar, mas não achei ne h•ez fosse bom jantarmos fora hoje. ' nllUnii

Passei pela Grande União no caminho de volta — disse ela -— Quanto

na mesa e tirou

é a metade de um dólar e três quartos?
Multiplicando e dividindo mentalmente, êle arrumou os livros

do envelope o cartão, que juntou ao ramo das flores.
Sete oitavo — anunciou entrando na cozinha.

Ela sacudiu levemente o batedor de ovos de encontro à tijela inoxidável le
depois sob um fio de água corrente da torneira e então olhou para oint i"°
da medida de duas xícaras que era uma das dores de cabeça de sua vida Na"^
tem marcada as terças partes», lamentou-se. «Estou divindindo a receita 1°
metade, o que dá um terço de xícara de farinha e sete oitavos de xícara de 1 •?*
Que vou fazer?»

Tyler tirou um lápis do bolso do paletó e marcou aproximadamente um têrc
e sete oitavos no interior da vasilha. «Arrisque», opinou, entregando o obiet
Depois preparou um old-fashioned para ela um highball para êle mesmo, levand
os copos para a sala. Ela o seguiu, exclamando-

Ah, você me trouxe flores!
E livros — disse êle. — Você se queixou há algumas noites de que não há

nada no apartamento para se ler.

Deu-lhe ligeiramente as costas, para não parecer demasiado ansioso por um
agradecimento dela ou satisfeito consigo próprio. Quando tornou a fitá-la ela
permanecia de pé, com as flores desembrulhadas e o envelope na mão. «Cravos'»
— exclamou. «E mimosa. Onde os conseguiu?»

Naquela mesma loja em que você costuma comprar. Não sei se estão frescos,
São lindos — tirou o cartão do envelope. Houve um silêncio. — Dia de São

Valentim! E eu não me lembrei! Não tenho nada para você!

— Não tem importância — replicou êle, feliz.
E esperava que você não se lembrasse mesmo.

Quis lhe fazer uma surpresa.

Mas foi êle quem se surpreendeu mais: os olhos dela haviam ficado muito bri-
lhantes e agora ela chorava.

Não sei como pude esquecer — comentou com tristeza.
Êle a abraçou e beijou e ela limpou com a mão as lágrimas, dizendo:

Pelo menos fiz crepes Suzette para você... se ficarem bons.

Tyler foi buscar um lenço de papel absorvente Kleenex no armário da roupa
e ela assou o nariz e depois voltou para a cozinha, onde pôe uma panela no forno,
acertou o despertador do fogão, regressando então à sala com um jarro alto que
pertencia aos locatários e até então evitara usar. Quando terminou a arruma-
ção das flores, os dois examinaram juntos os livros.

Hoje foi um dia terrível — disse ela. — Comecei tarde com o trabalho da
casa. Minha saia plissada chegou do tintureiro com o plisse mal feito. Não con-
sigo fazer o balanço do nosso livro de cheques — você precisa ver o que há.
Depois experimentei consertar o vestido vermelho para usar amanhã à noite.
Cortei-o pela cintura e depois que tornei a juntar a blusa com a saia não ficou
bom, e eu me lembrei que não se pode cortar a emenda como eu fiz, mas que
é preciso descosê-lo. De modo que agora vou ter um trabalhão para pô-lo
direito. Na hora de sair, fui mexer na geladeira por um motivo qualquer e des-
cobri que havia poças de leite no fundo — a leiteira rachou e o leite molhou
tudo que estava em baixo, já estava estragando as alfaces e a salsa dentro da
sacola plástica e caíra até o prato do queijo, começando a azedar. Não tivemos
correspondência hoje. Todos os chapéus que experimentei não passavam de
chapéus — nenhum me fazia diferente de quando sem chapéu, e o único mé.
rito de um chapéu é modificar a mulher, de maneira que desisti e tomei um
ônibus para ir à tal casa de que a Sra. Piei me falou, onde vendem cerâmica
finlandesa — entre as ruas 91 e 92, disse ela, na Avenida Lexington — mas como
não achei fui caminhando sempre para a frente, até à Rua 97, e naturalmente
a casa fica entre as ruas 90 e tudo que me agradava não havia em estoque,
nas amostras, e então vim para o apartamento.

A pé, da Rua 91 até aqui ?
Pois é. Foi um dia horrível.

Mas agora que ela lhe contara as aventuras do dia, sentia-se perfeitaI"e
alegre. Cada um se serviu de mais uma dose de bebida, antes que o desper a

do fogão lhes lembrasse o jantar. Quando Tyler acendeu as velas da mesa

AMOR DE PERDIÇÃO
(Continuaiâo da pág- n)

Um policial da Ilha, apelidado "Alemão", devido à origem gerniânica.ce
a prisão do criminoso que fugira.

ami""
o Dr. CelsoA EXPIACAO — Na mesma sessão do Júri deveriam ser julgados

os responsáveis pelo bárbaro crime da Praia da Bandeira, nias ^ ^
Nascimento, advogado da ré, conseguiu a separação dos julga
transferência do de Dinaura para outra data.

Submetido ao Júri, Murilo foi condenado à pena de 28 anos 
íeinentar,

acrescida de 1 uno, por medida de segurança. Essa Pena . 
C0 

__..„„«, d«

de reclusa»'
com

decretada pelo juiz Bandeira Stampa, que presidiu o Tribunal, ^ ^
apreciação tias agravantes e da personalidade do criminoso,
haro matador.

mWi"- " ' ^^H
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CONTOS PARA 1 "REVISTA"
«REVISTA DA SEMANA" ESTIMULA AS APTIDÕES LITERAMIAS

DE SEUS LEITORES

- Só serão aceitos contos escritos em torno de temas brasileiros
sobre os quais os nossos leitores possam discorrer com pleno conhe'
cimento e com facilidade.

- Os contos devem ser in-v-ariàvelmente dactilografados em razão
do que não serão tomados em consideração trabalhos manuscritos!

- A redação manterá informações no "Correio da Revista" sobreos contos selecionados e os considerados não publicáveis Os contos
julgados bons serão publicados, podendo os seus autores procurar aimportância de sua colaboração na caixa. Os autores residentes nosEstados serão pagos por via postal, nos lugares em que estiverem.

- Os contos devem ter no mínimo quatro folhas datilografadas
tipo ofício, em espaço dois, e, no máximo, oito folhas.

5-Os autores devem escrever o seu nome e residência na folhade rosto e na página final do mesmo. No caso de usarem pseudo-nimo e o nome verdadeiro, este será utilizado apenas para efeito de
pagamento.

6-As características dos contos selecionados devem ser: dramati-cidade, interesse humorístico e pitoresco da narrativa, qualidades literárias do estilo, originalidade, etc. Os autores devem procurar acimade tudo, a correção na simplicidade, fugindo ao lugar comum e à ba-nahdade. Nao é aconselhável desenvolverem literàriamente anedotas emcurso, pois anedota não é conto. O gênero tem'características própriase essas peculiaridades devem ser respeitadas.

rou que ela havia colocado o cartão da ervilha sobre a estante e perguntouem direção à cozinha: cot?"lc 
tí Perguntou,

-E^mV^ef,0 , 
Sã° Valentim? E' feioso- ™* foi o melhor que encontrei.E uma gracinha! - respondeu ela. - Uma maravilha.

mitom^Z\taT6m faíram 
maravilhosos- apesar das dificuldades de

ImT* e 
dUSS XÍCaras- Depois (lue LoÍ3 9Rrviu o café. levantou atampa da caixa de bombons e disse: levantou a

-E'?SJmrnCa haviam-me dado chocolates numa caixa em feitio de coração.
«iiTm^ettiôV™ 

"a- mUd°\' ~ COmentOU Tyler- - Lembro-me de cai-a-sim em feitio de coração com bombons dentro desde que era menino.

>^SíatSSdê"quant0 êIe hesitava na escoIha de um bombom e Lois se

"WreSnBpouw Vo!,e'n~ Y°f eStá bem?"- NÓS Vamos admiràvelmente. Bem,~E- a Beatrrcur^ n gUntar ~ C°™ * mã° "° bocal' virou"se Para ° m^ido:
Winta-feira 2\Z1 QT* qUe Vam°S a Um cocktail em ca3a dela ™ Próxima
^ Qua, nSSv°? \fa 

tÍr°U a mã° d° b0cal: - Iremos encantados...
é'Ne.Nã0'/bL 

^ 
m<5 tr°UXe fl°reS' b°mb0nS e "™- Pois

Terminada a conversa, ela repôs o
fone no gancho e voltou para a mesa.
Sorrindo, acendeu um cigarro e então,
incapaz de conservar por mais tempo
secreto o motivo de sua expressão, in-
clinou-so para êle, tomou-lhe uma das
mãos entre as suas e disse:

— Querido, o dia de São Valentim é
na quinta-feira próxima.

Num clarão, todas as evidências que
Tyler não tinha querido aceitar duran-
te todo o dia adquiriram sentido: as
cartas que assinara no escritório, da-
tadas de 7 de fevereiro; o memorandum
sobre a sua mesa, no qual anotara um
compromisso para almoçar no dia 11:
a ausência de multidão em frente ao
Brentano e na loja de bombons: o res-
mungar do florista; e a cara da mulher
no elevador.

FUME
""K?- P0RÉM- SEUSDEJIES LIVRES DASANII-ESTÉTICAS

ENCHAS DE NICOTINA

Sufei^tal Nicotan (for-
«nSSãS^ americana) 5 rè-fu*Í Malmente páramente as -mf,?^ove completa-
>A no,ClÍa? de n*oti"a
,ent(* e cau«aHQlnterftfcios dostInu° do rííláBS pel° u«o còh-

K°S dpÍ 5nírK £ÍCotan d*brante e L Í2Í. ^nlho deslum-
25 !AST"LJe« saí- ra ° esmalte
c'das ou SiLJ?em substâncias
&fi&àrSS£Z*i T«" sabor

Du corrosivo* faJfDstancias^ ffiS* Tei" SSb0r
. -speriaí °tan> crer"e den-
Sentado1 

*•* fumantes,
brancOever^.dois tipos:Vennelho

N,COTAN
— Mas hoje é que eu estava preci-

sando de uma noite do São Valentim
— declarou Lois. — A sala ficou im-
pregnada do perfume dos cravos.

A SAÚDE DO BEBE
DR. SABOIA RIBEIRO

Trataiento dietético do Eczema

O 
Eczema ocupa um lugar dos mais elevados na estatística das afecções da
pele da criança, e no seu tratamento encontra-se um dos melhores eJceói-

Pios das relações entre a alimentação e as doenças dessa idade, pois mediante somenteuma modificação adequada do règímen alimentar é dado, muita vez, modificar alesão, cura-la, com o mínimo de medicamentos iocais.
Dois fatores grandemente favorecedores do desenvolvimento do Eczema devem7 serparticularmente vigiados no tratamento das lesões: os contratos humidos e as sor-duras_ da alimentação.
Aliás sem essas condições de ordem geral não parece existir o Eczema.Diante dessa manifestação, com efeito, pressupõe-se um estado particular da cri-ança,( com maior vulnerabilidade da pele, onde uma maior hidratação dos tecidosconstitui o meio humido no qual a afecção se desenvolve nas melhores condiçõesmeio que e preciso modificar dando outra consistência dos tecidos, com diminuiçãode seu teor de água.
As gorduras da alimenatção favorecem, por seu turno, o desenvovimento do Eczeraà¦de modo que elas são sempre corrigidas, e sempre reduzidas, na alimentação •-ria

criança portadora, como medida essencialvisando a cura.
Inicialmente o Eczema surge como uma manifestação puramente constitucionalmas depois, é freqüente que se infeccione, tornando-se o tratamento,, naturalmentemais complexo, e exigindo outras medidas.
De par com os cuidados da alimentação, e proteção contra a água, do Eczemanao devemos esquecer o tratamento geral da criança, proporcionando-lhe boas condi-çoes higiênicas de seu ambiente, asseio cuidadoso das roupas, e sol, ar e luzSerá também necessário fazer um tratamento Pelos sais de cálcio e pelas ' Vifa-minas A e D.
O Eczema, em geral, surge em meninos de criação difícil, pois o próprio leitematerno falha, e a criança se desenvolve mal; e o leite animal logo gera sérios dis-turbios gastro-.ntestinais, caindo o peso da criança, as vezes de modo fulminantenas crises mais fortes.
A evolução do Eczema é das mais caraterísticas. Êle somente surge, após uma sênê Jde manifestações que o precedem.
Aparece^ primeiro a seborréa do couro cabeludo. Escamas esbranquiçadas alastram-se

pela região da moleira e vizinhanças. Se se retiram tais escamas e se faz ligeirapressão, surge um fundo avermelhado que se cobre de serosidade, que em pouco tempose coagula formando novas escamas.
Uma eflorescencia áspera e escamosa aparece num e noutro lado da face Umprurido intenso a acompanha e a criança, coçando-as, faz a irritação, minando umliquido seroso que parece possuir propriedades corrosivas. As 

"lesões 
mostram desdeentão uma tendência a crescer em superfície, atingindo a região pré-auricular, queixee vizinhança. Unem-se muitas vezes as lesões do couro cabeludo e as da face for-mando uma verdadeira máscara, maxime de descurado o tratamento apropriado'O tratamento d.etetico do Eczema varia naturalmente com a idade do pacienteO leitelho - pobre em gordura - será o alimento empregado para a idade do2 a 3x mes. — Ou então, o cosimento de cerais, ou farinhas aos quais se adicionaum caseinato tipo Larosan Roche.

Uma mamadeira (com leitelho):

Água
Farinha de arroz
Açúca r

200 c c
3 colheres de chá
2

Coser até reduzir a 150 gramas, e acrescentar 3 coleres de chá de leitelho, em-pómexendo bem, sem fervr. v
Um cosimento:

7 •• -'-, . A'm
Caldo de carne magra

(ou de frango bem desengor-
rado, ou de ossos) 200 gramas
SemoIina 2 a 3 colheres de chá

- Pode-se* substituir a semolina por maisena, aveia, ou fecula de batataAs cenouras também se prestam a um cosimento, passado por peneira, e engrossadoconsuma dessas farinhas. Tem sabor adocicado, o que satisfaz" ao gosto de «rtos
Os pudins com gelatina podem também ser dados ao eezematoso- ' ;r7
Água — 200 gramas — Maisena ou aveia 2 c de rh-í A>a;-;A *j ^-A.AAA

2 a 5 folhas - Larosan 1 c. de chá. '""' 
"^ ~ Geh^f

Depois de coser 5 minutos, juntar 20 a 6o gramas de caldo de frutas frescas.' ÍM.
o qT se IÍ: 

maÇa' mamã°' batata d°Ce et°- P°dem"Se fa2er °f f P^ins cornai
150 gramas de pirão de banana cosida. A:

. ün^Ê.- - '¦de chs * ¦*¦¦- -m:% ã* * *-„.e.|
Dar uma fervura. AA-~ '" ?'"'»'•*.•"'<•
Quando a criança já atingiu o 6* més deve-se suprimir o leite. ^A-^83
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NAS CONVALESCENÇAS

AMANHÃ SERÁ TARDE
(Cont. da páff. 39)

que vive espremida sob o peso da seve-
ridade dos pais. Gino Laurim e o ra-

í pazinho simpático que esta na idade
:. de iniciar seus namoros e não define
• bem seu.* sentimentos ate1 o momento
I em que encontra Mirela. Vittono _de
I Sicce (consagrado diretor de Ladrões

de Bicicletas») está esplêndido no pa-
pel do professor. A fotografia é de pri-
meira ordem, embora um tanto fosca,
devido a coplagem ou defeitos de labo-
ratório. A música, sem rebuscamentos.
acompanha fielmente á narrativa, uma
narrativa sóbria, discreta, que segue
num crescendo impressionante até ao
fim. O corte e a montagem dão uma
unidade absoluta ao filme, numa pre-
cisão matemática de segundos, que re-
sulta num filme d^ primeira linha, em
todos os sentidos. Espetáculo aue deve
ser assistido por todos, especialmente
por pais de família e professores. Por-
aue. embora abordando um problema
de há quatro anos. na Itália, é um pro-
blema que existe, ainda hoje. em todas
as partes do mundo. E se o filme nô-lo
mostra, com tôda a sua exuberância
e realismo, o cinema terá cumprido a
sua finalidade. Resta-nos, a nós, cüni-
prirmos a nossa.

* 
PEGGY STONE...

(Cont. da páR-. 45)
tou em direção à porta, mas um guarda
que ali estava a deteve.

Você está muito linda assim, miss
Stone. — Comentou o tenente — O
corpo de um elegante rapaz, encimado
por uma linda cabeça de mulher.

Ossos do ofício, tenente. Imagine
que passei um mês vivendo é agindo
como se fosse um homem. E o pior é
«liie fui obrigada a beüar, apaixonada-
mente essa imunda criminosa. Não es-
tarei em paz enauanto não tomar ba-
nho com desinfetante e esterilizar a
minha boca.Oue susto, miss Stone. Quando
percebi que você havia desaparecido
sem deixar vestígios, e que outros con-
tinuavam a desaparecer, perdi oomple-
tamente a esperança de encontrá-la. De
hora em hora eu telefonava para sua
secretária Nora. Fala-se nela. e ela
aparece. Que secretária maravilhosa...

Nora que en+rava naquele momento,
atirou-se nos braços de Peggy.

O' minha querida amis.a. Que tor-
mento eu tenho sofrido. Todos os dias
venho aqui. arrumo o apartamento e às
vezes durmo, esperando vê-la de um
momento para outro. Quando você t.ele-
fonou. reconheci sua voz e suas nala-
vras. pois estou sempre ouvindo o disco
aue você me deu com tód^s as voz<\s
que costuma usar para disfarce. Se
você usou voz de homem, é porque de-
via estar vigiada e eu teria que resnon-
der de neôrdo com suas palavras. Com
o esnírito alerta, losro oue vosê men-
cionou o «papai» Richard. não tive di'i-
vidas de que era. o tenente Cummines
e o avisei incontinente. Vejo que êle
chegou primeiro do aue eu.

Nem mesmo no Departamento sa-
bem que me chamo Richard Cumminp-s.
de modo aue nenhum crimisoso o sabe
também. Apenas nas fichas e carteiras
de identificação consta o meu primeiro
nome, mas só agora percebi como isso
é de utilidade. .

 Anresse-se. tenente. Va ao posto
de gasolina que fica isolado, na «^stra-
da da tortura» e obrirruo o emnren-ado
a lová-lo ao bar clandestino nue é tnm-
bem uma f*asa de vf.oiQS: Leve m^tra-
lbadorps d o mão e liberte os infelizes
que lá estão.

O tftrient.fi seguiu à risca as inst.ru-
cães de Pesrerv Ston« e um novo antro
de crimes desaparecia da cidade.

O CORAÇÃO DISTRAÍDO
(Cont. da pág. 35)

A falta de resposta e algo na expres-
são da mulher levaram Tyler a aeredi-
tar que ela, talvez uma viúva, nao ti-
vesse motivo algum para esperar flores
naquela noite. No terceiro andar, ele
conservou a porta aberta para que ela
passasse e, enquanto ela avançava pelo
corredor, ajeitou os embrulhos d^ modo
a conseguir enfiar a chave na fechadura
do 3-C. Quando a porta girou. Lois cha-
mou logo por êle, da cozinha. Abaixou
a cabeça para que a água corresse so-
bre o tapete alugado.

Está uma noite infame.
Horrorosa — concordou ela. —

Pendure a capa no banheiro. Eu só
cheguei há vinte minutos, de modo que
sei bem. .-¦, . .

Sorriu para o marido quando este
passou pela porta da cozinha a caminho
da sala: devia ter visto as flores e os
embrulhos e éle estranhou que dissesse
apenas: Vou preparar uma bebida para
você e tenho a idéia de fazer crepes
Suzette nara sobremesa.

Êle colocou as flores sobre a mesa e
começou a desempacotar os livros.

Te1ofonei para aqui. do escritório.
(Cont. na pág. 48)

¦fll

LIDERGRAMA
INICIAMOS 

hoje mais uma variedade de passatempo que será publicado
aitérnadámeritq com os problemas de PALAVRAS C1UJZADAS. E' „

LIDERGRAMA (.lider, guia, condutor e yi-ama, letra, isto é, letra que concluz
à solução do problema), que, lançado pelo PICTURE POST, de Londres
alcançou grande êxito entre os seus milhões de leitores e que nqui no" '-' >.-;.-...;,.,,o a adotá-lo, pois desconhecemos qualqueriiiaSU SUjJUlIKJ» ai-Iilllia r,.t |ii uni i Lua

publicação que já o tenha publicado

Parece, à primeira vista, mais dificil que as PALAVRAS CRUZADAS; mi
verdade é um jogo todo diferente, oferecendo um pouco de dificuldade nu
começo, mas tornando-se mais fácil à medida que o aficeionado fôr en-
coriirahdo as soluções.

w

Consta o LIDERGRAMA do seguinte: no quadro vertical, à esquerda do
qual se acham as chaves-coriccitòs. coloca-se, da esquerda para a direita, a
palavra que cada uma destas chaves sugira (cada letra em uma casa).
Depois transporta-se para o quadro de baixo cada letra da palavra achada,
porido-sc-a na casa que leva o mesmo número.' O conjunto dará, lcndo-se
de cima para baixo, na primeira coluna do quadro vertical, o nome de um
autor e o titulo de uma das suas obras. No quadro de baixo, preenchidas
todas as casas, ler-se-á, da direita para a esquerda, um trecho da obra ei-
tada. As palavras da citação são separadas umas das outras por casas
pretas e se não houver casa preta no fim de uma linha e começo da seguinte
a palavra se continua nesta. As letras que se acham no quadro de baixo
se referem às • que se encontram à esquerda das chaves e servem de guia
para a colocação das letras da solução.

Exemplo: A solução da chave K é. EMBOTE, cujas letras, que têm respeeti-
vãmente por números '1, ">1, 17, 3'.), 24 c 01, serão transportadas para o

quadro de. baixo e colocadas nas casas em que se acham aqueles números
acompanhados de um K.

Esperamos que o LIDERGRAMA alcance o sucesso que as PALAVRAS CRU-
ZADAS tem alcançado e receberemos com prazer as opiniões dos nossos leitores.

PALAVRAS CRUZADAS

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N» 101

PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: —Aviso — Mccha — Bi — Is — Aí — Ar — Uga - Abu ;
Aba — Teca — Afim — Araci — Abale — Capital — Ilhéu - Acaso

Guam — Adur — Uns — Sol — Ogj — Ad — Aa — As — Ab » {
Merlo.

da - Vigor - Si - Osu - Mau - Ei - HábU- Arame |
Afalado — Acacm — Abeca — Ipu — Ata ig

Süffár — Orobo — Mó — São — Lam — Ac — Se.

VERTICAIS: —
-— Acachas - - Ba
Lundu

HORIZONTAIS: — Cura — Cariri —
- It — Pó.— Ir — Amarra — Arai.

PARA NOVATOS

Rã - Ao - Ara - Côr - Bei - Ana

VERTICAIS: — Cá —
Orar — Ai — Ca — Par

lira — Rio — Ar — Care
Era — Má — Ri..

qa — Ironia — Rabi '

COMO APRENDER A DANÇAR
4» EDIÇÃO AMPLIA»*

iova dança. «Baifto»,
últimos passos de BoWJJ

\ 1

UNOO
f WIN O

BOIERO
BAIÃO
RUMBA
CONOA

V A l S A
MARCHA
SAMBA
POX-WOT __
SAMBA LISO

lr|a

Com a nova dança. «Baião». SagJJ
Uso, e os últimos P^-Jf-Sffií
Rumba. Swing, contendo 1» P» e

tó3£^

Rumba. swmg, ronuaiw ITnhoritas e
830 passos, facilitando asse nhorna
cavalheiros a prenderem..Jg^ n0
próprias casas em 10 diMiw m.
princípio sem companheiro í^érnõs
panheira. Método de gggL-^pgéWr
pelo Prof. Gino Fornaciari, Jgr
e Prof. do «CUBSO PRATICO
DANÇAS RITZ». 'V™aLPp?eJo: Cr$
rua da Liberdade, 120 - "^ p0S-4Ra00 - adidos pelo reembolso^

— com o autor — ca»» *tal — com o autor
»,ttf — tíáu Pauio. CaMB

A v*nda tsmhAn» tirb livrarias do Rio e Livraria»
de Música de Sâo. Paulo.

de
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LIDERGRAMA N. 1
Amare
jalne

t-elo vivo; o mesmo qun

n última

Neste lugar

a letra cio alfabeto grego

Boné usado pelos militares

m-

7/.T

E único

C Irritar

* Doença

y Elevação de terreno

larga que o punhal

»—>-

>¦

m—>-

b—>?

¦ Arma branca mais curta c mais
I 1o,.o-q niif> n nunhnl ^>)> r*~

j Puros, inocento

1/ Tire o gume

i Senhora

ki Epiglote

U Superior de ordem religiosa

A Receio, temor

D Imposto gravoso

A Serve para embalai'

D Devorador, voraz

3f» >¦

B—>

m-—>

i>—>-

B—>

}§—>-

»¦-¦->

Ç Cheiro que sai do estômago
quando há indigestão W/—~>

T Arvore de flores amarelas ou
roxas W—m

II Diz-se do animal aleijado que
coxeia >•

Auréolas
3» —>

Uma e outra
B—>-

91 |A5 144 li jlõ~| 
r
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Você está dos-
Você já íoi bom,

A GRANDE JOGADA

(Continuação do número anterior)

Erro gravíssimo. O árbitro apita e os
torcedores levantam-se num grito unís-
ssono:

Aí, mascarado! Besta! Não durma!
Ma.s quem compreendia o tormehto

de Tico? Corno jogar bem com aquela
angústia no coração?

Que é isso, T?ico
mentindo seu «cartaz,
velho!

Essa era a voz dos que gesticulavam
na assistência, dos indiferentes ao seu
sofrimento!

O juií olhava-o de esguelha, pensando
mil coisas a seu respeito. Os fanáticos
que tinham apostado a favor do «Rosa
de Maio», mostravam uma triste cara
de desfalcados. O «placard» exibia a
desoladora contagem de 6 à 1 contra o
«Rosa», já no segundo tempo.

Foi quando no auge de vibrante luta,
quando o público mascando às,unhas e
com olhos acesos esperava novo tento,
o alto-falante berrou:

«Alô! Recebemos um telefonema avi-
sando o jogador Tico que sua esposa
teve um lindo menino, e ambos pas-
sam bem».

Todos aplaudiram. Tico suspirou de
alívio. Foi como se tirassem um peso
de mil arroba? de seu peito. Teve tanta
.'.legria, que num arranco executa um
belo goal, fazendo goal-keeper quase
voar longe da travo.

Goal! Goal!!!
Mais um! Mais um! Mais...

«Mais um, amigos ouvintes, mais um
tento do «Rosa de Maio»! 6 a 2 no «pia-
card»! Alô! Alô! Em tempo. Mais, isto
é, a sogra de Tico, manda avisá-lo de

• iue mais um bebê nasceu. O nosso
/ dolo é pais de um par de gêmeos!»
/ A assistência delira entre palmas.

f Tico vibra de comoção. Num outro ar-
" ranço dá uma bela jogada, marcando

outro goal. A bola quase parte o go-
I leiro pelo meio, que é carregado inerte

pelos colegas, até ao vestiário.
Mais um! Mais um!...

E o alto-falante:
«Em tempo! Em tempo! Tico é pai

de trigêmeos! Um viva para Tico!»
Júbilo coletivo. Vivas. Tico sentiu as

pernas amolecerem. Meu Deus! Três
filhos! Os jogadores vieram correndo
acalmá-lo, enquanto os torcedores gri-
tavam:

Vamos! Vamos! Mais um! Mais um
goal, Tico! Não desminta o nome do
«Rosa»! Mantenha seu «cartaz»!

Levantou-se animado pelos elogios ao
seu nome é ao seu quadro. Jogou como
um louco. Fêz a mais sensacional atua-
cão da- sua carreira. Num supremo es-
lorçr. marcou novo tento e caiu exaus-
to. Abriu d? leve os olhos ouvindo mi-
lhares''de vozes: ¦ ,.Mais um!...

Esperou aterrorizado, o locutor falar
alguma coisa, o.escutou:

Incrível, amigos ouvintes! Isso é
uma beleza! Um fato sensacional! A
esposa do querido centro-avante Tico
teVe outro bebê! Quatro filhos!

Aquilo era demais. Tico desmaiou.
Os colegas solícitos interromperam o
iôgo ~ carregaram-no para o vestiário.
Puseram-no numa cadeira e psfretra-
ram-lhe os pulsos, reanimando-o. Êle
descerrou os olhes devagarinho e mur-;.
murou com lábios trementes:

Quatro filhos, meus Deus!
Parabéns! Parabéns!

Voltem ao campo! Deixem-me!
Não adianta. Faltam dois minu-

tos para o final. E' perda na. certa. Mas
não faz mal, Tico, você brilhou hoje!

Lá fora milhares de «fãs» clamavam:
Voltem «rosamaienses»! Não per-

cani o jogo! Volte Tico! MAIS UM!
Mas o rapaz fechou os olhos e desa-

cordou de uma vez, murmurando em
delírios:

Não... Não quero mais um... Por
favor... Chega de filhos!

RESPOSTA AO TESTE

— Arraial do Bom Jesus.
— Domingos Fernandes Ca-

Iabar.
.'! — João Maurício dc Nas-

sau-Sicgen.
•1 — Luis Barbalho.
f> — Na guerra contra Na-

poleão.
C> — Com à Espanha.

- - 0 Suino.
— Um Desembargador (João

Sevcriano Maciel da
Costa).

!) —• Eni Londres.
10 — A pernambucana de 1817.
11 — José Bonifácio dc An-

d rada e Silva.
12 —¦ Tenente-coronel.
13 - 28-1-1808.
11 —; Cinco.
1f> — Do Egilo (trazido por

Na poleão.

CORPO ESBELTO
E FACEIRO

VINHO CHICO MINEIRO
Seja inteligente! não espere en-
gordar demais, tome de hoje em
diante VINHO CHICO MINEIRO
que conservará o seu porte ele-
gante. A perda de peso é natural,
não faz mal e não provoca rugas.
Insista no tratamento e depois do
terceiro vidro o seu corpo tomará
linhas firmes e delgadas adqui-
rindo forma elegante indispensá-
vel à mulher moderna. -

EUTRICHOL ESPECIAL
que faz voltar a côr natural, aos
cabelos brancos. Fórmula com-
pletaniente:. inofensiva, não contém
nitrato de prata ou outro sal pre-
judicial à saúde. Revigoriza o ca-
belo, não o deixando quebradiço.
Pode ser usado indefinidamente,
e Ò seu uso previne a queda do
cabelo e elimina a caspa. Antes
4dç acabar o primeiro vidro o seu
cábel'* estará completamente revi-
gorizado, tendo voltado, portanto,
à sua «côr natural.

A venda nas boas Farmácias
PARA COMPLETAR À SUA BE-
LEZA E PERSONALIDADE USE

ESTES PRODUTOS DA
MULTIFARMA.

LEITE DE ARROZ BISCUIT
Para manter a limpeza e a hi-
giene da pele, use LEITE DE
ARROZ pela manhã, à tarde antes
da maquilagem e à noite antes de
deitar. Para fixar o pó de arroz
não há melhor que o próprio
tornando-a lisa, macia, aveludada
cias, manchas, panos e cravos,

JBPUTJ aÇ) — xfil 'biiojiq on„
\.EITE DE ARROZ. O seu us

(Exigir a marca BISCUIT)
constante remove as partículas» eliminando o cheiro desagrado
•Hortas e queimadas da pele, sar-

MULTIFARMA
vcl do suor.

Remessas pelo Reembolso.
SAO PAULO

CABELOS BRANCOS
sò tem quem quer

AX Míiarvj
JUVENTUDE

ALEXANDREBíllli
,V&°Í USA E NÃO MUDA.
CABELOSl •^ quem os nâo quer

BÉL-
HORMONH_____

ÁW W_M1-B __L

A BELEZA DOS SEIOS

BÉL-HORMON
Quando o busto fôr insuficiente ou
sem firmeza, use BÉL - HORMON
m 1; e quando fôr ao contrário,
demasiadamente volumosos, use
BÉL-HORMON n« 2. BÉL-HOR-
MON, à base de hormônios é um
preparado moderníssimo, eficien
te de aplicação local e resultados
imediatos. Adquira-o nas farmá-
cias e drogarias ou pelo Correio.

Distribuidores para todo o Brasil:
Sociedade Farmacêutica Quintino
Pinheiro Xtda. — Rua da Cario-

ca, 33 — Rio de Janeiro.

Soe. Farmacêutica Quintino Pi-
nheiro Ltda. — Queram enviar-me
pelo Reembolso Postal um vidro
de «BÉL-HORMON» N« ......
NOME 
RUA  N» ....
CIDADE 
ESTADO 

Prego para todo o Brasil Crf 50,M
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EXTRAORDINÁRIO ELEFANTE
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Mr. 
Frank Stuart, residente em Essex, imaginou construir um novo tipo de

"carro". E lhe veio à idéia este elefante. O bicho pode percorrer 28 mi-
lhas por hora, o que não deixa de ser boa velocidade para tal paquiderme me-
cânico. Êle se movimenta por meio de um motor a gasolina, e obteve uma li-
cença especial para andar aí pelas estradas e ruas. Não é de ferro, e sim de
papel ou papelão. E todo mundo acha que faz excelente papel, conduzindo o seu
inventor e a sua excelentíssima família, muito feliz.

EXIBIÇÃO DE POMBOS
BflflflBflflflfll ¦¦»__-.. * flflflflflflflfl BflflflflB flfl flfl

__-^___f^-^^^^ ^"J^SBI ______%_ _£&B __kfl B933?-¦ HvSiBF-^wra mBiw': m§^^MA^^^&--^^Ê IP? flfl

Fí^ B__PH____ _Ífl¥_-_flflB IBPilflflPWlPfll _________ mBmmWBEWm m^ ' !í\
PililBHfll P mmWÊM- l- _l *_________________fl_g_*'ll^

H .w_"_—r ' __t • '__¦__¦* l__:»____i£_____fl H___^?:i;
¦flfl_Sx?x:::: ™offlflfl^?::>:<-X':V.<tíflfl___Bfl BB_fl:: J!flflB___ ¦> -A ^fl____S___i ________>&: *¦ft. TBj^ flBl Béb Ül «fifl __P ;v.

¦kB "--* KKíttlfl _B %#Ifl %ÉT 9 _t KJr';: íM
Bb ¦ fl.it * , ^^1 BA flfl_^9 flliiti - ^_____T!4
_fl _¦_» .,*¦*• _fl Bfl B9__k ^_fll^Hflflflflflflflflflflflfl_ifiss» (VíSf^.íJ

_fl flf%, í-üC'.í$_fl BUfl fl_fl_P:^Mflfl_l BiiiN-SPi__B':' ___P&^^&-_Hflfl________________M__i_Í|mKP__fl H_!Pw__Bf&3____fl _BbT^ '^___uBI BB_I Bfl_fl__;i>#p^ -'<3_Bfl fl«_^^ :> ¦ :^èh¥S-'_fl ¦ _______íls—___.íTPH flp; .fe^fl BB^sííSí—__|w::íí:fl_e _H fl__l ____¦ __ _V -****¦¦* - '^fl Bn' -.'¦_'-' ~-'jMI_ní ':
__K: __¦ fl_____fl s ¦** flfl^ssaSfiBjsfl»iSja._B iBBBBflrfl BP"b Br»*-- -:'ii^H BPlIiflP!m w^ ml R^i^ Jllfl Sl^^ü»_B: ^flj BJ ___^^ÉflJ^P_^iil ' ;vfl HM__Íül^l^
__k! fl kW_fl.,,u^i üfe^' ii tiinK . iTBlfl^lBK:-'' Br
BB- 

* 
B "" A •' /flflfcF^ ^^¦Fr

IB S»; JNfl%-^-^...._-_Í < *? -f%^ ^"^

| - :.Jr;i""

I - - - / ' 
':;í||^':..::^f:^-^lj-'''' j

flflfl.---- fc-' <#'¦-• / . ¦¦mkíyy m Y'

B.S :-':' -.->¦-. w- fl^fB»SEfl-_»«f_»1 i

Mr. 
H. Smith, de Lewisham, exibe para o fotógrafo um exemplar de pombo-

correio na Exposição Nacional de Pombos-Correio, onde se exibiram mais
de 2.500 exemplares, no valor de mais de vinte mil libras esterlinas. A Expo-
sição reverteu em benfício da "Waifs and Strays Society", e teve lugar no New
Horticultura Hall. O exemplar exibido aqui pelo seu dono, mostra a beleza de
sua plumagem, a regularidade da cauda e a graciosa tonalidade das penas.
As Exposições de Pombos-Correio são um sucesso na Inglaterra.

çjud-o isto
Alimentos ao mar
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política dos preços altos ó um do.s
mais curiosos fenômenos doa dias

t-m que vivemos. Dos dias é um modo
de dizer, pois que esse processo do man-
ter elevados os preços das utilidades
mais necessárias à vida. já g bastante
velho. Todos sabemos o que foi a poli-
tica do café em nosso país. a da lã na
Argentina e a do algodão nos Estados
Unidos. O nosso governo queimou e
jogou ao mar várias dezenas de sacas de
café, apenas com o propósito de evitar
sua baixa pelo excesso de produc-ão e
baixa de procura. O excesso de café
inexportável era queimado, e-nqanto os
produtores j-ecebiam dinheiro para en-
tregar milhões de sacos às labaredas.
Foi proibido o plantio da chamada «pie-
ciosa rubiácea», e a produção ficou equi-
librada. Dizem os antigos sociólogos que,
para um produto baixar de preço, basta
que haja mais oferta do que procura.
Isso, teoricamente, é verdade; mas se esquecem de que, com a política de
economia dirigida, as leis básicas da economia estão subvertidas. Vejam 0
que ocorre com o nosso pescado. Muitas vezes despejam no mar várias to-
neladas de peixe imprestável para o consumo, pelo fato de ter sobrado.
Mas o fato é que, com a tabela do Entreposto, ninguém se animou a adqui-í
ri-los. Agora em Buenos Aires denuncia um jornal «especuladores inimigos
do povo», que acabam de lançar às águas do rio da Prata cem mil sacos
de batatas, quinze mil sacos de cebolas, pelo fato de não quererem vender
a preço mais baixo, e se manter a, alta de tais produtos. E' uma política de
contradições e muito exquisita. não há dúvida.
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O babaçu
T^ODO mundo diz que o babaçu indus-

ÉSWSKfl¥
trializado seria uma fonte de renda

nacional tão grande e forte como a do
café. Todo mundo diz e sustenta que
o Maranhão ê a pátria do babaçu. Ora,
ligando uma coisa a outra, chegamos a
esta conclusão digna do Conselheiro
Acàeio: o Maranhão só não poderá ficar
o mais rico Estado do Brasil se não ex-
piorar o babaçu, industrializáhdoho. Mus
ai è que começam as dificuldades para
a terra de Gonçalves Dias. Onde está
o dinheiro para isso? O governador da-
quele Estado, sabendo da existência de
uma CÜl, isto è, Comissão de Desenvol-
vimenlo Industrial, com sede no Rio,
pensou em pedir-lhe socorro. Mas a res-
posta foi desoladora: "Não há, no mo-
mento, nenhum problema de industria-
lização a ser apreciado no Maranhão,
no tocante ao babaçu. Os assuntos in-
dustriais deverão vir posteriormente e
em conseauência de outras medidas preliminares indispensáveis. Ao mo-.
mento, o ãue há è um problema daauele Estado, isto è, se o governo do tior.
ranhão aner fazer alguma coisa pelo babaçu tem que, primeiramente, cm
condições que permitam o trabalho extralivo e a industrialização em arga
escala. Fora disso, c malhar em ferro frio". Assim falou um dos mtmjm.
mais eminentes do CDI. O governador maranhense não tem recll!s°A'\l
abrir eslradas, limpar rios, montar maàuinárias caras para a 'J1""'"™.,!
zação do babaçu, pois, se tivesse dinheiro suficiente, não se lembraria: «c,j
implorar auxílios a nenhuma CDI. E se pergunta: quando o próprio 'y ruu. ;
precisa de ajuda, não recorre ao governo federal? Por que o Mnramuw
tem esse direito?

O enforcado
/^_J UALBERTO Vilarroel era Presi-
Vj dente da Bolívia, eleito legalmente,
mas foi deposto do poder constitucional
e massacrado pela população, e. íinal-
mente, dependurado em um poste da
capital do país. Por que fora êle assas-
sinado e exposto ao escárneo público?
O mundo inteiro ficou perplexo, uma
vez qua o partido que o elegera estabe-
lecia os seus postulados, exclusivamente,
no sentido da nacionalização das fontes
de renda nacionais, lutando pela maior
moralização dos costumes. Mas foi en-
forcado. Isso se passou em 1946. Daí
para cá, os correligionários de Villarroel
estiveram em permanentes perseguições,
muitos deles exilados em países vizinhos,
como ocorria com Paz Estensoro, eleito
para a Presidência da República bòli-
viana e esbulhado violentamente. O MNR
— Movimento Nacional Revolucionário —
porém, não descansava. Mesmo de país rtiea no piw-;estrangeiro continuava a alimentar a chama de sua luta P°"V'~, vencer P*!
de conseguir voltar ao poder. E o conseguiu. Não sendo l10ss,V:orlos(.a i»vef
urnas, pois sabia que, se até ali chegasse, não seriam os v ^m rev»-
tidos em seus cargos, recorreram ao movimento armado. __- Estensoro
lução estoura na Bolívia, desta voz de grandes proporçoes. _«r __ {eridoS.
volta a La Paz entre aclamações. Há alguns milhares de moiw _^ eIf
O governo que estava no poder e derrubado o cs seus ™^'ein cbhvèn!«fj 

Tde mandarjo^

<H Ai

U~rM
propósito

nentes se refugiam em embaixadas estrangeiras ou se csc°" mandar c°IoC„_
mente. E um dos primeiros atos do novo governo e o ^g n0
grandes retratos em côr do mártir Villarroel. pela cidade,
onde foi torturado.
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£conteceu
Os homens fogem
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telegramas de Fortaleza, Ceará,i[iie o Serviço de Estatística du Pre-

leitura da capital cearense acusou aexistência de dez mulheres para cadahomem ha cidade, em virtude do êxodo
da população masculina para o sul. O
fenômeno aue sè dá ali è o mesmo em
qualquer outra cidade do nordeste bra-sileiro, cm cujos meios os ronazes nãoencontram atrativos para sua vida e re-cursos para trabalho rendoso c produ-livo. A idéia geral é vir para o Rioou-S. Paulo. E vem seja Ia como fôr.Entretanto, è preciso que se explique alodo esse exército de iovens c homens
que correm para o súl do pais: nemtudo e ouro sobre azul por aaui. Avida no Rio está difícil, os salários sãobaixos, as condições de vida não são

"tais favoráveis do que as do nordeste.
Niiiguéiii se iluda com as aparências,
sempre enganadoras. Muitas vezes vemos

rapazes que poderiam conseguir bom futuro lá pelo norte e são arrestados
pela enganadora vida do Rio, terminando á margem da civilização, implo-
rando auxílios a conterrâneos, mendigando favores entre congressistas, ha-
biluando-se a uma malandragem perigosa ali pela Galeria Cruzeiro. Não
se nega aue o Rio c S. Paulo, o Recife, Porto Alegre c Salvador, ofereçam
mais'possibilidades a quem quiser trabalhar, do que as pcauenus cidades
do nordeste. Mas também é bom advertir que a concorrência nessas grandes
cidades ê muito maior do aue nas menores. Na atualidade, de que serve
d lim rapaz uma colocação na base do salário mínimo? Não dá, sequer, para
pagar o quarto de pensão ordinária em que fôr morar. Os governos deviam
encontrar um meio de deter essa avalanche despovoadora.

a Üç—z/

Quíntuplos
PUBLICARAM 

os jornais do começo
de abril deste- ano, a notícia de que

na povoação de Batalha, município de
Traipu, cm Alagoas, uma pobre serta-
noja dora à luz cinco filhos. Jülia Alves
de Sousa, de 35 anos de idade, dava ao
mundo quatro meninas e um menino. O
esposo de Júlia, homem pobre, ficou
contente com a safra familial, mas só
estava pensando como sustentar cinco
bocas vindas assim, de chôfre, sob o teto
humilde de sua tapera naqueles matos
sem recursos. E, ao receber da mulher
a informação de que era preciso ir ao
comercio para trazer leite para as crian-
gas, uma vez que ela não poderia ali-
mentá-lòs normalmente, o pobre pai
aflito saiu como uma bala em busca de
recursos para salvar as crianças e a
própria esposa. Muita gente acorreu fl
casinha modesta da mãe de tanto me-
nino para ver os pimpolhos. Ela estavaexausta;_ mas a «aparacleira» dizia que tudo ia bem. Naquelas brenhas não"a parteira diplomada, 'iom médico ginecolÓgista. O que há é a «aparadeira»,a «comadre», a curiosa, que faz os partos com fé cm Deus e no Padre Cícero.

j&garotinhos eram pequeninos c mirrados. Todos vivos ao nascerem. Jánavia quem imaginasse botar nas meninas os nome?, de senhoras da alta
Poiitica estadual e federal, e no menino, o de Getúlio. Talvez assim recebesseo casal algum auxílio. Mas, "quando 

o pai angustiado voltava com algum ali-mento, já encontrou a barriguda toda morta. Inanição. Os meninos morreram«¦fome. Não foi fácil salvá-los com leite materno, pois que os seios mirrados
|o tinham leite, e a vila õrã longe, e o pai não tinha telefone nem carro paraapressar o líquido vital. Os dramas do sertanejo...

Pornoíonía
PORNOFÜNIAm.VsK
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MA de nossas emissoras anuncia
estar disposta a combater a por-

nofonia, e sugere oue os dicionaristas
incluam o neologismo em suas obras.
Somente aplausos merece a "Eldorado",
a mais nova antena do Rio de Janeiro.
Náo há, porém, nenhum neologismo na
palavra pomofonia. O que se verifica
c a falta de emprego de fui vocábulo. Se
os dicionários não o registram, explica-
sc por um motivo muito simples: os
nossos lexicologistas não organizam di-
ciôhários: — copiam-nos de outros an-
leriores. E muitas vezes copiam tudo
errado, sem qualquer sindicância ou ve-
rificuçáo de etimos e mesmo de clussifi-
cação. Quanto a informações toponímicas,
por exemplo, as nossas obras enciclopé-
dicas são de uma irregularidade clamo-
rosa. O mesmo sucede com os verbetes.
O que um dicionário publica, o outro
repete, muitas vezes literalmente, numa

/...•-. seri,il- Por êsse motivo não lemos visto o termo "por-
fí*|còí /tJm .'v obras, não que seja neologismo, mas porque os autores de•""i/.\ 

ICHi ...,_, ' «»v*v mu OUU ilUUlUfl l.MllU, Illtlà

5'i'toí/o „,, OTU'C« de incluir em suas 
'obras 

as i>
yÜõnTrfraifo 

',-<".'• «'"da não foram inscritas em tais/w,..i. "y^aus varias »,.i...... ._  ...
palavras que, embora

,. ¦¦—•>• uuaus „¦,.¦  ¦ •¦¦ ¦"- >¦¦• ••¦¦i volumes'.. Se temos'<c<tdo 
de imorrirrrSi l)alavras com o mesmo èlimo ---- porn —, com signi-

')0r Ç"e os diri 
"• e ° muit0 conhecido "pornografia", aual o motivo"'!¦' derivado** lanst(,s nrm aumentam o vocabulário com o' pomofonia e

,ro" escrita' S}pen'ls porque se limitam a repelir o que um outro autor0ra''°", combate' í'<,/'eí""0s-. das mais louváveis a decisão da Rádio "El-
«lilir/o "eufônico''1 aS lwrnofoni«íi> dirigindo os seus programas mim

QUEREM O CHEFE
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O 
aeroporto de Londres foi surpreendido, faz pouco, com a chegada de seis
delegados da tribo Mamangwato, das terras adustas da África Inglesa,

que visram à capital britânica com o fim de obter das autoridades competentes
a volta do Chefe Seretse ao se!o daquele povo. Com os africanos veio um branco,
o Conselheiro da Tribo legalmente nomeado, Mr. P. Fraenkel, bem como um
intérprete negro, cujo nome é um tanto difícil de pronunciar: Montiwatsi Mpo-
tokwane, ao lado do Conselheiro branco. Felicidades.

FESTA INFANTIL
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UMA 
Liga de Beneficência de Londres mantém uma seção de crianças, mobi-

lizandc-as^para festas muito delicadas e muito atraentes. Todos os anos
os promotores desses festejos organizam "shows" 

que alcançam grande sucesso
em proveito da coletividade que necessita de amparo. Aqui vemos três atores
infantis num grupo a caráter, interpretando tipos holandeses. A festividade se
denomina "Blue Bird" (Pássaro Azul) e é desempenhada no Hyde Park Hotel, sebo patrocínio da Condessa de Athlcne.
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CORREIO DA REVISTA
Presado Leitor: „.. . >

ÈJ/e correio, que habitualmente recebe cartas sua.;
pode também remetê-las. O destinatário é Você
e é' bem possível que tenhamos que manter es/a
conversa maior número de rezes.

V. tem nas mãos o exemplar da REVISTA DA
SEMANA, que é a sua revista cada semana. Tal-
vez note que algumas modificações vêm sendo aqui
introduzidas. Leitor atilado que ê IA, há de sus-
peitar que outras hão de rir. E virão mesmo,
para dar a V. e aos seus unia revista cada vez
mais atual, mais palpitante, correspondendo ao sen
desejo de ter uma leitura variada, completa e in-
teressante. E é justo: para isso V. deixa quatro
cruzeiros com o jornaleiro.

V. gostou da seção, que intitulamos "A Pergunta
da Semana" e vem já saindo desde um mês atrás?
Não tenha cerimonias em dizer. Se gostou, aprove.
Se não, espinafre. Aqui .estamos, de caia limpa.
à espera de qualquer opinião, para teimar ou cor-
rigir.

Hoje V. encontrará, para seu recreio, na secção
de Palavras Cruzadas do nosso companheiro Renato
Cartaxo, um Lidergrama. Êle lhe explicará o que
é isso e esperamos que V. goste. O tal de Li-
dergrama está apaixonando meio mundo, no es-
trangeiro, e a Revista tem a satisfação de lançá-lo
no Brasil.

Espere o próximo numero. Se não tiver no vi-
dade é porque ficou para o outro. Estamos à pro-
cura de nível e contamos com a sua colaboção
inteligente.

A DIREÇÃO

Vasco da Gama, 10-3-952

Digníssimo Diretor da Redação A REVISTA
DA SEMANA.

Exmo. Sr. — Nós, dois Portugueses da Metrô-
pole, atualmente a cumprir serviço Militar no "Es-

tado da índia, vínhamos por este meio dirigir-
nos mui respeitosamente a V. Ex; se seria pós-
sível publicar na Revista que V. Ex. dirige,
um anuncio a pedir 

"Madrinhas de Guerra", para
assim podermo-nos trocar correspondência.

Sem outro assunto, agradecemos c subréscrevemo-
nos muito respeitosamente, com a mais elevada con-
sideração para V. Exa.

Mário Saul da Silva, soldado de Engenharia c
Antônio Rodrigues, cabo de Engenharia — Vasco
da Gama — Alparqueiros — Gôa — índia Por-
tuguêsa.

Niterói, 14 de abril de 1952

Senhor Redator.

Muito me penhorou vossa delicadeza apreciando
a "Circular" que dirigi aos Chefes de Iospetò.rias
Escolares do Estado do Rio sobre as causas que,
a meu ver, estão contribuindo para impedir o de-
senvolvimento do ensino primário no meio flunü-
nense. Comentando aquele expediente, em língua-

gem patriótica, viestes alistar-vos entre os que pro-
curam encontrar, no exame do grande problema
do ensino, a chave para a solução de todos os

nossos males. ,,

Aceitai, pois, os meus sinceros protestos de apreço

e simpatia.

Rubens Falcão.
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encantadores cronistas das grandes folhas parisienses, delicados rendilhadores de pro-

sa, sutis tecelões da trama dourada da fantasia: como perderíeis o tempo e depressa es-

gotaríeis a facúndia se vos lembrásseis de da r um pulo até a formosa Guanabara e aqui
tentar a fortuna das letras! Quinhentos mil habitantes, uma das mais formosas naturezas do
universo, uma baía de entontecer as almas ébrias de mistério e nem um assunto, nem um
episódio,' nem um c-so digno da pena do mais despretencioso rabiscador dessas frioleiras

tão efêmeras mas tão interesssntes em que se compraz a pena leve e ágil do cronista! Nem

uma nota de arte, nem um episódio inédito ou atraente da complicada psicologia feminina,

nem um fato social denunciando vida, energia, nervos, a consciência de uma existência

coletiva e de uma felicidade comum. Tudo torpe, banal, incaracterístico. A apoteose do mús- magní{
culo ou do sangue. O culto incondicional do ouro ou do sucesso. Darwin na sua mais com- das bo
pleta, desoladora e estéril vitória. A luta pela vida nos seus aspectos mais crus e mm

desabusados. Matar para não ser morto; matar-se para não ser morto pela miséria. Há

nada mais triste e mais desconsolado!

Só o crime se propaga e multiplica com uma força prolífica, que não para, que em si infundi

próprio, na própria calda infame, encontra novos elementos de nutrição. Peguem as nossas 
|um 

Un

folhas Ifiánas, percorram-lhe as colunas consagradas ao noteiário; elas não iludem, não fan-

tasiam, não mentem. E' aquilo mesmo, com mais ou menos brilho literário, com maior ou

menor emoção artística. Um vasto necrotério de corpos ou de almas, todos os artigos do có-

digo ponaf justificados, comentados e ampliados pela miséria, pela nevrose, por todas as

perversões, ainda as mais requintadas, do senso moral. Os piscopatas, os antropólogos tem

hoje, nesta terra, um laboratório ricamente provido de casos e tipos, mas por isso mesmo o

cronista cruza os braços e descansa a pena. Que temos nós, borboletas da prosa, que ia-

zer necte jardim sem flores, cem mel, sem nectar?

Sím, porque as gentis leitoras da REVISTA DA SEMANA não hão-de querer que lari-

cémos em seus jovens e descuidados espíritos o horror, o trágico horror da galeria poli-

ciai. Bem lhes basta a atonia, a tristeza a sensaboria destss noites chuvosas, frias msocia-

veis, tão diferentes das de outros tempos em que o Rio de Janeiro era, senão a mais alegre estend

e feliz, pelo menos uma das mais alegres e felizes cidades do mundo. 1ue s<
' os viu

JACQUES BONHOMME yá j.
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REVÊLAÇÕES DO CONTINENTE NEGRO-II

AS CIDADES [10 0 MANDA
PRETÓRIA :

Só BRANCO

i es-
aqui

& do
t um
eiras TVT^ cidade de Johannesburgo
Nem li 0 visitante pode encontrar
nina> muita coisa que o interesse. Gran-
-ncia f des avenidas, parques, museus,
mús" magníficos biblioteca pública, uma
com' idas boas Universidades do mun-
mai;í do, jardim zoológico com rinoce-

Hí* rontes, elefantes, tigres de Su-
matra e de Bengala, zebras, uma

m si infinidade de outros animais e
um lindo casal de onças pretas._ssas

fan-
ir ou
d có-
is as

têm
no o
e fa-

lan-
poli-

iociá-

Por outro lado, verifica que os
habitantes indígenas que ali se en-
contram, pertencem às velhas ra-
ças negras, cujos representantes
puros, aqui no Brasil, vão se tor-
nando de cada vez raros. São prê-
tos e pretas de tribos nativas,
fortes e retintos, de sangue puro
epele luzidia.

HE

Mas, vê lá se algum deles ousa
legre j estender a mão para o branco

que se fêz senhor da terra que
os viu nascer! Onde quer que se
vá, lá estão as taboletas: "Euro-

[ peans" (brancos) e "Non-Euro-
. Peans" (pretos). Além disso,

dentro do perímetro urbano da
cidade, especialmente em Preto-
ria, só mesmo o branco pode mo-

j rar. Negro trabalha, trabalha, de-

I pois some. Anda quilômetro em

I 
busca da maloca, para dormir. Sob

J 
o ponto de vista social, especial-
mente nas cidades, a posição do
preto chega a ser de amargar.
Como isso acabará não se sabe.

Só em Angola a vida do pretose Parece realmente com a nos-sa- Depois de Angola vem Mo-
«que, mas já aí a influên-Cla dos vizinhos racistas se fazsentir.

t Para quem não quiser se inco-

|Sjr 
com esses problemas, tô-

I I*8 
as cidades por nós visitadas

! &erecem aspectos agradáveis.
n;ei0 

nâo haver no mundo ne-
m* cidade onde haja tantash oras de tênis, em residências^ticuiares, como em Johannes-

JOHANNESBURBO :
CAMPOS DE TÊNIS

OS DESENHOS
DE BURCHELL

Por MARCOS CARNEIRO DE MENDONÇA

burgo; nem país com tantos cam-
pos de golf, em relação à sua po-
pulação, como na União Sul-
Africana. No Brasil teremos 50,
se tanto; lá são mais de trezen-
tos, estando nessa ou em maior
proporção, a existência dos cam-
pos de polo, esporte em que são
fortíssimos.

Hoje, em futebol, somos, sem
dúvida, melhores do que eles,
mas a verdade é que a primeira
equipe estrangeira que nos visi-
tou e nos surrou amplamente, foi
uma sul-africana, que esteve em
São Paulo em 1906.

O intercâmbio esportivo nosso
com as organizações congêneres
sul-africanas, se impunha, e só
não o preconizamos pelos precon-
ceitos de raça e de religião, que
lá campeiam. Sendo evidente que,

cerca de 160 minas abertas, ser-
vidas por mais de 500 quilômetros
de galerias subterrâneas, concor-
re, cada ano, com vultoso contin-
gente para a balança internacio-
nal desse produto.

Entretanto, para nós, não foi
essa a grande atração que nos
prendeu à cidade. A nossa grande
surpresa ali foi encontrar, na bi-
blioteca da Universidade de Wit-
watersrand, uma porção de do-
cumentos inéditos sobre o Brasil.
Não sei como foram ali parar; o
seu autor se chamava William
John Burchell, e devemos à gen-
tileza do Vice-Reitor daquela Uni-
versidade, que por carta dirigida
para Lourenço Marques nos con-
vidava a voltar a Johannesburgo,
conhecer esses documentos.

São desenhos magníficos e pre-
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Neste prédio esteve preso Winston Churchill, durante a Guerra dos Boers. como
êle conta em suas memórias, narrando a fuga sensacional que logrou efetuar.

Vê-se, na frente, o casal Marcos Carneiro de Mendonça.

nesse ponto, eles andam precisa-
díssimos do nosso exemplo.

Johannesburgo caminha a pas-
sos largos para o seu primeiro
milhão de habitantes. Nasceu do
ouro e vive para o ouro. Com

ciosos para nós. Burchell aqui
esteve durante 5 longos anos, per-
correndo os nossos sertões e estu-
dando a nossa flora. Chegou ao
Rio em 1825 e partiu do Pará
para a Inglaterra, em 1830.

Como se sabe, quando o Brasil
proclamou a sua independência,
houve tremenda luta nos bastido-
res da política européia e norte-
americana no sentido de ser ou
não reconhecida essa independên-
cia. Havia muita simpatia peia
nossa causa, mas nem por isso
aparecia quem quisesse reconhe-
cê-la antes de Portugal. E, em
Portugal, a última coisa que ae
admitia era êsse reconhecimento.
A situação de incertezas perdurou
até 1825, ano em que a Grã-Bre-
tanha e Portugal concordaram
finalmente erri mandar ao Brasil
um emissário com poderes para
resolver, em definitivo, a questão.

Coube a Sir Charles Stuart, di-
plomata experimentado, essa hon-
rosa e difícil missão. A maneira
pela qual se desincumbiu da mes-
ma não tem, no momento, para
nós, a mesma significação que a
do encontro, em Johannesburgo,
de tantos e tão valiosos documen-
tos inéditos sobre o Brasil.

Mrs. Helen M. McKay, "dona"

do assunto Burchell em Johan-
nesburgo, conta-nos que William
Swainson, aconselhara-o a vir
para o Brasil, onde estivera de
1816 a 1818, e onde, para êle, se
encontrava o maior campo de es-
tudo que um botânico poderia
desejar. Apaixonando-se pela
idéia, Burchell empenhou-se para
conseguir um meio de realizar o
seu objetivo, conseguindo por fim
um lugar na missão Charles Stu-
art. Partiram pelo "Wellesley",

de Portsmoutli a 15 de março e
chegaram ao Rio de Janeiro a 18
de julho de 1825.

Todo o material da Flora bra-
sileira por êle colhido no Rio de
Janeiro, Minas, São Paulo, Goiás
e Amazônia, foi remetido para a
Grã-Bretanha. Só os seus traba-
lhos se encontram na biblioteca
da Universidade de Witwaters-
rand. Entre estes, figuram 8 pran-
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De Sir Charles Stuart, por
exemplo, tenho a carta original

para D. João VI, escrita do Rio,
em cumprimento da sua missão,
enviando a cópia do tratado que
já aqui assinara, pelo qual, a nos-
sa independência seria por êle,
D. João VI, finalmente reconhe-
cida.

Entre esses documentos, os ori-

ginais do Marquês do Pombal são
incríveis. Há dele, entre outros,
o dossier completo das Instruções
passadas ao Conde de Bobadella,
ao Conde da Cunha e ao Marquês
do Lavradio, sobre a expulsão
dos jesuitas daqui e de Portugal,
e sobre as medidas a tomar con-

Quanto aos de Johannesburgo
ao deixar a Universidade, ficamos
mais ou menos entendidos, no sen-
tido de serem os mesmos publica-
cios de comum acordo, em inglês
e português; sendo que, sobre isso
já aqui fui procurado por quem
de direito.

Tal como na Bélgica, as últi-
mas guerras influiram para a
separação das raças que consti-
tuem as populações brancas da
União Sul-Africana. Na Bélgica
o Rei Leopoldo II, em seu longo
reinado, conseguiu fazer do fran-
cês a única língua oficial. Depois
da guerra de 1914-18, o seu gràn-
de sucessor, Alberto I, foi obri-

mmw%

to-
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Invólucros de palha protegem estas
mudas de jacarandá contra o... fric!
Acreditem se quiserem: c frio na Áfri-
ca chega a ameaçar as plantações.

dias por êle desenhadas — e ai
foi a nossa grande surpresa —

que, em conjunto, nos apresen-
,tam o Rio de Janeiro de 1826,
¦visto desde o fundo da baía até
a entrada da barra. Em outras
pranchas, também por êle dese-
nhadas, temos a cidade de San-
•tos e a de Belém do Pará.

Foi um achado sensacional, so-
tbretudo para mim, porquanto ao
!':<partir para África, todos os ami-
gos e conhecidos, como é na-
tural, perguntavam-me: "Vai

icaçar?" "Sim, vou caçar do-
^cumentos..."

E por falar em caçadas, em
Lourenço Marques, almoçando em
Palácio com o ilustre Governador
Geral de Moçambique, comandan-
.te Gabriel Teixeira, encontrei-me

jj com um rapagão inglês, bem dife-
| rente de mim. O homem já ma-
tara mais de 500 leões e eu, nem
um só deles. Mas posso garantir
com sinceridade, que a emoção'intima 

que senti ao enfrentar os
documentos deixados por Mr.
Burchell, relativos ao Rio de Ja-
neiro de 1826, deve ter sido quase
tão forte quanto a que êle sentiu
ao matar o seu primeiro leão.
Sendo certo que, se êle depois
do primeiro, matou muitos outros,
por meu lado fui também fazen-
do as minhas caçadas e, até hoje,
consegui enjaular em minha bi-
blioteca, mais documentos capa-
zes de fazer inveja aos caçado-
res do meu ramo, do que os que
o nosso inglês consegui caçar para
inveja e admiração dos da sua
classe. m/\
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O "Big-Hole". que se aprofunda num gigantesco maciço, é visto aqui em. sua imponência. Dele já se retoou, em 5 "Jl M

de excavações. mais de três toneladas de diamantes, em 39S metros de profundidade por 1800 metros de circun». M

gado a aceitar como também Ün-

gua oficial o flamengo.

Na União Sul-Africana deu-se

o mesmo, talvez em tom voto

agressivo. Hoje ali, por idêntica
razão, não só há duas línguas

oficiais - o africaaner e o ta£
— como as duas cidades - r»

tória e Capetown - dividem a

honra de ser, cada uma, por *»>

meses, a sede oficial do go^ •

Com isso, é bem de ver, mu«o

se divertem" os diplomatas acre

ditados junto àquele governo. ^
peclalmente «« «"" 

4*
des estão superlotadas ae 

^
géiros e as casas de cada 

^
mais difícies de achar.

A existência de duas .lf«Jg

Os meus colegas de caça, quan-
do souberam que ao voltar da
minha última viagem vim acom-
panhado de inéditos de D. José I,
D. João VI, Wellington, Beres-
ford, Strangford, do Marquês do
Pombal, do 2* Vice-Rei do Brasil
Conde da Cunha, do 3' Vice-Rei
Marquês do Lavradio, do Duque
de Palmella, do Conde de Linha-
res, de George Canning, Lord
Cockrane, do Brig'-general Jac-
quês Funck, ¦ do Brig*-generai
João Henrique Bohm, de Fernan-
do Dias Paes Leme, de Sir Char-
les Stuart, de... sei lá, são tan-
tos que não os posso aqui rela-
cionar, hão de por certo, se es-
pantar da caçada feita. Aliás,
quase todos, relativos ao Brasil.

tra a grave ameaça que pairava
de invasão do Bra^d pelos espa-
nhóis e pelos ingleses, estes, na
opinião de Pombal, instigados em
Londres pela cobiça dos seus mer-
cadores e pelos próprios jesuitas
daquela cidade.

Entre as peças desse dossier,
organizador e assinado pelo Mar-
quês do Pombal, ainda como Con-
de de Oeyras, há um exemplar
perfeito do decreto de expulsão
dos jesuitas, de 3 de setembro de
1759, por certo um dos únicos
existentes no mundo.

Com o tempo e à medida do pos-
sível, os interessados irão sendo
postos a par de todo o conteúdo
desses documentos.

...' W*
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e de duas capitais só podia provir
do entrechoque de raças e de in-

terêsses políticos no país; pare-
cendo-nos uma e outra coisa, mais

acentuada nos Estados onde pre-
dominam os descendentes dos
"boers". Aí, ter nome de família
bôer e querer manter os filhos em
colégio inglês, já é meio cumpli-
cado. Em geral, reconhecem ter
esse problema se acentuado com
a morte do General Smuts, cujos

partidários estão hoje em mino-

ria, no país.
Quanto às notícias sobre a proi-

bicão formal de preto não poder
andar na mesma calçada que
branco, não são verdadeiras. Sen-
te-se a subordinação, mas não a
exclusão. Vimod notícia dos nos-
sos marinheiros do Saldanha da
Gama, pouco tempo antes da
nossa chegaaa lá, terem sido cer-
cados nas ruas de Capetown, pela
polícia local, por andarem, sendo
escuros, transitando nas calça-
das dos brancos. Se o fizeram,
foi por atitude, pois a realidade,
segundo verificamos, é outra. A
separação não existe ou se exis-
te, não é obedecida. Nos ônibus e
nos trens, sim.

A cidade que se apresenta com
foros de maior tradição histórica
e racista, hoje a bela cidade dos
jacarandás, é Pretória. Havendo
quem tenha a impressão de que se
eles chegassem a pensar que o
nome Pretória poderia vir de prê-
to, mudariam-no para Whitoria.

Aqui no Rio de Janeiro, quando
aparece um filme com danças afri-
canas, o sucesso é sempre grande,
sobretudo sendo colorido. Pois em
Johannesburgo, cada domingo,
pela manhã, se pode apreciar, ao
vivo, esse espetáculo.

Poi com o maior prazer que por
duas vezes, assistimos ás diver-
sas tribos africanas se fazerem
representar pelos respectivos con-
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Os pretos africanos têm suas danças características e elas podem ser assistidas
com freqüência, em Johannesburgo. Nesta página, três lances de uma dessas
danças, nas quais o folclorista brasileiro poderá reconhecer o ritmo e a atitude

dos nossos terreiros de macumba.

Xa

tingentes de músicos e guerreiros
dançadores, em um mesmo anfi-
teatro, preparado para este fim.
Cada tribo apresenta com as ves-
timentas, plumagens multicores c
instrumentos próprios da sua
raça, religião e região.

O aspecto marcial dos homens,
os coloridos das vestimentas, a
sonoridade e o ritmo dos instru-
mentos musicais, enriquecidos pelo
chocalhar dos guizos que trazem
nas pernas, pescoço, nos braços e
no peito; tudo vibrando e tudo

somado à intensidade dos movi-
mentos certos, rítmicos e varonis,
entusiasma e deixa-nos, por vê-
zes, a impressão de quererem, na
repetição do gesto violento e com-
passado, afundar a terra sob a
pressão da batida dos seus pés
fortes e dominadores..

O espetáculo vale também para
o viajante, pelo colorido exótico
das roupas usadas pelos milhares
de pretos, que ali se reúnem para
assisti-lo ou para nele tomarem
parte.
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OVAI 0 SANTO
MAIS POPUIAB
NO B RASIL .
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STA. TERESINHA?
11111

Santa milagrò-
sa muito popu-
lar. Santa Teve-
sinha do Menino
Jesus é da espe-
ciai devoção das
crianças e dos
jovens, que colo-
cam suas espe-
ranças e promes-

sas no altar dessa irmã carmelita de ar
muito doce, canonizada em 1925 pelo Papa
Pio XI. A donzela que morreu vestindo
o hábito das freiras de Lisieux, com
apenas 24 anos de idade (1897), encontra
talvez nessa circunstância o motivo da
particular devoção que desperta entre
os católicos mais jovens. Será a meiga
Santa Teresinha, festejada pela Igreja a
3 de outubro, o santo mais popular do
Brasil ?
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SÃO JOSÉ?

S. José foi ca-
sado com a Vir-
gem Maria, de
quem nasceu Je-
sus, e é feste-
jado a 19 de
Março, no cal°n-
dário cristão. De
norte a sul do
nosso país sua

intercessão é pedida todos os dias, com
promessas e novenas. As amas negras
tinham o nome de Sã/o José nas can-
tigas de acalentar criança e as mães re-
petem seu nome junto ao berço dos
filhos. Não há canto do país onde nao
se tenha erguido uma igreja sob a in-
vocação de São José, um entre os santos
mais populares no Brasil.

SÃO
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STO. ANTÔNIO?

Ou mais popu-
lar que ela, ca-
nonizada há ape-
nas um quarto
de século, será
Santo Antônio,
o santo casa-
menteiro? O san-
to dos grandes
festejos de Ju-
nho, junto da fogueira onde assam o
milho e o cará e quando se tiram as
sortes no copo e na bacia deixada no
sereno, para ver quem será o noivo?
O santo que ajuda a encontrar objetos
perdidos: tesoura, dedal ou dinheiro?
Santo Antônio tem tanto prestigio que
fiiegou a se'- oficial do exército, com o
nome na folha de pagamento. Santo
português, nascido em Lisboa, Santo An-
tônio de Pádua será o mais popular no
Brasil?

S. JUDAS TADEU? - > , 
• ¦

Os jornais apa-
recém frequen-
mente com agra-
decimentos fei-
tos a São Judas
Tadeu, por gra-
ças alcançadas
por seu inter-
médio. O pres-
tígio desse que
foi um dos doze apóstolos e privou da
intimidade de Jesus só tem crescido nos
últimos tempos e dizem que sua pro-
teção não é invocada inutilmente. Sua
festa é a 28 de Outubro, quando há uma
romaria aos altares em que é represen-
tada sua imagem. São Judas Tadeu não
figura entre as devoções mais antigas
dos brasileiros mas é hoje uma das
mais populares.

São Jorge foi um
príncipe da Capadócia
(Ásia Menor), martiri-
zado sob o reinado do
imperador Deoclecianr>.
no ano 303. Sua fé ar-
dente e êsse sacrifício
o levaram à glória do
altar. E' conhecido como o Santo
Guerreiro, representado a cavalo,
tendo na mão uma lança com a qual
enfrenta um monstro. Contando com
muita devoção da parte dos católicos,

JORGE?

seu culto é hoje mistu-
rado às superstições
africanas introduzidas
pelos negros cm nosso

país. Sua festa que é
a 23 de Abril, cunieça
dois dias antes e atrai
numeroso povo às igre-

jas. Também os terreiros de macumba
festejam S. Jorge, com ritos bárbaros,
pois êle é confundido com Ogun, da
idolatria africana. Será por isso São
Jorge o mais popular dos santos?
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sua recompensa... e nosso orgulho!
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Tcnis... amigos que se reúnem em

amável competição esportiva...

elegante pretexto para apreciar

as coisas boas da vida, como

Hollywood - o cigarro tra-

dicional da sociedade

brasileira...
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